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SI* UVICIO T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
AL IJIAItIO OE I A >i \ i: i . 
T E l i B G r B A M A S D E A T C R . 
Hía^yíd, 28 di marzo. 
E n e l voto p.n^tlcular í o r m u l a d o 
p o r l a o a m o x i » da l a C o m i s i ó n d.«>l 
S unacto, OOB mot ivo da l d í c t a m e a do 
l a m i o m a aobro ol p r o y e c t o ¿ o l e y 
do a m o z t i z A c i ó a d« loa b i l l e t e » d s l a 
o m i m ó a do g u e r r a , so p r o p o n e q u e 
l M b i l l o t r j j menoroo de u n p a ñ o ao 
c a n j e o a a l cietcuonta p o r c i e u t o p o r 
b ü l a t e s di» á pooo, y leu do u n o y 
t r e s p e e o s por b i l l e t e s de & c i n c o . 
Roal lssado d i c h o c a n ] » , sie h . i r á l a 
a m o r t i z a c i ó n do loe n u e v o s b i í l e t e s 
por m e d i o ría s u b a n t a a ó por s o r t e o s , 
c u m p H é o d o s a ASÍ lo q u e d e t e r m i n a 
d l a s t í c u l o 1 6 do l a l e y de P r e a U ' 
pueatoa g e n e r a l e s do 1 8 do j u n i o J 
de 1 8 9 0 . w"^ 
E n e l C o n s e j o do m i n i a t r o s c e l e -
b r a d o a y e r , e l S r . R o m e r o R o b l e d o 
p u s o «m c o n o c i m i e n t o do a u s c o m -
p a ñ e r o s de Grabinete l a n e c e s i d a d 
do c e l e b r a r s o a i o n e s d o b l e s e n l a s 
C á m a r a s p a r a que p u e d a n d i s c u t i r -
ao l o s preaupvieatoa e e n e r a l e a de 
C u b a . N o ae h a t o m a d o a c u e r d o a l -
guno aobro ol p a r t i c u l a r . 
E l M i n i s t r o do l a G r o b e r n a c i ó n so-
m e t i ó á l a a p r o b a c i ó n d e l C o n s e j o 
l a s m e d i d a s de r e p r e s i ó n c o n t r a l o s 
s o c i a l i s t a s y a n a . t q u i a t a s . E l G-o-
b i e r n o so p r o p o n e s e r i n f l e x i b l e e n 
l a c u e s t i ó n de o r d e n p ú b l i c o . 
Nueva York, 28 de mareo. 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e poe ta W a l t 
W h i t m a n . 
Nueva York, 28 de mareo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C a -
r a c a s , s e h a d e c l a r a d o a l l í e l e s t a -
do de s i t i o ''21 P r e s i d e n t e de l a E o -
p ú b i c a , s e ñ o r P a l a c i o , o r d e n ó e l a-
r r e a t o do l o s J u o ó o s q u e c o m p o n e n 
e l T r i b u n a l S u p r e m o , p o r h a b e r e s -
tos d e c l a r a d o q u e s u p e r m a n e n c i a 
e n l a s i l l a p r e s i d e n c i a l , n o s ó l o e r a 
i l e g a l , s i n o q u e h a b í a s i d o l a c a u s a 
de l a r e v o l u c i ó n . 
T a m b i é n h a n s i d o a r r e a t a d o s m u -
c h o s d i p u t a d o s y s e n a d o r o a . 
E l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o s e 
v a e x t e n d i e n d o por todo e l ps- i » . 
París , 28 de mareo. 
A l a s o c h o de l a m a ñ a n a de a y e r , 
de m i n g o , o c u r r i ó u n a e x p l o s i ó n de 
d i n a m i t a e n u n a c a s a de l a c a l l o de 
C . i c h y . 
E a t r o l a s p s r u o n a s q u e r e s i d e n 
e n d i c h a casca, s e c u e n t a e l s e ñ o r 
B u l l e s , f i s c a l q u e f i g u r ó e n , l o s 
r e c i e n t e s j u i c i o s e f e c t u a d o s c o n t r a 
a l g u n o s a n a r q u i s t a s . 
L a e x p l o s i ó n c a u s ó g r a n d e s d e s -
p e r f e c t o s e n e l edi f ic io . L a m a y o r 
p a i t e do l a s p e r s o n a s q u e u l l i r e s i -
do a s e h a l l a b a n t o d a v í a a c o s t a d a s . 
H u b o 1 6 h e r i d o » , 7 de e s t o s do 
grcivo&ad. 
E l e d i f i c i o a o i n c i m d i ó , p e r o l a s 
l l a m a s í t t e v e a p.'ontn mecate sofoco.-
Tuii.a. puert.HS y v e n t a n a s do l a s c a -
s a s v e c i n a s q u e d a r o n d o a t r a z a -
daiL 
E l s o ñ o r Bulloas y s u f a m i l i a s a J i e -
r o n i l e s o s . 
Londres, 28 de mareo. 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s d<a C h i n a , 
d a n d o p e z m o n o r e s do l o s r o c i o n t e s 
c o n f l i c t o s o c u r r i d o » o n l a pa-/to aon»-
t e n t r l o n a l d e l i m p e r i o , e n t r e l o a 
t r o p a s do) gobio rno y l o s r e b e l d e s , 
m á á de 8 , 0 0 0 de entoa h a n aiíJ.o de-
c a p i t a á o s y u n o » 5 0 0 q u e m a d o s v i 
v o s . 
P a r í s , 28 üc. mareo. 
R e i n n a q u í u n a i n t o n s a e x c i t a c i ó n 
c o n t r a l o a a n a i q u i s i n», y o l p u e b l o 
a m e n o s a c o n ©!. l i n c h a m i e n t o de to-
d o s l o s q u e c a i g a n e n :aua m a n o s . 
P a r í s , 28 de mareo. 
E n l oa c u a x t o l o » do I v r y f u é reco -
g i d a a n o c h e u n a m á q u i n a i n f e r n a l , 
c u y a mtsc ha pudo s e r a p e g a d a . 
Londres, 28 de mateo. 
A p r i n c i p i o s de l u a o m a n a q u e 
a c a b a de t r a n s c u r r i r , no e f e c t u a r o n 
g r a n n ú m o r o do v e n t a s do v a l o r e a 
e s p a ñ o l e » po:r ó r d e n e s r e c i b i d a s 
d e l e x t r a n j e r o ; poro d o u p u é o co c o n -
t u v o l a b a j a , a i d e s c u b r i r s e q u e es -
t a h a b í a s i d o o c a s i o n a d a p r i n c i p a l -
m e n t e por a l g u n o s t e l e g r a m a s for-
j a d o s , s u p o n i é n d o l o s p r o c e d e n t e s 
do u n n o t a o l o f la? .nc ioro f r a n c é s . 
U L T I M O S 
Nueva York, 28 de mareo-
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r C i t y 
of l l ' a a h l n í f t o r c . 
Filadelfla, 28 de mareo. 
A l f in e s u n h e c h o q u a o l T r t i H t h a 
a b s o r b i d o l a r e f i n e r í a do o a ú c a r d e l 
S r . S p r o c k e l s . 
Nueva York, 28 da mareo. 
L a c u e s t i ó n d e l M a r ¿ e B e h r i n g 
h a m e j o r a d o do a s p e c t o , t o d a v e z 
q u e oo c r e e q u e e l M a r q u é s de S a • 
l i s b u r y a l f i n c e d e r á á . |>x«pesioJ.<ta 
ContrE «xtotoncías» PU ísrual fecha del 81)1: 
700 bocoye»; 20't,)!00 eaces. 
(Queda prohibida la reprodueción de los 
telegramas q m ant iUvUn, con arreglo a l ar 
Hculo SI 'ifl l/t Lev de Propiedad Ir.te'e t u a , ) 
M E K C A D O D E A Z U C A R E S 
M a r e t 28 de 1892. 
Abre nuentro mi'roa*lo asao^rwo bijo ol 
miumo deafavotabio .̂..'VT̂ OÍO pnra loa ven-
dodcroi conque COI Í Ó Ui « i iua potiuda y 
b¿»Jo la Irflueuoli* d« ÍR IU ... o .ij/recinda ol-
laac lóa qco íionettcl moiCüdo tegulador. 
Laa operholouoB non oxnromo iimitadaa y 
oólo pura la eapuculaolCn to hoB efectuado 
laa eiguioutea: 
OlfKTRfFüOAS DK GUARAPO. 
Ingenioa varios: 
2 000 iaoM ttám. ] 0 i pol. 90 íi Ofr. 
Colonia "S. AntoDlo:" 
000 nacoo cánj. 11 po! 07 h V¿. 
Central • RsdencJón:" 
1027 flacos núm 14 pol 97 á 6}. 
CBNTBÍFUOA DE MIEL. 
Central "RedeDcíón." 
76 nacofl núm 10 pol. 89i á 5 ra. 
D í a 9 
A UH 7i do In manaua. ^¿entca decrguroB de in-
cendio. 
A lus 8 de ideui Agentes do Gficíuaa 7 Tribuna-
les. 
A la» 8i de idt-m, Correloroa Notados 
A lus !t .ia Ídem. Tl-ndai <ii eedjrd y qainnalla. 
A I .» I I ; de idem. Prestamistas «obre alhajas. 
A lu* l '¿ i de Idem. Comerciantes barqueros. 
A lu 1 i da la tarde. B<fioi de a;;ui dnlce. 
A IBH 2 de idem. Almacenistas de carbón vegetal. 
A lus ¡¿i de idem. Comisiouhtu por cuenta aje-
A las 3 de idem. 
A las 3i de idom. 
COTIZACIONES 
C n m b l e a . , 
ta. 
Encnmendoros. 
Aimacones do depósito sin von-
A las 1 de idem. Comisionistia sin muestras. 
D í a I O . 
A las V i do la mnfiiua. aotliijaa. (Centro de De-
tallistas). 
D i a 1 1 . 
A laa Ih le la maüana. Trenec do lavado. 
A las *í de idem Híteles 7 casas d* huéspedes. 
Gimnasio c>'U dichas. 
(Jusaii d? cambio, 
librados de a?.iíonr centrfruja. 
Fábricas do iftbasohoja Vuelta 
A lus .̂V do Mnm 
A las 11} de id m. 
A las 1*4 dndum 
A la 1 do la tarde. 
Abaje. 
A la» 2 do i lom. 
ta Absjo. 
A las 21 de idem. 
A las &] de idem 
A laa 1 do idem. 
Tullores de dospalillar hoja Vnel-
Fibrioaf. do cigarros, 
Fumilcioues 
Fábricas de carbón artificial. 
D i a 1 2 . 
A las 7j de 'a mafuna. Saladeros. 
A bw 8 de idem. Fábricas de ladrillos. 
A laa 8] do Idem. Hornos de cal. 
A las B dn idom. Fábricas do jabón. 
A laa 9.V de icem. J''íínriuaí< du velas de cora. 
A las U í de ídem. Fábricas de licores. 
A las 12 de idem. Corapositorcs de piano. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de siropes 7 panales. 
A la 1 i de idem. Fábricas de dulce con motor de 
ESPAÑA 
8 á lOp.g D., oro 
español, según pla-
ca, f. 7 cantidad. 
INGLATEUBA, { ^ i W ^ 
FRANCIA. 8 A fii pg P., oro espa&ol, d 3 d^y. 
vapor. 
A laa 2 de idem. 
A las 3 i'e idem. 
A las S I de idem. 
sin fundición. 
Kastros. 
Fábricas de barriles 7 tinas. 
Talleres de trabajos mecánicos 
ALEMANIA. 51 á H p.g oro | baoo,B-espatiol, á 3 ¿iv. 
MTADOS-ÜHXOOB. í 9i á 10 p.g P., oro \ eapiJlol, I 3 dfy. 
Sia operacionci. 
A/.frcAUi;» PURQAJOOB. 
Rlanoo, trenos de Dernsne 7 
Killieanv, bajo á reimlar... 
Idom, Idem, idom, idem, bue-
no d superior 
Idom, idem, idem, id., íloreto. 
Uoguohu, Inferior á rotular, 
número 8 19. (T. H.) 
Idem, bnono £ snpnrior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Qmobrado, inferior á regular, 
número 12 i 14, idem 
Idem bueno, n? 15& 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 6 18, id. 
Idem Uorete, n'.' 19 d 20, id . . . i 
0)lUTB!rCOJ.« Dit OTTABAPO. 
Folarlíaoifip. 9'1 d 98.—Hacos: De 0731 d 0'7e6_dc $ 
ou oro por H-l kilógramos. 
Booo7es: No :. .y. 
Polarizsolóa 87 d 89.—De 0 017 d 0'678 de $ en 
oro por 11 i kilógrAmoB. 
Común d recalar r«fluo.—Polarización 87 d89.—De 
0*56'̂  d i)'ft91 i!o $ en oro por U i klló^iamos. 
'l)<3iÍor«a C o r r a ' l ' - o r a * d e síiíiííi»tv..a.. 
Díf í^íáBIOS,—1). Juan B. Moró, auxiliar de 
Corredor. 
¡>K FKDTOM.-O. Ju-m C. Herrera 7 D. Joun 
A. Ilamíres, nuxiliar do Cori'odor. 
íío copi».—Oabana, 28 do marzo do 185)2.—El Wn-
fl.,V/ ProMiimio niMftno. Í Í ^ d* IfoiaialMM 
m m i M m F A L O E B S . 
O l i O i Abrtf de Bél 'i A 21 i ir por 




Kxumo A7P.iitaril«uto ,. 
Billot'W Hipotocarlo'j do la Isla de 
Cy.ba 
ACCIONES. 
Banco ICspf.fiol d« la Isl» d6 Cnoa 
orólo. Ferríicarri. 
> la Habana 7 A l 
i/ftinmos do Hierro 
f Júoaro..-n 
a do loe FMÍTOCSI {¡(K-Jxpr.VH Dnido
rriíeA de Cnibari^n 
Uoiapoflla do Caminos de Hierro 
ib) Maluneur. d Sabanilla, 
Oonio*rtfa do Caminos do HiBrro 




Compnfifa Cabana de Alnci^radu 
do GIM 1 
Bono» HinotonarloH do la Compa 
Oomptllfa d» GM Hispan»-Ame-
rloann Coi solidada 
Gompaliia áü Almicenes de Santa 
Catalina 
Koftn»r5a dñ Arúcir.de Cdriienas. 
Cosapali'a do Alraaoune» (¡n Ha-
condado* • 
Emprunn do Fommito 7 NavrRa 
Clóa d al Bnr 
Otmsaflüi .lo A\m»iimii' úti DA 
Varrcosirrll de Gibar» d ílolguín: 
Kan Ca7Ctano i 
icionos 
úiet, 
cfl A 101 
eoi & ai 
























108 d 120 
sin d 106 






91 á 106 
Nominal. 

























l u ) »)-». <?o ma'zo de 1«9Í. 
| que ~T :> 
'¿reo-
slasfado 
:)B l o » 
d e l P r e s i d o n t o Safcül t ta 
x o m i Q V ü " m o á u i n v d - •• 
P a r í s , M8 'i 
L o a ano irquio tan ta 
qiaí) cuPiattm c o a OUÍÍCÍÍIÍ. 
de d l r a m i t u p a r a v o l a r 
e í t í f i r i o s o n q u o r e o l d r . n íuaoiOXUl'-
r i o s p ú b l i c o » . 
Ber l ín , 28 de mareo. 
E l Grobiorm» h a x a t i r a d o o l p x o y a c -
to do l e y o í : b r o I n i a t r u n c i ó n p ú b l i c a , 
do lu, D i o t a p r u s i a n a . 
Mueva" V w h . m m zo it IfXd 
LU de to Usr&t» 
Kfníiiw •vipaüolr.íi, fl S1B.(> r 
Oeíííüioato pup^ »!om«,ir<ji!n>« <W i)i¡vM * fl 
tdem sobro í'arto» <Mi rtiv. (JWSÍIÍMWH 
ld«ra sobre Uaniitiui'jso, ttttdrr» iit*F,<r.*«iV?»'' < 
Bcaw roffintrado;' <t0 lo» IÍB<8«l0r»-!/H»lJW.- * 
p«r too, A 1 U í , eK«éitip4h> 
ContrlCagas a . i % pol. ^Q, & r^. 
ito^alar á Xmiú rciluw, ae ¿ i » 
A«rf«!f dé üwlel,»!«'.ff a ¿ i . 
Mtf.ío» <l« (lotbtt̂  en luxioyfr-, & M I , 
tW&iVíWléi S IOSOOOH «ti: iilom. 
E i raeróndoy Hn.st.'ütlUo. 
{flautoca (f^íloex^i m •• t i , *i t6*6S. 
Bar 'na i ia téat t(t»n«(w>t» $1.1)0. 
ijouiUve*, m a r z o 2G. 
Áxí imr <kf *v>mél*t>tMf á i & i i i . 
Kf.cn rejrnlar roltiiO) « ii^8« 
Cnatro por 1011 w i m ñ o l , ü r»9i, ex-lnterfts* 
Dmc-iíciato, ÍUiiro títt YnftlAtfírrs; 3 por HfiO 
Vtivté., m a r z o 2 t i . 
BDaiii, « l?*jr V .-; « JMÍ rV..„ 47* ctBo, 0X>Jtf< | 
terííi. | 
iVw,í-r«- íVjyA , ' m a r z o %<>. 
i ^ m u m m m m ® sacos. 
Golticrno de Jn Rf-pirtn Occidental y de la 
rrorfacia de la Habana. 
HACIENDA. 
SECCION A DMINIST11 ATI VA. 
HnilSIDIO INDUSTRIAL. 
Dobicndo verlfloaren en el próximo mus do abril la 
eleccló.i de Sf idicos y ••jaiiflcadoren para ol ejercicio 
do 1892 d93. conformo d I» (UupuoatoouoiBcKlamen-
to dtil Sulmidio Industrial; v»ta Sooción convoca d to-
dos lo» fnduítrialea do Ion rexpuctivo» ícr'smloB para 
quo coucurrau al local do la misma, eu loa días y ho-
nui quo d continunclóii ?o expro«an, d cumplimentar 
la» dlf poslciouei reKiRmoutanas, llamando la atención 
do todos lo» it'dontTialcK quu han do fovm*r gremio», 
gobre 1» qno dctarrnhiaa io» arllcnlo» 30 ni 4K y 48 
del «xpronado Ri.'glainentu do 15 do abnl do 1083. 
D í - i 4 ;.H« a b r i l . 
A las 7i do la tuaü'tna. Almaceno» dd madero. 
A la, 8 «lo Idem. Dro^nerfau a! por 'iiaTor. 
iV IM d* idem AltOMOnM de sombrero». 
A. la» 1) de idem. Alma.iftn «fecío, do AMa. 
A laa 9̂  do id»m. Almacone» do talabartoHii». 
A La l l i do idom, A'Kiucenia iJo sedería y quin-
calla. 
A la» 124 da idem. Alinaoenaa do fomt«rfiia. 
A la 14'io la tordo. Al-iiH.cene, do tejido», 
A la» ' i \ do idem Alm>ioonna do polototía». 
A la» fl do ld<(m. Alrauuoue» d# víverf». 
A laa 34 de idem. Alraacenea do tabi.oo > u rama. 
D i » 5 . 
A 'an 74 do la nwfi' na Farmsoi".» 
A la» de Idem Tlend^ide peleterías 
A ¡un 94 do idem. AlnmceiiB» du vino». 
A las 14 do idem. Almu ;; n « d<( f .ira/jca 
Ala» 19 de i'lota Alnucí- . di» plslería y jo7ería. 
A l'in 124 de idem Tallevo.i marco» p ir» i.tioejos 
A la 1 d-i lo turdii. A'.maconi'H frat is dol país. 
Almiiccno.-t do papel. 
Almacén rfe pliáM 
Almncén do curtidos. 
AliriHCéii da Telcju'j. 
Almn'X'n do maquinas da coser. 
D i a 6. 
A lu 74 dn h raarmna TlendM do fiirretería. 
A IKH í! do Idern. Mnelil.-ria?. 
A lan B dé i lera. Alro;woiie» de íocetía. 
A lM 114 do Idatn. Tíondas de trjido» con sastre--
rían. 
A In» I?4 de Idem C»f4s c«n conflterím. 
A lo 1 dn !• tari).". Aliiia^ea<.:B de lámpara». 
A lM 2 do ld«m. Pcuadoría» 
A lo» 3 'ID Idem Tienda tejido lin sastrería». 
A Ititi H4 i?e uiow Tiendas Instrámeiitot de física. 
A las 4 do idom, Tieo lo» do aombrerou. 
Dí^. 7 
A Ii-.i^i do la mafiw^. TiondiiB materialo» do odi-
(Icacióii. 
A IÍH 8 do idom Almncencn dol'b-o», 
A la» 84 do Idem. Tiunda» do tabocou y cigarros 
A la» 9 do lootn. Tiouda» IrutoH del pela, 
A I.I'J OJ d.i idera. Tlondas de huno y maíz. 
A la» 111 de idero. Tiendii" <lo pap;d. 
A H» l'J de idem. M 'distan. 
A lu» 124 de idem Tienden de talabanoríos. 
A I . 1 '¡u la ínrde. Tienda» arma» de fuego. 
A Ui 14 de Mem. Tiendai do libros asados. 
A lao 2 do idem. Tféndaa de hielo 
A la* 24 d^ idora. Pnoeton de frítnran. 
A las 3 do Idem. LocheTÍs». 
A li» 3J do idom. Treno-) do cantina. 
A laa 1 <le idom. Tratank» <le ovos 7 huoTor. 
D í a 8 . 
A la» 74 de la mafiana. Cartonería» por menor. 
A las 8.) «Jo idom. Aeuntes de pompas fúnebres. 
A lun í) dfi idem. Agantos do forrocurrüe». 
A lo» H} do j'lom ('Aíéj-cantiaas. 
A Ift •« t rdo Fonoo, 
A ÍM 34 do idem. Agente» de f-guro» de villa. 
A las 4 de ídem. Agentes de Aduana. 
D i a 1 3 . 
A las 71 de la maíuna. Zapaterías. 
A los H de idem Talleres de instalación de cañe-
ría». 
A las 9 de idem. Fábricas do fósforos. 
A loa l l | do idom. Fdbricas de oscobus. 
A lan 12 de idem. Fábricas do chocolates. 
A las 19] de idom. Fábricas de aguas minerales. 
A la 1 de la tarde. Tálleles do enrases para ta -
Fdbricas de tabacos hoja de par-
Talloies de despalillar hoja de 
Litografía». 
Imprentas con motor de vapor. 
Talleras de construcción de ca-
A In 1 \ dn idem. 
A lan •' do Idem, 
' i l.i" 9j do id»'m 
A hufl 'Ir'Mem. 
A lus :!4 do idem 
A la 14 de idem. 
tidos. 
A las 24 de idem. 
partido. 
A las 3 de idem. 
A las 34 de idem. 
A lan 4 de Idem, 
rruajeo. 
D i a 1 8 . 
A las 7i de la mofiano. Maestros pintores. 
A la» 8 do idem. Tabaquerías al por menor. 
A las 9 d'i Idem. Fibrica» de baulo». 
A lo» 9 J do idom. Fabricas do bragueros. 
A IR» U i do Idem. Fábricas de dulce sin motor. 
A lo» 12 do idom. Fábrica» do esualturas 7 obras 
imporUda». 
A loa 12: de idem. Sastrerías. 
A lo 1 i du la tarde. Camiserías de lujo. 
A la 12 do idem. Herradores. 
A las 24 do idem. Oantistaa. 
A lau 3 de idem. Médico». 
A las 34 de idem. Barberías. 
D i a 1 9 . 
A la» 74 de lo mafiono. Maestro» do obras. 
A Ui 8 de idem. Maestro» ebanitton. 
A los f\ de idom. Peritos mercantiles. 
A laa 9 de idem Fotógrafos. 
A las 114 do idem. Rscrtbanos de Juzgados. 
A lo» 12 de idem. Notarios. 
A los 124 de idem. Procuradores do Auuiencia. 
A lo 1 de lo tardo. Procurodorus de Tribunales. 
A la 14 de idem. Talleros de platerías. 
A Ion 24 do Idfm. üCncuadornaduros. 
A lus 3 de idem. Albirderos y j:tlmoroB, 
A las ¡14 de Idem. Carpintero». 
A las 4 de idem. Ca»aa da salud. 
D i a 2 0 . 
A los 7.J de la ma&otia. M&estros albaúlles. 
A lis 8 de idwi nerroros 7 curraj'.iroi. 
A los 81 da idem. Tnrueros. 
A las 9 do idi'm. IIojolr.teiiüB. 
A las 11 í do ld'.'m. Tu'liáte» de escultura. 
A Is» Vi de idom. C'.iupoaitnre» de rdoioe. 
A la» 1''4 do idom. Voeiadureo de navujas. 
A la 1 .lo lo tardo Armeros. 
A lu 14 de ide 11. Tintr.rerou. 
A Un !l de idem. Maestros do sastres sin género. 
A In» 24 do idom. M^estroü camiseros. 
AlasSdetd'jm Talleres de construcción do ca-rtof, 
D í a 2 1 . 
A Un 74 do la mnil -uo. T.oodos mixtas. 
A la» ft de id. Almucnue» da bi.'o do coser. 
A 1, • KJ tjo '̂.na.-m os in'.(i(f̂ »4a. 
A la-» 9 de id. Airaocetie» sbaTiiCo». 
A la» "4 do id Al u'-cones lifecton fotográficos. 
Ai*» '0 de id. Tiindas vivore» lino». 
A las I14 de id T on 'aii peluquwías, 
A la» \ ' i do id. Tiendo» floreríi», 
A las 124 do i i . Almacene» materiales de edifica-
ción. 
A la 1 do lo tard". Tienda» efectos de Asia. 
A la 14 do id, Tianda de animales vivos paro 
reoreo. 
A Uh 2 de id. Tiondas abanicos 7 paraguas. 
A lun24' Tienda» fl )res 7 flomtus. 
A la: 'X de id. Lunch 
A Ion 34 do Id. Tiendas do lámparas. 
D i * 2 2 
A la: 7 de la maünoo. Tiendas dn confiterías. 
AbwadetA Oilchonería». 
A !-.• ¡.'o ; I. Tiendn» víveres por menor para ol 
Ejército. 
A las 9 de id. Tiendas de vento de pan excluaivo-
memo 
A las 94 Tiendas venta legía "Fénix." 
A las 10 de id Aeentb» do segures raarítiiuo». 
A IHH 114 de id. Corredora» expresos. 
A lo» 12 do id. CapaUoas de nmellrs. 
A las 124 do id. Agente» de ventas de fincas. 
A la 1 du lo tardo. Agentes cunntas ugena» frutos 
del paí». 
A la 14 de id. Consignatario» buques travesía. 
A 1 :H 2 de id. Con» gootorios buques cobotsjo. 
Alai24dei(1. Kstoblccimiento» hidroterdpicoe. 
A la» 3 de id. Donósif.o carbón mineral. 
A las 34 de id. Ventos de queso» 7 cera dol paÍJ. 
A las 4 de id Almacenes trapos, Ir.erro 7 huesos. 
D í a 2 3 . 
A l«s 74 de la mofiona. Abobtecodorcs pescado 
fretco. 
A las 8 do id. Almacenas dapósitos o/úcor. 
A Us 84 de id. Almacene» de sal, 
A Ua 9 de id. Treno» de lecho de burra. 
A las 94 de id. Ventas betún para tabacos. 
A lac 10 do id. Vnntgfl de cochea imdos. 
A los 114 do id. Fábricas de medidlas. 
A la» 12 da id. Fábrica» tiotaj para escribir. 
A las 1 do lo nnto. Broj. botdu poro tabacos. 
A lo 14 do id. Fábrica licuación sobo. 
A bi» 2 do id. Fibrioo do monteco. 
A las 24 de id. Alcwibiquos. 
A Usít de l i . F«brio.i de cerveza. 
A las 4 de id. T-Mler-ís do coustrucoión cochee con 
almacén. 
Habana, marzo 21 du 1892. El Jefo du lo Sección 
Administrativa, Franciico Fonlanals. 
SECKETARIA DHL EXílMO. AYUNTAMIENTO 
El Excmo. Ay.ii.tamionto en la uesión ordinaria 
quu celebró en 2) del «eteal, acordó qun se prucsda d 
la vento en pública tubaato de sois mulo» y un caba-
llo portanecieuti» ol ganado del R. do Obra^ Muulci-
paUr, por no tor apropiado» para lo» trabajos del 
mismo, y cayo acto teudid lug^r oa «I local de lo Ad 
xalnietración del ya iQoncionado á los 2 de la tardo 
del priT-ero del er-tranto. 
Hubino, marzo 2t de 1892. 3-29 
SANCO ESPAÑOL ÍJK LA ISYj.i JOB CÜBA. 
RBCADDAOIÓN UE aOMTKUlDOIONES. 
So hoco saber d le» cont- ibuyentea do este término 
muticip i l quo el día 4 do abril próximo venidero, em-
pezará en lo 1T1 • ; de rccunloción, situ?.du en dicho 
Establecimiento, el cobro do la contribución por el 
concepto de Fincas Urbmoa correaiiondiento al tor-
ce? trimestre dc-l •jeroicio económico de 1891-92, 
así como loa recibo» de cjarcicioo anteriores quo por 
modifi issclón du cuotKS ú otra» cansas no ae hubiesen 
puesto al i;obro en su oportunidad. 
Lo cobranza se reolizará todos los días hábiles des-
de la» divz do la mallana hasta liM tros de la tarde 7 
el p;-.::o para pulgar s'n rooirgo terrainard el día 3 
de cie.70 sigulento. 
Lo quo so uDuii-Ja en cumpliaMento de lo diapuetto 
i l procsditiiento contra dou-
dico. 
do 181*2.—.̂ ] Subgobcrnbdor, 
por ia necracción p 
doioa d la ):{acieiida 
Habana, íeüo mi 
José Godmi <•>•. i l i 
Ja. 42 »-39 
Urden de la pt-jza dei día 28 úe marzo. 
HífiBVIClO PAKAKL, 1>U 29. 
Jefe d i día: El'Jomnniunte del P9 boiollóa Cass-
dores Vuluutofio», D. Manuel Peralta 
Visita de Uospúol: B iiallóu OaLtadoriM de Inabal U. 
Capiti.riía Gcnerol y Parada: 6? bitalléu (.'azado-
res Voluntario». 
Hoopita! Militar: 6'.' batallón ds CMa'.'.ores Vo-
la Otariot, 
Bouirta d-j U Rrao: Artilloría do Bjé cito. 
Cu'tílli) dol Prímtipe; E*colto cío 1» Peuitenciwi:/ 
Militar, 
Hotret» en «I Par'ice Central; Bat&llóE Cizodore» 
do Non Qalntín. 
Avadante do guardio an el Guhiornc: MiUtir: El 
29 de la Plaza. D. Marcial Mora. 
Imoglnona en IdeHr El 1? de la mismo, D. Carlos 
Jústis. 
K; OOVÓSMÍI íísriront/» Mayar, Antonio López de 
Hitrn 
DON Vieron MANUEL ABOCA r B.vitRio, Tordonte 
de ÍI».VÍII <Jí. lo Armada, do la dotsción del cruce-
ro A'-piiíva. y Pi-:cii n^mbrodo por el Sr. Muyor 
GhiKtrai d<;i ADoalu'ler".. 
Hobiói. IOHO aaseutu o del ornoero Navarra el dio 
7 «lo entró último el nminoro de segmuU clase Joa-
quín Bailo terBenltor. áquiun initvuvo suinariapor ol 
de ito ao de^iorcón. üaacido de los faouitader. quo 
couceden'ca Rool»« O deoanzos do S M. . por esto 
torcer «dicto cito, liatio y uiu -dozo al referido ma-
rinero, [isra que un el término do diezdiai., á con-
tar de la pnblíoáoitfn de este edicto, se presente en 
«ato Fiacuiía á dar BDR descargos; en la inteügsucia 
quo do no varificarlo iiaí, ser.i juzgado en rebeldía. 
Abordo Habana, 23 do marzo do 1892.—Fíc/or 
jVanuel Aroea. 3 -29 
Edicto —Don Angel Kumo» Izquierdo 7 Vivar, alfé-
rez de navio dw ia Ai a do U dotación del cru-
cero "Jorje Juon" 7 Fiscal da un proceno. 
Hubiendo abandonado el servicio que prestaba on 
el Djstacamanto de loa Polvorinea do Punto Blanca 
e'. oio 11 da maizo de! ooniante año, el "toidodo de in -
fantería de marina Antonio Martínez Heradndez; en 
n«o de los fioultodc» que me conceden la» Ordenan-
za» do lo Armods, por cato mi pr mer edicto, cito, lla-
mo 7 cmplaco al n farido ooldado a presentarao en es-
ta upalít d bordo de esto buque d dar BUS deaourgs». 
de nu lucerlc ae continuará el proceso juzgándole en j 
rebullí', 
A bonb. H?.b»-i;, ' . ' l de marzo de 1892.—Ei Fiscal, i 
ángel liamos Izquierdo. 8-29 
S e c c i I s m í l ! 
Y A B O S É B B E TÍSAYlfiBIA. 
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ESPERAN. 
Aran'as: Nueva-Orlsan». 
Méjico: Colón y escolas. 
Abela: Ll^rpool y encala». 
Yumurí; Veracruz y eaoalas. 
Orizjba: Nueva-York 
India: Humburijo y eacalas. 
Kú-karo. Liverpool 7 psoala». 
df.m& <'!ri«:i:ifi Samoader y eaualas. 
Parami: Nueva-Yoik. 
Sarotoga: Nueva-York-
t-aturnína: Livorpi.-ijI y onoalao. 
Mannel:".: Puerto-Rico 7 esculos. 
tHatnt Gormain: St. Nozolre y escftlas. 
Guido: Liverpool y eaoalas. 
Mortín Saeaz: Borcelona 7 escolas, 
YuoatotU Vovacrnz y efír-las. 
8cot»gro7: Londres 7 Amber?ii 
Kam.'i;i do Herrara: Pcort.i-li'i&j 7 escalar. 
Gaditano: Liverpool y escalos. 
8em.- íjiverpool 7 escolas. 
Pedro: Liverpool y encolar. 
S A L D R A N , ' 
Aráñeos: Nueva-Ürloons. 
Orizoüo: Veracruz y escalas. 
Síoxico: Nueva-Yt-rií. 
Veracruz; Cádiz 7 Barcelona, 
M L. Viilaverde: Puartu-Eico 7 escalas. 
Yumurí: Nueva-York. 
India; Veracruz y eacalaí,. 
Panamá: Colón y escolaa. 
SAint Germaüi: Vtracrdz. 
Yuootía: Nuera York. -i 
oaratogo: Nueva-York. 
Manumo: Puerto-Rico y escalos. 
Juan Forgi»: Barcelona y encalas. 
Bdmón de Herrera: Puerto-Rico y escalas' 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 27: 
Do Piladelfi», vapor ing. Havorton, cap. Peters, 
trip. 40, toas. 2531, con carbón d A. Bolla». 
De Tompa V Coyo-Hueso, vop. ainer. Maacctte, ca-
pitán Hnnlcn, trip. 42, tons. 520, con carga, d 
Lawton Hnos. 
B .himore, vapor ing. Fesmoud, can. Con, tripu-
lación 23, ton», 973, con carbón C M. Calvo y C? 
Boston, berg. amer. J. F. Morry, cap. Pooli, 
trip. 8, tons. 447, con madera d R. P. Santa Mo-
ría. 
Día ?8: 
Tompa y Cayo-Huoso, vap. amor. Olivetio, ca-
pitán Me Ka7, trip. 4Í5, toa». 1,1C5, con carga, 
d Lawton Hnos. 
Pascagoulo, gta. amer. Anno Charlisle, capitán 
Sittle, trip. 9, tons. 333, con madera d la orden. 
SALIDAS, 
Día 37: 
Para Veracruz 7 escalas, vapor correo español Uo-
bona, capitán Desohamp. 
Ca7o-Hne3o 7 Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Hanlon. 
Día 28; 
Ca70 Haeno7 Tampo, vapor americano Olivette, 
cap. Me Kay. 
L ü N J A D S V I V E R E S . 
Venta i efectuadas él d ia 28 de mareo. 
Mad ihño: 
142 oíjj chicas sardinas en tomate.. 1¡ rs. 
J?os ife*manos: 
403 so o. arroz semillassperior...... 8í ra. 
Mugo: 
1000 barriles aceitunas manzanilla 4 rs. 
2d0 enj»; higos Lepe 6 rs. 
Smeaton Ti wer: 
100 esjj; queso Patsgrás. $33. 
Pío W¿: 
50 pipil)) vino tiato Romagosa $16. 
90fl idem iáom idem $16. 
ühtn ruca: 
50 SOC-JS arroz Valencia Rdo. 
FtZZa de Bitges: 
109 barriles vino míatela $61. 
Onyx: 
200 tobóles bacalao Rdo. 
If.Oideai robalo Rdo. 
lOí) idem pescada Rdo. 
Ahuaeén: 
50 ojo» queso Flandea $31. 
¡NEI-YORK i ODBA. 
. H A B A l i T A "ST W E S W - T O S S . 
Loa l íennosos vapores de esta Comniaftía 
saldrán come s i ^ s 
D e l"vi©va-'Sr©rk loo a o l ó r c c l e o & l a s 
tx e » do l a t a r d e y l o » s á b a d o s 
á l a ns ia ele l a t a r d e . 
Abril Oít"." ÍW ViíA iíHINGTON.i.> 
áR^GASA..c .= , . . .....a...c 
YÜKDSI , n». 
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* l a E a t e a n a l a a jweweB y ion 
s á b a d e a á l a » 4 de l a l a r d e . 
•s-ír.Tüai Marzo SI 
HOLSTE1N , Abril 
SA. 
M o v i m i e n t o & Q pa s a j e r o a . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO HUESO, on el vapor ame-
ricano Mastotte: 
Sren. D . José L. A. Rodríguez—Juan B- Baez— 
R. Beruhiner—W. J. Coniio7 y señora-Félix del 
Castillc—Antonio M. Castillo—Maiía Catalina 7 3 
hilo»—J. C07 y sefiorn—R Chiplay. señora é hija— 
W. F. Cro»»-E 8 Dundv—E Dnndj—M. D ^ -
x»l—C. Brsíílno—Ramón Ger ío—M. Green—M. 
Gormondia—M. Giimore—M. Hedlicer é 'dja—W. 
A. Jucknr—B Madie—C. Martínez—H,' Mvier—J. 
Munne—R. Munne y señora—M. Morphy—C. K10--
wies y señora—Alejandro R. R'idtíguez—Jaato Ger-
mán—Ca7etatio Soria—Dr S».'kw'.ih—M. Siuors— 
M. Siapson—M Tripp—H Fitt'e—M. Fhorton— 
Cé-t.r Ilrif),!-MariUid Urufi»—R-,ul U Fe.-ndndez, 
Do TAMPA 7 CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivelle: 
Sres. D. A, Terry—Jaoa Mollns—Juana Pérez— 
Bílén Pérez—H. 3. B- Boei. tefión v 2 hijos—J01Ó 
M. V.il.iéi—Valentín Volateo—TercÑi VxldÓJ—An-
Valdéo éhijo—Rufoel Hodrfgaez—N. ErFkln—B;nlga 
BO Cruz-Jo-'é A. Acostó—Clemente Rodrísni^z— 
Catalina Voldéa y 2 lijos— STsfina Gilvón y 2 hijo» 
—G. Brandan—M. Montoro—M, Prerca—E. Green 
—F. Bull—B. Gurcía—P. E. Rico—B Me7er. 
SALIEaOlí . 
Pora CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor a-
moricono Mascotte: 
Sr"» D. F Cartón y refiora—N. A. Mikonsis—J. 
O, B are—John A;ril—N. A Faller-B. Gitrer y 
«.ñora.—Juiio Betsu^ourt—P". Ooddy »'-ñorft—J. F 
Mar h y sfiñora J A Líétio—F S. Huwaid, sf ñoro 
é hijii—J. F Hewár.j—H R Rii:harrt6 y ssñorti—1. 
C. Tryt-y í-n i - -—TV. I i . QlfMth3 / «oDot-b—A. P. 
Anders.íii—E Sniith v señora—R--if:iel Estrado. A. 
^^nínoz—J. BantV—J, Phillipn—W A Rngers— 
W. G. Neffet—W. O, Syaner -Rioliard T. Pnnoe— 
O, Gt.Troer—S. E Heymon—H. B. Jos—H N«umau 
—-W. H. Conxamv—J. N. Conxynghim—B. Bralte-
ni y señora—\V. H. Gilo y eoñora—G W.-rren—F. 
B Gri-Oam j soñera—R Soltus y soñera--H L 
Broun y 2 hermanos—M Wcodroyff y oefioro—Ra-
món Fernáni'ez—J. Braga—C. G Voldéo—Santiago 
J Sudiez—Ramón Pedroso—Antonio de la Torre— 
E. O, do ReTon—Severlno Ghzipán—Jenaro S Pérez 
—Eduardo G. AWrez—foabel Moreno—Joíé Gnar-
do—F. O. Pi—M Tceries 8 Pó-fz é litij—Fírnaudo 
González— Ingol Gallego—Disgo 8. Pér'z—Dolores 
8o»o 7 2 hijos—M01Í i. da 1Í Par—AURO; LÓMZ—José 
A. Femeua»— '-dro B Oiors—JDÍÓ Ferrández—P. 
C. Carril)—R. Vsliiés-Jaíquii VaUlé»—Manuel Al 
vorez—R. Cruz—Petra Vuidéa—Jo»é Morolo?—F. 
Alfonso—Fédx Grillo—Lnin Podrazo—Corlos Fer-
ndmlez—Joaé R, Jiiuéncz—Jacltti) Perdomo—Anto-
nio D Valdé-i—Domioga Fahles—Ramón Guzuián — 
Merced s l'erRio - I naci" Gandu'.lo—Manuel Prieto 
—B S-iboa—Febpe Prieto—Pctrona Cdctro» 7 4 hi-
joí—Feliciano Torras—Eiuo'-do Mortínez—Diego 
Moyor—Augusto Aj;ütíro—S W ord. 
Poro VERACRUZ 7eicalas, en el vapor-correo 
español Hnhan'j: 
Sre». I). Jouqutn Mora—C. Morería—Amp»ro Ru-
bio 7 fi hijos— T0111A» Seg vio—José Fernández— 
Cristina Alvarez y 3 hijo;-—Raznono Moure—Em'lia 
Coballero—Carlos Hen ora—James N. Porck-Ma-
nuel de J. Moróles—Antonio V-srgasy señero—Jorge 
Romero—Ma'ía Rniz—Jo.ié Gómez—Ademán, 16 de 
tránsito. 
Para TAMPA y CAYO- HUESO, ea el vapor n 
rnTrioatio OUveite. 
Sres. D . Manuel Alvaroz—Siarnh L . de Pérez ó 
h'jo—Ceeilia Lind—A. F . Dar—W. St Ciair 7 fe-
ñora— A. Gilier y señora—Jobn Dios-J . Sanford 7 
señora—Duldros Veías y 2 biio»—Señora F. 8*haB-
tiá'i y ana sobrina—!.!. M. Echevanía—José L . Mo-
ralco—Buenaventura Córdoba—Marcelino E. Vaidéo 
—Antosio González—Rifso! González—V>mÍ8 Val-
dés—galustlauo Vargas—Antonio Cbusaw—Amado 
Oroma—Pedro Diaz—Jesús tlucsta—Julio Hidalgo 
y Ló^ez—FeMso Alleride—Jbos. A . Mack—J. B. 
L « y c - J . H . B5s.ch—G. B . Emory-F. I . Child— 
Nollie Smursen—tira. C. C. Hnssoy y 3 h jas—H. 
P. Porvell—H. H. P;ke—N. Venatle 7 señora—E. 
H . Miers-L. Metesser. 
. .-•' . .>.., - ..- ; . Vr; . 
>MÍ.28. 
De Cabañas, gto. Cóndor, pat. Rigó: con B00 sacos 
azúchr 7 40 boooics miel. 
Dimos, goleta MarioMazoni, pat. Arcieogo': con 
6C0 fac » cirbón. 
Maiiiua, {ío'eta Lmce, pat. Román: con 700 sa-
cos eacMn. . 
Arroyos, goleta Dos Hermanas, pat. Raiz: con 
800 saô s cirbóa. 
San Cayttp.no, gokta Gillego, pat. Macla: con 
700 uncos carbón. 
Cobaña», goleta Gaspar, pot. Coloraar: con 40 
becoyes miel. 
Cobafios, goleta Joseí», paf. Fr: ÍXÍS: con 603 aa-
ros azúoar T 40 bocoyes mié!. 
Mflutua. vapor Guanigaanico, cap. Marín: con 
223 tercL-s t'ibaco y efectos. 
Nnevitas, goleta Emille, pat. Lazo: con 96 reses, 
200 caballo» leño v efectos. 
Morrillo, goleta Feliz, pat. Gonsálcz: con 400 
tacos azúcar. 
' MMT OF WASHINGTON 
¡U J OV ALE2-ANDKXA.. . . . . . 
í C M u a i 
tiAKATOOA . . . . . . . . . m 
Estesbtmouoiiraperea Un bien eonodldoi porta 
ray.'d^s j sugurldodaesuji viales, tienes oxoolentea 00-
me&iaMa &*ra paiojeros en bus etpaoiosa» cdnurac. 
riunbión llevan < bordo esoolentes coclnetot M> 
¡-.i ÔASS y francesoB. 
» LacargH se recibe on el muelle de Caballoria hiuta 
la ^pera del dio de la salida, 7 te admite carca para 
to^lateiTa, Hamfrsrgo, Bromen, Amiterdan, Kcttor-
diia, Havre 7 Amfceros; Bueno» Aires, Montevideo 
SHÍ'OS y Klo Janeiro con oonooímientos directo». 
¡ÍA* correspondeauia se aiLaitird úsJoamente en U 
Míilnlctradón General de Correo». 
i S o dítss. Issleftaa de v i a j e p o r l o s v a -
WKZM de echa l i n e a direotaz&ealse á 
I^ivtsrpoQl, Z c o u d r e s , S&ntkazatcfa, 
H a v r e , P a r í s , e n c o a o s i á n c o s í l a s 
linteaav CTaaatsrd, Whit fa '3 bar y con. «ai-
^ e s i a l i d a d c o n l a L i i n e a F r a n c e a » 
¿¡ara viftj'affl r a d o n d e s y coaxibinedtss: 
( e s l a s l i n e a s de S a i n t urs iaaire y l a 
;2:.»^».s.a y i-T-sw-^orlK y ol H a v r e . 
| « i á e a « a t r e N t u i v a TorSr, y Ci«s i l t t«« 
K©», coa?, «iísttala « n XTaasan y Sa,E» 
i i « 3 0 C n b a i d » y v n e l t a , 
n p i i M hermosos voporo» de ¡Heno 
copMü PIKRCE. 
capitán COLTON 
'ét,'.on en la foraut clgnlonte: 
u c s r i U L D E T L sns. 
ffiuaipaehade» do c ^ b e t a ^ . 
.28 
Para Oábaftai, gin. Cóndor, pat Rigá: cor, ífactoa. 
Oabuñas, ge'. Gosi-ar. pot. Colocuir: con idem. 
Cobuñas, fpi. Joscfo, pat. F/eisua: con idem. 
Cárdena», gta. Angsiits, p»t. CUCVÍB: con idom. 
Babia Honda; gta Cricálids, pat. Psiliuer: con 
efícioa, 
>Sti(SVi«at c o n r e i s t e * a b i s r i o . 
ParaProg-Mo j Voranrat, vop. correo ci-p, Cataluña, 
o ¡p. Génl», nor M. Calvo 7 Cp. 
Dobwart (B W ) bno. amer. Mí'.tarzas, capi-
tán Eriikíon, por U . V. Placó. 
Cidls y Baroelqna. vapor correo español Vera-
cru t, cao Curdona, por M Cslvo 7 Cp. 
Puerto Bióo y eBcalas, vapor eso. M. L. Villa-
vorda, oop. Correrás, per M. (Jaivo y Cp. 
D-íj :eT8w*7orls. 
Abril ÜIK-ÍFUBGOS... . , . , 
»¿^TIAGO . . 81 
D e C i e n í u o e e s . 
8ANTIAGO Abril 6 
CIENFUEG08.. . . . . . . . 10 
D e Panf i las:» do C u b a . 
SANTIAGO Abril 9 
CI:ÍCNFC;-;GÜÍ; as 
^jyPMajo por ítmha» linas á opción del viajero. 
Í?*ÍO fletes, dirigin» á LOÜIS V. PLACE, Obra-
pííi ntlraoro 25. 
Dr. mit piirmaEoros Impondrán »w* eonalxnataltMh 
t»..i . ' • •!Jf;A:..»40 f v.y 
On. ilSl S12-.T1 
P. PBATS ¥ COMP. 
V E 
BAECELOHA. 
Sa ld rá ol 20 de abr i l p róx imo el nuevo y 
magnifico vapor espauol 
J U A N POMAS 
c s p i t í n D . P r a n c i o c o L l c r c a . 
ár, 4,600 tfceladaB ciaAlfinado ion A, 1, ttn 
el L l o y d Ing lé s , admitiendo pae^jeros para 
S a n t a CTU?J d e T e n o r i f s , 
L a a F a l m i i s di» Gí-ran C a n a r i o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de les pasajeros (quie-
nes rec ib i ián el m á s esmerado trato) atra-
ca rá ei vapor en este puerto al mut i le do 
los Almacenes da Depósi to . 
In íormt i ran hus conftijmatarlos, Ofieloo 
nómero 20. C B l a n d í v Ca. 
C 420 37-9M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
(antea P o c c c de L e ó n ) 
Este herboso y cómodo vapor sa ldrá so-
bre el 15 de mayo próximo de esto puerto 
para 
S a n t e n d e r , 
C o m ñ s , 
Cádáss y 
B a r c e l o n a 
con escala en Pnerlo-Kico. 
Admito carga y pasajeros, á quienee te 
d ispousará el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros es t a rá atracado el vapor al muelle 
de b Ü Almaoones de Depósi to (San Joeó ) 
In formarán sus coni»igt»ateiio8, C Bianch 
y Comp., Oficios número 20. 
O 409 60 18M 
Vapore, -correos Alemoiies 
DE LA 
COMPAÑIái 
Hamburguesa - Americaua. 
PARA VBRACKUZ Y TAMPICO. 
Saldrá, p ir.i diebo» puerto» Mbñ el día 30 do marzo 
el vaoor-oorroo alemán 
Para Bmnijwifk g a. omsr. Siar of tbe Roa, capitán 
Hatkins, por 15arrlos y C?! en lastre. 
•¡ayo-H.ueao .y 'Campa, VÍL-. ".•••IW. MaBcolto, ra-
pitin H ni .-, por Lawlon y Uno : con 46 toroica 
tábano y efectos 
Cayo- ííuato y Taiapa, vap. amer. Olivet.to, ca-
pitón Mi, K a y , por Latón y Bnon.: con lo tercio» 
y 3 •yiOHo tabaco eu rama y efuctos 
V-.iraoroz, vapor como esi». Habana, cap. Des -
ohamp». por M Calvo y Cp.: cnu 5,000 tabacos 
y '57,100 oajetillaa cigarro». 
Cádiz ilarcelona y La» Paimo», vapor cspaGol 
Pío IX, cap. Llorca, por Loych!»te. Sannz y Cp.: 
con 2 saroa y I barril aztlcsr, 2X7,490 tabacos tor-
cidos, 8^9.055 Cíjetillea cigarro». 1,174 kilos pi-
cad'.ira, 512 kik» i ganr(iieute y efacto*. 
líaorH Yo)k: vap-'r ingléj Smeaton Tower, (.api-
tán Godf>eo, por Hida'go y dp.: con 2.8!t3 saco» 
azúcar, 1,217 tercio» tabaco, 2 í35 900 tabacos 
torcrioa, 92,15̂ ) Cajetillas cigirros, íi98 kilo» pi-
cadnra y efectos. 
Bntau&s i?.»© feutn r4'bí.3Ttro rcjgiaitafo 
a fí») y, 
Pora Delnware (B. W.) berg. Ing. Mary E. Malist, 
por Hidalgo y Cp. 
WtUaftaiíi n»yrjj4cf.ej « i di»- 2 6 
d.® m a r a e . 
^Abáca. terolo.'K >..., 
Idom pncas 
Ciiltaóoi ' > r c i a o 6 . , , 
ííalpílllcí oitrarrog , , , , , 
i*ioadwa, Htos 







Wattracto tílo l« Wktfge d * 
í.capacfca.dftw.. 
Atficar, saooa .«•«••«.••»««. 
Idtm, barrlle», 
•'•Í'-Ü+CO. ¡etcloB.. K 














7 « e p i t á u S c h m i ' í t . 
A .'.mito CM'jia i , flate y pasajerou de proa y uno» 
onactos patajeroe do 1?- cimara 
P r e c i o e de ^Msaje. 
JSn 1" cámara JEn proii. 
Para VKR.ÍOBUZ $ 95 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO. 35 „ 17 ,, 
La carga le recibe por el mnella de Caballería. 
La correspondencia sólo «o recibe en la AdiulnU-
traci/5n do Corroo». 
Para HAVRE v HAMBUKGO, »on M c a l c » en 
HAITY. SANTO D.)3UNG() y ST. THOMA8, 
ealdr.1 aobro el dí i 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
I IN" 1 3 I J ^ L , 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admito carga para lo» c i tado» puertos y también 
traeiiordoR con conoc'mie.cu » dirncto» para nn gran 
núcieio do puertos de EUROPA. AMERICA DEL 
SUR. ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que te i i'itan on la casa co.-signat.aria. 
NOTA.—La carga desUniida á puortoo en donde no 
toca el vapor, B-srá tra.tb-irdada pn Hamburgo é en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adaiiti: pat-ijaror do proa y nno.-i cuanto» depilmo-
ra cñmara para St. Tboma», Halty, Harre y Ham-
burgo, á precio» arreglados, sobre los que impondrán 
lo» conoign&tarioa. 
áMlETMCM IMPORTANTE. 
Los vapores do cota empresa hacen escalas eu uno 
(S más puerto» de la costa Norto y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que se loo ofrezca carga suíiciouto 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itiuerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hambnrgo. 
La carga nn recibe por el muolle de Cr>l>alleria. 
La correapondeixia sólo oe recibe en ia Adminis-
tración de ': .'erreos. 
P.ira mái pormenores diiigirae á lesconsi^nstarioE, 
calle do Hat» Ignacio n. 54 i hartado do Oorreéa 847. 




YAPORES-COERÉOS F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Ctablerno 
í r a & c é a . 
Para Vcracrna: directo* 
Saldrá para dioho pn&rto sobre ol día 6 de abril 
el vapor 
c a p i t á n D o K o r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimieutoo directos 
de toda» la» ciedados importantes de Franols. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
de» ventajan on viajar por esta línoa. 
Brldf.v. KOSÍI'T»» y Comp., Amanrara nímaro 6. 
9350 8»-?6 8*1-27 
PLANT STEAMSHIP jLINE 
A N e w « 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rftpldM vapores correos umericauos 
MASOOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
lunes, miércoles, jneves y sábados, á la l de la tarde, 
oon escala en Cayo-Hueso y Tampa, dondo so toman 
loa trenos, llegando los pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Ricumond, Washington, Filadelfia y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St Louls, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Uoide», y para Europa en combinación con las 
mejoro» lineas de vaporo» quo salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Lo» días de salida de vapor no so despachan p«82jes 
de»pué8 de la» once de la maüana. 
Para máa pormenoro». dirigirsa á sus consignata-
rios, LAWTOV HERMANOS, Meroadere» 35. 
J. D. Hashagan, 26' Broadway, Nueva York.—C, 
E. Fuaté, Agente de Pasajeros. ' 





ATOMO L W Y COMP. 
E l v a p o r . c o r r e o 
V E R A C R U Z , 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Cádix y Barcelona el 30 do marzo á ¡as 
5 de la tardo, llevando la oorreapondenoia pública 7 
de oficio. 
Admite pasajero» para dicho» puerto» y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádia »olamont«. 
Loa paaaportes 00 entregarán ai recibir los billetoi 
de pasaje. 
Las póliza» de carga »• firmarán por los consignata-
rio» antea de correrla», «in cuyo requisito serán nuloe. 
Reulbo oargu á bordo hasta el día 28. 
Do más pormenores impondrán sus oonaignatarloo, 
U. Calvo y Comp.. Oficios nümero 38. 
I n. 38 S12-1E 
L I N E A D E l T E W - y O R K 
e n e n m b i o a c i ó n c o n loo v i u j e s 4 
JSuropa . V < ) r * c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a , 
h a r á n 4 m o u s t i a l e » , s a l i e n d o 
tosí v.-poroo--Ae «tato p u e r t o l o » d i a » 
I O , 2 0 y 3 0 7 <iol de» N e w - T o r k , 
l o s d i a s I O , 2 0 y 3 0 d a caf ia 
E l v a p o r - c o r r e o 
9 
capi t&K A l e r a a n y . 
fialdrá par». Nuova York el 30 de marzo A latt cua-
tro dn !a tardo. 
Admite carga y paaajJíoSj a los que ue otrece ol bu»n 
trato que cita antigua Cciii,a£Ia tiene aorodllado eu 
•us dlíoroute» Ilusa». 
También recibo caria para Inglaterra, naiulmrgo, 
Bromen, Amoterdan. tiotterdan, Havro y Amborós, 
oon ecuocimiento directo. 
La carga 13 recibo bama ia víiipera do la salida. 
La ooiTuspondonoin «olo HO recibo oit la Adminis -
tración do Ccrrcoi!. 
NOTA.—E»ta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para esta linea como para todas la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarso todo» los efectos 
quo so embarquen on »us vaporea. 
1 38 3I2-1E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
I. L. VIlAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago do Cuba. 
Penco, Mayagllez y Puerto-Rico el 31 do marzo á 
las 5 do la tardo, para cuyo» puertos admite pac ĵoros. 
Recibo carga para Ponco, Maysgües y Puerto-Rico 
hapta «I 30 inclusive. 
NOTA.—Ewta f'omnañla tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas la» de-
más, bajo la cual puodeu aaognrarse todos los efectos 
que so embarquen en nu» vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficio» número 28. 
ZfeJL 
SALsDA. LLEGADA. 
De 1& Habana el dia últi-
mo de cada mea. 
. . Naevita» el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Pono? 8 
. . MuyagUcz « 
S S T Q S N O . 
A NattvitaBel........ 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Fonco 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto Rioo 10 
SALIDA. 
Do Puerto Rioo el. . 
Mayagües 
. . Ponce 
. . Puerto Principo.. 
. . Sartiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevit»». . . . . 22 
LLEGADA. 
A May agües el 16 
. . Ponce IB 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 31 
. . Nutvitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En ÍU viajo de ida reeibirá ec Pncrto-Rico los días 
J3 de cr.da me», la orga y pcr.-.jrroa quo para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba expíe*odos y Pacífico, 
oenduzco el corroo quo «aio do B&roolona ol díh 25 y 
do Cádiz el 30. 
•-•Í11 DU viaja do rcgroMO, oatregwá al correo quo 
•ale do Puerto Uioa el 15 la oaxga y paiajero» quo 
candazoa procedento de lo» puerto» del mar Caribe y 
eu ol Pacífico, para Hádiz y Barzulona. 
En la éposa do caarontena ó aeadetde ol 1° do ma-
yo al 30 de neptiembre, »') admit.e carga para Cádiz, 
Birce!on:i, Santander y Corada, poto pauajoros solo 
para lo» últimos puerto».—M. Calvo y Cp. 
I 38 1-K 
l iXEA DE U 
Es combinación COJ lo» vaporo» de Nueva York y 
oon la Compa&Ia du ferrocarril do Panamá y vapore» 
de la caula Sur y Norte <lel Pacífico. 
S I v a p o r - c o r r e o 
C s p i t á n Crran . ' 
Saldrá el dia f> du a'.uil á ¡a» (i de la tarde, oon 
dirección á lo» puerto» que á continnaolón 10 OJ-
pcetiau, admitiendo carga y paoajercK, 
Uccibo además carga para tt>itc« loa piiurtoft .lol Po-
cífino. 
La oartra DO recibe el di» r> B- lnmenU. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaMa no respondo del reUaio ó extravio 
quo sufran lo» bulto» de carga, que uo lluvrn o»tam-
pados con toda claridad el dostf o y nmrc . a kn 
nuroaTicia», ni ta:otooo do las reelamaciouc» que so 
bapan, por mal etiva»o y falta dn precinta on lo» 
mitmo». 
SALÍIlAa. 
De la Habuná ol dia • 
. . Santiago da Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerti- Cibollo... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena , 
Co:óii., 




L Santbigo de Cuba el ÍI 
. La Guaira J2 
. Puerto Cabello... 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla IG 
. (/Hit agen a 17 
. Colón 19 
. Pnorto Limón (fa-
culiativo) 21 
Santiago de Cuba. 25 
. Habana 29 
P P A M 
v - m m M U R I A S 
Tinjcs íljos «Icccnaks. 
Saldrá de este puerto los días 5, 15 y 25 do cada 
mes, á lar- iiueve do la noche para 
B a h i ü H c m d a , 
S a n Crt yato no , 
Dimats , 
JLa F o y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y pasajeros para los mencionados 
punto». 
La carga para el presenta viajo, se recibe por el 
muelle do Luz, desdo ei dia 19 de abril. 
Pararoá» pormenores inf.'rmurán: 
D. Pedro Murin». Zuluuta 44. 
D. Juan Santa Marina, Oficio» 37. 
C613 fid-'O a«-28 
Vapor ALAVA. 
dicho viqLotw, auftp'iud* a u s vi.-> j « s 
haot - aovo a v i s o . 
p E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE US ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBItlNOS D E H E R R E R A . 
Vapor SAN JÜAN 
oapit&n D . M a n u e l C r i n e s t a . 
Eute vapor saldrá de este puerto el día 5 de abril 
fi las 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t & n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monósy Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estongor, Mosa y Gallego. 
So despacha por sus ARM ADORES, San Pedro 20, 
Plasa de Luz. 187 812-K1 
V A P O R 
c a p i t á n V i l a r . 
Esto vapor saldrá do este puerto ol día 10 do abril 
á las doce dol día para los de 
N u e v i t a s . 
Q-ibmra. 
B a r a c o a . 
C n b a . 
P o r t - a u - P x i n c o ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g r ü a s . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t c B l c o 
Las pólizas para la carga do travesía eólo se adml 
ten hanta el día anterior rio su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres Vionuta Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sre» M011Ó» 7 Cp. 
Cuba: Sre». Stonger, Mesa y Gallego. 
Port-an-Prince: Sres J E ,Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: 8 es José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sre». Kraomery Cp. 
Mayngliez: Sro». Schalze y Cp. 
Aguadilln; Sre». Vallo, K tppÍBoh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr D. Ludwig Duplaoo. 
Cabo Haitiano: Sre». J I . Jlaióuez y Cp. 
Se dospanb;» por tus armadores, San PeUro número 
26, pkza de Luz. I , 87 312-El 
VAPOR " J U L I A " 
Saldrá directamente para PUERTO PADWK to-
do» los miórcole», retornando porNUBVITAS.—So-
brinos de Herrera. 137 312-El 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá do la Habana todos los lañes á los sol» de la 
tarde, llegará á Siiguo lo> martes al amano cor y á 
Caibarién los lulérooles por la maFana. 
Hetorno . 
Saldrá do Calbarión los Jueves dospuóa de la llega-
da del tron do pasateroa y tocando oa Sagua el mismo 
día. llegará á la Habana los vlorne» de 8 á 9 de la 
mafiuna. 
NOTA.—Se reoomlonda £ lo» «ofioro» cargadores 
las condicione» que roune dioho buquo para ol tras-
porto do ganado. 
A V I S O . 
So despachan oonooimlento» directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por ol caballo de cargo, 
además dul flote del vapor. 
Conuispaataxioin: 
Snguo: Krea. Puente y TottS, 
Caibarión: Sr. D. Fioronolo Qorordo, 
Se doHiwcha ñor nuu annadoro» Sobrluo» do Herra-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá do la Habana todos lu» vlorne» á lu» 0 do la 
tarta y toonrá en SAGUA lo» sáliado» y llegará á 
CAiBARlEN lo» domingo» por la mafiaua. 
UICTORNO. 
Saldrá de CAIBARIKN los marte» después de la 
llcgtda del trén de paaajaros y locando en Sagua el 
mismo di-» y llegará á la HABANA lo» mióroolo» de 
8 á 9 do la mafiaua. 
Sobrinos do Horrara. San Podro 26, Plnr.a do Lu» 
137 lK-»lít 
M.-MblMW . - ....-M -HJj 
IJALCELLSYC 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NIÍIM. 4», 
E N T R E O B I S P O "Sf O B R A P I i , , 
C48 uw i M 
1 1 EMPlm 
I C B E G A K T i m 
BANCO ESPAÍfOL 
l)K LA 
Desdo ol día primero (úl 
onoe á do» de la tarde, kod 
rá por la Caja de este E t 
interoaes númoro 12 qu» it 
do mes do abril, do \v« rtill 
to do la Habana, priiup ' i 
al Empréstito de S'l.ftOO OC 
Al efooto, los soilor-» i o 
tar los cupones, oon f .< ir 
piares impreso» so l'aci u 
dol Banco. 
Lo quo se anuncia > v i 
Habana, 28 de raarri) e 
Bta. Cantero. 
ontranto mes do abril y do 
>» loa día» hábiles so psga-
.bleolmlento, ol capón de 




at duplicada», cu^os elem-
áu gratis eu la Contactarla 
general conocimiento. 
18U3.—El Socrotarlo, Juan 
4-29 
ANTIGUA ALMONEDA PUBUOA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en 2a calle de Juttii, entro las de liaratillo 
y San Pedro, ul lado del café L a Harina. 
IU jueves 31, á las doce, se romatarán con inlor-
vonclóu del Sr. Agento do la CompaWa Ilelvelia, 200 
oolchonota» do 11RX170, 100 do 148x205 y 100 do 
KJIiilSO. Habana, W de marzo de 18112,—Sierra y 
Gómi z. 35R6 3 tt 
—El JUCVDSSI, á las doce, se rematarán con tntor-
vención del Sr. Agento del Lloyd Ingió» y en el mau-
lle ([>CKO voluminoso) 50 cujas de ft 112 hojas do hta 
de 20x14—1 C. Habana y marzo 28 de 1892.—Hierra 
y Grtmez. 8667 3 2!) 
—BI mismo día, hura, punto é Intorvenolón, lere-
mMai'fu; 268 ihj»» de á 120 hojas do lata de ISlixl1!— 
I C, 72 id de á 2̂ 6 h-da» ue lata de 20x10—I C. l ia -
ban» y marzo 28 de JM'/.-Sierra y Gómez. 
3558 3-29 
—También ol mismo día, hora, puuto ó Inturven-
olón, 15 oajus do á 112 hoju» do lutn d» 20x14—IX y 
6 id do á 66 id. Id. do 2!lxU—IXXXX. Habana y 
M .rzo i8 do 1H92.—Siuna y Gómez. 
3.159 y afl 
LA IMM1TAEIA 
Sociedad Benéfica de Seguros 
de Vida. 
No habiéndose celebrado por falta dol ufimero ne-
cesario la junta general de olecclone» dol Consejo de 
Dirección convocada para e día 20 dol oorrionto, de 
orden del Sr. Director, olio á lo» »oQoreB aaooiados 
para quo concurran á la quo duberá tener cf«cto el 
miércoles 30 del actual, á Us slet» de la noche, on la 
calle do la» Anima» uómero 107; advirtléndose que 
con oualqeiera quo sea el número do socio» quo asis-
ta, »o llevará á i footo ol acto conformo á lo precep-
tuado en el Reghmnnto. 
StbMM) 21 de marzo do 1K92.—El Secretarlo, Jo»é 
López Ganuza, C 507 4 M 
HANf'O DEL COMERCIO, 
Ferrocftrril̂ s Unidos; de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de lu Junla IMroo*lva, so cita á los so-
noro» accioulsU» para celebrar Junta general ordina-
ria ol dia 8 da abril próximo, á la» '2 do la m llana, 
tn la caía do la Sociedad oalio de Murcndero» húme-
ro 86. oon objeto do dar onenia oon el Balance, Me-
moria ó luriumo» dol 'i? afio «ocluí. 
D« conformidad con lo dl»pnu»to en ol a'tloulol/ 
do lo» Ksiatntos, desde el 29 dol corriente, de 12 á 2 
do la Urde, e»iaráu en la Secretan'* á dlspo»lolón da 
lo» renoros roclo», ol Balance y la Memoria que ha-
brá de sometorse á examen y volaotón ou aquel acto, 
por la Contalurfa ó Intervención »e fa.ihurán 
cnanto» dato» rdaolonado» oon aquello» documentos 
donéou lo» sofiore» aoolou'ata». 
Y so advierte quo, si-gúa el art. 12 del Reglamento 
general, oorán válida» los aonordos, «no'quteri. quo 
sea ol número do socio» ooncurrenlo»; y que dmilo el 
día 5, á l.vtbo -a - quo queilan ao&alada», se ox.iodlrán 
por Secretaría las boleta» á quo i.e reilere ol articulo 
14, á lin do <iue a UJunia pueda constituirse en pun-
to da la hora denignida, 
Habana. marz:i 26 do 1892.—Arluro Amblard. 
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SOCIEDAD ANON!JiA 
B j m c o ü o l Comfiircio, P o r r o c a r r l l » » 
U n i d o a da l u H a b a n % y A l m a c o n e o 
ao Rnala i , 
Desde ol di* V.' dol próximo abril queda abierto el 
pago eu la» cujas do o»to Bunao dol cupón uíimera 
11 del U*? Kmiiré'l.ito Miioiclpul y do la» obllgaolono» 
'\nn ntnltaron innortlzublen «n ol último uori.K., 
llnbanii, mormi 26 do IH!i2 —Kl Dlreotor, .T. M. do 
Arrart»; C6U 4-27 
ForrocarrU de (Jlbarn y Uolguin. 
EMPRESTITO. 
El día l'.1 dol próximo abril, vence ol cupón número 
4 do las obllgaoiono» hlpotocarla» do o»ta Sociedad, 
ol cual Rürá mitlnfecbo por lo» sonore» Sobrinos do 
Herrera, del comorolo do la Habana, lo quo por onto 
medio so iivim á lo» ponuidore» do dicha» obligaoio-
ne» .4 Ün do quo puedan realizar ol cobro á partir del 
citado día 
Gibara. 15 de marzo do 1fl02,~El Vioo-presidonto, 
Jott H. Beolik C4R3 16-221\l« 
Compaflia unidn de lo» lerrocarnles 
de Caíburién. 
HICOIlIC'l'AllÍA. 
Impresa la Memoria rorrespondionte al primer 
('¡iTiiu-i • M cial .•:» cota Comuttín.i, pnoden lM latOIM 
coioul»taa que no Imblerevi roolmdo nu reRpouMvo 
ejemplar, servirse posar á recogerlo á la Oontadnría 
de la Emproia, Jeiús MaiIuilM. Habano, 25 de m i r z o 
o 1HH2.—M A Remero. C 609 la-2H 8d-a7 
Empresa de Almacenes do DepOsitiô  
por UacendiidúB. 
ÉIOBBTASUL 
Por acuerdo dn la Junla Dirootlva so olta á los se-
ñores aooloiiiRtan para la Jaula general ordinaria qno 
pravlono el RcgUtnento do oiU Empresa, la cual de-
berá oelobrarüo ol día tritlnla del aoluM. á la» doao, 
a la cana o tilo d>i M.-rca lnven númoro 2li. altos 
En dicha Jauta »o dará loolurii á la M«morU de tai 
peraoloto» Boolalou del alio áitlmo, y »o procederá, al 
nmbramleiito dola oomm'óa do examen x gloia de 
ns ouonto» relativa» á oi-to inirl > u> y á la elecoltfa d» 
>roi>id'-(ilo, tros VOCXIOH pro l̂ol'.nrlo» y don suptent».» 
eu reetnpliizo do lo» qao otiuiplon ol término do sn on-
iiargn y Retratará adomái do cuantos partioularaa s& 
erran conveniont.u», 
HMmna y mareo U do 18il3.—Ifil Sonrot i- :•>, ( IIM'ÍN 
de ftdfo 1610 12 I6U1 
IBorjesyC 
B A N Q - O T E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAtíOS Poli E L CAKLE. 
FACILITAN CARTAS D-í CREDITO. 
7 g i r a n l a t í am 4 certm y U r « t t v i s t a 
30HRK NEWYORK. BOST'iNf, CHICAGO 
:>AN PBAVÜISOO, NUlüVA .'liLICANS. VERA-
SU8 MIMICO. KAN JUAN DK PUIIBTO-
«ICO. PONCK, MAYAGUEZ, LONDRKS, PA-
líílj, BUliDKOS, LY(/N. BAYONA, IIAMBUR-
<I . BU KM-, t i . UICHLIN, VI " .'-'A. AMSTBB 
DAS. liltUSKLAS. ROMA NÁPOLVB. MILAN. 
GKNOVA. ETC. ETC. ASI COMO BOBBB TO-
D AS LAS (;APITALE8 Y PUERTOS DE 
E S P A f Í A É I S 1 . A 8 C A N A R I A S . 
' ADEMAS CAMPRAN Y VKNDEN RISNTAS 
Eál'ASOLAS. FRANCESAS K INGLESAS. BO-
NOS DE LO i BaTADOS-ÜNIDOS Y CUAL-
ÜIJIERA OTRA CLAN 14 l)I£ VALORIC8 PUBLI-
COS. O 288 150-1 E 
H I D A L G O Y « O M P . ~ 
25, O B R A P I A 25 . 
Hacen pago» por ol cabio, giraa letra» á oorta y 
larga viera y dan oarta» da crédito eobro New-York, 
Filadolphlu, Now-Orloaiis, San Pranelnoo, Londres, 
Pari», Madrid, Buroolorm y domá» oajiltalo» y eluda-
des impurUntes de lo» línuáo» IJaidon y Uurupa, asi 
uomo sobro todo» lo» nueblo» dw Blapafia y san provin-
.•!&». (fu M IKft-IK 
L RÜIZ & C 
8, O ' H K I L L V 8. 
Füi({UINA A MEKOAIÍKUKS. 
MACKJí V A i m POR EL C A B L E 
!PaalUi«K\ o a i t o . » ^la c r é & i t o . 
Giran letras sobro Loudroe. New-York, Now-Or-
lean?, Milán, Tarín, Rom», Vonooi», Florencia, Ná-
polu», L íbon. O porto, Gibraltir, Broviou, Llambur-
¿o, Paríh, Hisvre, Naate», Buriitus, Mi rsella. Llllo, 
Lyou, Mójloo, Voracrait, S. Jaun do Puorto-Rloo, 
Sobre todas lao capitalo» y pueblos; aoliro Palma de 
Mallorca, Itiizo, Mahóu y Sania C-uz Ue Foiiorife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianxas, (Járdonas Rnuieolo», Santaclara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, l>ioufnegos, 
Sanoti-Spirltu», Santiago A» ' uba, Ciego de Avila, 
Manxanilio, Pinar del Río, Gibara, Puorto-Prlnclpe, 
NunvitiM. «to. 0 411 Ihft-ltf 
í Oí A 
108f £ a U I A R , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G - X T R A . 
HACEN PAOOS TOIl K I O I B L E 
P i a c i u t a u sasINia do c r ó í i i t o y « i r á n 
l e t r a s á c o r t a y l -^rsa v^sha 
nobro Nuova-York, Nueva-Orlean», Veracruz, Mójl-
co, San Juan do PIIorto-Rioo, Londros, Pai-ís^ Bur-
deos, Lyon, Bayona, Haraburgu, Roma, Napelos, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Llllo, Nantes, Saint 
(¿alnlín. Dioppe, Tolonsa, Voneola, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Moüina, &, asi oomo sobre todas la» 
capitales y paoblou do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Siiciedadde Sncorroni Mutuos de 
Cenanmo «leí Ejército y Arnuida., 
Kl Consejil de Gobierno y Admlu'ítraolóa de ísta 
Sociedad, ha detorminado Nácar 4 subid a o! ob^tto 
do carne y pescado para lo» asociados. 
Lo qno s« hace público por modio d»l presente a-
iiniiolo. son nlándono pwvi» dicha subasta el día 28 dol 
actual A las Iré» d» la laido en el almacóu de la So-
ciedad, (l.tliiuo 1(>9, donde c»U do mt.nltlMtn ol plie-
go de coudlolonea dol qu» ao facilitará uupla á loo que* 
la pidan. 
Habana, 51 do mar«u de 18113 - D o ordon del Ux-
colont(»imo Sr. Prciildoute —El Secretarlo, (darlos ti. 
JURIIK. C 496 5-24 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
En cumplimiento de lo quo dispone ol art. 27 do lo» 
K iituluto» y «nn lo» objeto» quo so indloan en el 21, el 
S r. Prealdckto ha di»pue«to ae cito á lo» Uros, aoolo-
u lato» do esta Enirrc»a jiara la Junta pt nnral ordina-
ria ano ha do oolilimiRO el 81 dol curriaute. & lai 13 
dol día on el donparho do la Adniitiliuruolóii, Amar-
gara ¡II, en la ouo kdomáudoproceiUráoportuuamon-
l» .1 olOK'r un ConMllarlo projditnrln y do» snplentoi 
para la Directiva por haber d(Jxdo do ter aoconlsta» 
lo» Sre». quo dotouipeOuban dichón nuign». H tbana 
Mamo 21 de 18112.—El SeoroUrlo,./. M. Oarho-xcll y 
Huía ¡l mi H-22 
EL "IIHS." 
Compaflía do seguro» mútiíoa contra 
incendio.-
Kn compllmtonto do lo que dispone o1aTtí }nlo36 
do lo» KiUlutos re convoca 4 Ira Sres. asociados para 
coli.brar la prlmorn m-Bión ordinaria du la JanU Ge-
neral á 1»» doco dol díl ¡'0 dol RtM corriente en la» o-
iidinas «lluaitas en la enva n. 12 de la ca lo del Em-
pedrado, 
En la Mtpreildk «oilón BO dará lectura á la Memo-
ria de In» oporuolono» practicadas en el trigésimo 
sóptimo ut'i,) «ocluí tormlnado en Sido dioiemtire do 
1891, so nombrará una nomis'ón para el eximoa y 
glosa de las cuantas da dioho iifi-.i y procederá á la <»-
leoclóa de tre» vooaleii pro]ilolarlo» y dos sitplontaa 
para roempkr;»r A Igual uúniftro que han cumplido el 
tiempo r»gtttniotit:irn>. 
Y per dispiislelón dd Conseji) de Dirección convo-
co ejcnroosmento dlcla .larit» General para 1 a hora, 
dt i y looal aijte»cxj)renado, piraquo terraln»da la HO-
u.ón ordinaria, dlaotkt y r« »uo'.va aobro la mod II sa-
cian dal art. 47 d i lo» K»Ututs». 
liaban» mano 18 de 18.U.—Kl Pieaidenta. Miguel 
García Hoyo. C 477̂  8-20 
A los SO<!I<IH do la Oompaflí i <lc Scgnro'i de 
B Z i ZRXd. 
So suplica A dlidio» aroniado» U aHUtoticia personal 
á la junta quo debo tonor lugir el día del pioLont» 
me», á laNdoco dol día, en la» ollnlnaB do la Compa-
flía, por tener que t.riitar»e iiN'uitos do sunu impor-
tmiola para los s^fioro» auocladu». 
Forío» socios. 
SIUS 2a-28 2d-2» 
Jüauco Espinkio! de ia Isla de Cuba. 
En cumplimiento «lo lo provenido en ol uHículo B3 
de los Estatuto» v do lo acordado por el Conoeio do 
Gobierno do o»l.o Baneu, en su sohióu do 15 d«l co-
irlenlo, »e convoca á los sr.nuros accionintas para la 
Junta general ordinaria quo debo í fotitaanio M día 30 
do marao próximo vouidoro, á Ui dooo do nu mallana, 
en la sala du »i!»louns dol Eslnblooimionto, calle dn 
Agolar número 81; itdvirtieudo quo i<ólo BO permitirá 
U entrada á dicha sala «i lo» Bi.nore» acoiouhtoH que, 
oon arreglo á lo dtHpntsto en ol arlículo 30 del Regla-
mento, presontcn la papoluta do imluleicla á la Junta 
do lu cual podrán prnviírHO on la Sonrntaría dol Banco, 
dosde el día 22 did mitmo marzo, en nilelaute,—Desde 
ol expresado día 22 do inar/.o, tamlilón on adelante, 
da una á iros du la tarde y con ¡UTtfflo al artículo 81 
dol Reglamento, no aatinCirí.n en la» depondcnclaB del 
Banco, la» pregnnta» uae tortgm í blon haoor los no-
fiures accionista» facultados para aalHiir ú las juntas 
generales. 
Habana. 28 de febrero de 1803.--ElGobernador,,. 
Ricardo •••'«.//..i.. 
I 85 '-I8-S8 P 
I 
Mercaderes 10, aítos. 
H A C E N P A a O S P O R , C A B L E . 
GOiUN LETRA!» 
A OOllTA Y A I Í A R G A VISTA.» 
aobro Londreu, Parí», Borlía, Ntiovr. York y demás 
piaron ir.voon-mtan do Ftancia, Alomaivi". y Ti; ,tado» 
Unidos a»i «onxo labre Madrtd, toda» Ict» OApiitaloR de 
Urorli o a v •> IO IIOH ohlcosy grande» do BapaAis Itlas 
Balearon y <>»iiarUii. 
O n W BllWAbi 
E X P K E S O 1)E GIITIERRE« D E L E O N . 
KSTABLICCIDO EN lílñQ. 
Amargura esquina á Oficio*, bajos de la casa de los 
yapores~correod trasatlánticos. 
Teldfono 577. 
Romlsiones do bnltos, equinojos y encargos para to-
da la Inla. ¡a Ponínsula v el i'.'x^rarjoro, por la» v(ar 
mis rápida» y fegara». HÍC .1 enr.radas. py.itr.a, »m~-
barque». deBombnnius», dillconcias y deipacho» dV 
ciercaucíM ea Adnan» j mnoUee. SHW 6-29 
H A B A N A , 
M A R T E S 29 DE MARZO D E 1893. 
La Asamblea. 
No ee e scuchó por todos el leal y amiato-
BO consejo, dado en nuestro Alcance del s á -
bado; y nuestras prevlaioaes se realizaron, 
como tenía que suceder. I n d l c á b amos allí 
que en presencia de los acontecimientos que 
venían desarrollándose, era deber sagrado 
en nosotros manifaatar. francamente que 
actos como el que significaba la congrega-
ción de todo el partido para resolver sobre 
sus futuros destinos, no pod ían realizarse 
en medio de la discordia y la división, y an-
t i c ipábamos el juicio de que todo lo que ee 
construyera, en tales condiciones, habla de 
ser deleznable. Ped íamos , por consiguiente, 
el aplazamiento de aquel acto que estába 
mos ciertos había de ser ocasión de una 
divergencia gravís ima, de una separación 
inevitable. 
jQué es lo que ha acontecido? Que la re-
presentación del partido ds Unión Consti-
tucional, convocada para elegir la nueva 
Directiva, no se c o n g r e g ó íntegra y la que 
asist ió á la Asamblea se dividió casi por 
mitad. De las ciento ochenta y nueve re-
presentaciones que concurrieron, una votó 
en blanco; y se abstuvieron ocho, que eran 
las que llevaban los dos candidatos entre 
quienes se dividió la votación, una el Sr, 
Marqués de Apesrteguía y siete el Sr. D . 
Ramón de Herrera. Vinieron, pues, á deci-
dir la elección ciento ochenta votos, repar-
tidos en esta forma: noventa y cuatro por 
el Sr. A p e z t e g a í a , ochenta y seis por el 
Sr. Herrera. 
Ahora bien ¿puede decirse, en vista de 
esa división de pareceres, que se ha levan-
tado la jefatura de nuestra agrupación po-
lítlcaT Separada és ta en tres fracciones, las 
dos que concuirlerou y la que se retrajo 
ipnede afirmarie que han sido vencidas las 
dificultades que se presentaban para el 
mantenimiento de la unidad? ¿No existe, 
por el contrario, m i s honda todav ía , si ca 
be, la división que asomaba ya , en los días 
que precedieron á la Asamblea? Véase 
cuán jast iñeado estaba aquel consejo que 
dábamos lealmente, ajenos á toda mira per-
sonal, deseosos tan solo de que el resultado 
de la Asamblea fuese algo sólido y estable 
y duradero. 
Porque convenoldoc prefundamente oomo 
lo hemos estado siempre, de que el Jefe de 
nuestro partido ha de ser la representación 
de todo él, vemos con dolor que osa repre-
sentación no se ha reunido para su desig 
nación. 
¿Qué hemos de hacer, en estas circuns-
cías? E l DIARIO DK L A MASINA lamenta 
lo sucedido, y entiende que se ha creado 
una situación dificilísima para el partido de 
U n i ó n Constitucional. 
Nuestro periódico mantiene su adhes ión 
inalterable á ese partido, á sus doctrinas y 
á los fines que está llamado á realizar. Pro-
enraríí, por consiguiente, inspirarse en esas 
doctrinas, con cuya defensa cree que está 
enlazado el porvenir del país . A la defen-
sa de los intereses del país se consagrará 
excluaivameats, haciendo fervientes votos 
por el restablecimiento de la unidad de la 
agrupación política. 
Sr. D . Ricardo Calder ín . 
„ , , Antonio Balcells. 
„ „ Rafael Villanueva y Gómez. 
„ „ José D í a z Suárez. 
Adhesiones. 
Continuamos publicando las firmas de las 
personas que aprueban la ae láted ssumida 
por los Vocales que se retiraron do la Comi-
sión Reorganizadora: 
Pujadas y Palacio—Alonso Menéadez— 
Luciano Fernández—Parrando y Gran— 
Santiago Alvarez—Aguet ín R e f i a d o — S e 
rapio L ó n e z — M a a u e í M a r t í c e z Castro— 
Manuel RstuTeia—JuséL Galán—Ayarsa y 
Sancaeana -Telesforo Torres Gómez—An-
tonio Parro y Cabo—Roa y N o v o a — J o s é 
Beltrán—Paula, Luis y C1!—Esteban Car-
tellü—Jofié Cancela—Antonio Chao—Ga-
briel Rivero—Salvador Fernández—Ptche-
goyhen—J. Caneja y Cí—Area , González y 
G*—Francieco López—José Matas —Nonell 
y Ganna—Cabal, Suárez y C*—Castro y 
G?—Jaime Nonell—Manuel Carballido— 
Juato da la Hera—Joan B . Pérez—Manuel 
Suárez Pola—Manuel Inclán—J. Menéndez 
y C?—Casimiro Pola—Prudencio Inclán— 
José García—Pedro C o s t a - J o s é C o r d e r o -
José García. 
José Ibaceta,—Fernando Menéndez y Cp . 
— P . Moreda y Cp.—Domingo Mendia y 
Cp — F é ü x Murías y Cp.—Joaquín Pinar.— 
Jesús Féraz—A. Larrea y Hno.—Benito 
Su*rez, pp Jcaé Bernabé.—Antonio Bueno 
- J o s é Fernández — Alonso A l v a r e z - J . 
Villamil y Co.—Bernardo Gómez—Cortinas 
y Góm^z—Urbano Fernándaz—José A l v a 
rez— Jeróaimo Pérez— José Menéndez— 
Miguel T r o c h e - J o e ó López Mené - idez— 
Juan Ruenes—Angel Ramírez—Pinera y 
Landeta.—R. Renduelea y Cp . 
A . Barqnicero.—Celestino Corra l—Fran-
cisco Arango.—Melchor Fernández .—Ma-
nuel Garoia y Cp.—Fernández , Corral y 
Cp. —Francisco Menéndez y Cp,—Inocencio 
Alvarez—Francisco Sierra—Cayetano Suá-
rez y Cp—Ensebio Rivera—Manuel García 
Vallsdor y Cp.—S Vela y C p — J . M. Gar-
cía y Cp.—M. D . García y Cp. —Antonio 
Prendes y C p . — F . Taberna y Cp.—Victo-
riano Santos y C p . — F . Meuóndaz y C p . — 
R. García y C p . — J . M. Moré y C p — J L a -
cayo y Cp.—M. G . Santos y C p . — M . Pren-
dres y Cp.—Francisco Jover. 
M. G . Gutiérrez y G* - v. Anstel y C ^ — 
M. Suarez y G*—M. Valdés y C * ~ A . F o -
rrar y C1?—A. Collazo y Cí—fL Rodríguez 
y C * — M . Faaa y C a — L . Lacayo y C * — J . 
García Vega y C * — J . M. García Cuervo y 
Ó?—M. García—J. A . Rodríguez y C»—I. 
Alonco y C ! — S . Reino y C a — D . Caudal y 
C*—M. Fernandez y C * — M . Viños y C»— 
E . Pascual v C^—A. López y C * — A . Me-
néndez y C * — J . R . Meninz y C * — J . Cau-
dal y C * — J . González y C * — J . Martínez y 
C f — F . Rodriguez y C * 
Garmán Lisama—Jaan F . Dosal—Juan 
SaArez—Sñívsdor Glberga—José L i z a m a 
- F r a n c i s c o Blanco—Joeé D í a s Méndez — 
Francisco García—Modesto F e r n á n d e z — 
Francisco Camino—Antonio S u á r e z - B a u -
tista L ó p e z — F é l i x G . Garoós—Manuel 
Díaz—Baltasar Vega—Francisco Corao— 
Manuel Fernández—Juan Fernández—Vic -
toriano Fragala—Feliciano Garc ía—José 
Mazóo. 
J . Valle y C1?—M. L ó p e z y C*—Domingo 
Urlarte—Fernando Pueyo—Marcelino Gar-
cía y Ca—Elauteiio L ó p e z — R a m ó n López 
y C*—Rafael Fernández y Ca—Rodulfo 
Martínez Bautista—Antonio Peña—-Julián 
C á r d e n a s - F r a n c i s c o Couta—Pego y C * — 
Paedo y C*—Manuel Fernández—Víctor io 
Fernández—Vicente Junco—José Corojo— 
Juan González Campo—Pranciaco Menén-
dez—A. Fernández García—Antonio Ro-
drigues—Jesús R . Baut i s ta—José García— 
Rodríguez y C*—Pedro R o d r í g u e z — F r a n -
cisco Miranda Dopico y C?—José Calderón 
— J . Camino y Ca 
Yapor-correOo 
Ayer, lunes, á las seis de la tarde, sa l ió 
do Puerto-Rico para esta el vapor E s p a ñ a . 
»> »> 
Junta Birectiya. 
E n la asamblea do delegados del parti-
do de Unión Constitucional, colebrada en la 
noche del sábado 26, quedó elegida la nue-
v a Directiva en la siguiente forma: 
PEESIDBNTE. 
Excmo. Sr. Marqués de Apez tegu ía . 
VICE-PSBSIDEHTB. 
Excmo. Sr . D . Luciano Rniz. 
VOCALES. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
„ „ Marqués de Balboa. 
„ „ D . Manuel Calvo. 
„ , , Marqués de D á v a l o . 
„ „ D . Manuel Valle y Fernández . 
Antonio C- Tel ler ía . 
Segundo García T u ñ ó n . 
Pablo Gámiz . 
Iltmo. Celso Golmayo. 
S r . D . Lui s García Corujedo. 
„ „ Joeé María Galán. 
Excmo. Sr. Conde de Ibáñez . 
„ „ D . Franolsoo de loa Santos 
Guzmán. 
Sr. D . Ramón Arguelles. 
Iltmo. Sr. D . Ricardo Galbis. 
„ „ „ Miguel Villanueva y Gómez. 
Sr. D . Antonio Quesada. 
„ „ Narciso Gelata. 
„ „ Fernando de Castro y Alio. 
„ „ Cosme Blanco Herrera. 
„ „ Pascual Goicoschea. 
Excmo. Sr. D . Laureano P e q u e ñ o . 
S r . D . Florencio Vicente. 
ít „ Manuel Romero Rubio. 
„ „ Tiburcio Castañeda. 
„ „ Gumersindo Sorra. 
„ „ José de la Puente y Farnández 
„ „ Simón V i l a y Vendreli. 
„ „ Carlos María Mazorra. 
w „ Antonio Díaz Blanco. 
Sr . Conde Macurijes. 
Sr. D . Francisco Gamba. 
Sr. D . Jenaro de la Vega. 
Excmo. Sr. Adolfo Lenzano. 
Sr. D . Joaquín Martínez de Pinillos. 
Excmo. Sr. Conde de Diana. 
Sr . D . Manuel Peralta y Melgares. 
„ „ Joaé Godoy. 
„ „ Leopoldo Goicoechea. 
„ „ José Antonio Tabares. 
3, , , Fidel Villasuso. 
„ „ Antonio González López . 
„ „ Anselmo Rodríguez. 
„ „ José Jenaro Sánchez . 
„ „ Antol ín del Collado. 
„ „ Francisco Gutiérrez Santamarina. 
„ „ Juan Bautista Alvarez. 
} , „ José Antonio Suárez. 
„ „ Joeé Cuanda. 
„ „ Ramón Garganta. 
Excmo. Sr. D . EIÍCJS Montes. 
Sr. D . Marcelino González y García. 
Excmo. Sr. D.Luciano Pérez de Acevedo. 
Sr. D . Salvador Alamilla. 
t i „ Rafael Matnrana. 
„ „ Miguel D íaz Alvarez. 
„ , , Aquilino Ordóñez. 
Lo que se piensa en Alemania. 
E l periódico parisiense Le F í g a r o , pro-
puso no ha mucho á la consideración de los 
alemanes las siguientes cuestiones, sobre 
las cuales puede decirse que gira, en la ac-
tualidad, la polít ica continental de Europa, 
pues aún cuando, desde cierto punto de 
vista, no parezcan afectar sino á las relacio-
nes internacionales del Imperio Alemán y 
j la República Francesa, no cabe poner en 
duda que plantean un problema por ex -
tremo trascendental para la paz general y 
para el derecho de las naciones. 
L a s oueationea eran estas: 
I a ¿Puede Alemania, para consolidar la 
paz europea, pensar en una retrocesión á 
Franc ia ó en la neutral ización da la Alsa-
cia-Lorenaf 
2a ¿Serían favorables los lectores de Ale-
mania á la idea de mn cambio entre los paí-
ses anexados y una colonia francesa, como 
el T o n k í n 6 Madagasoar? 
Veamos algunaa da las respuestas que el 
popular diario de Par ís ha recibido de va-
rias psraonas prominentes de Alemania, á 
quienes previamente dirigió l a cúplioa do 
que ee sirviesen responder. 
E l señor Gorhard de Levetzow, presiden-
te del Relchstag Alemán y miembro del 
partido conservador, se expresa en estos 
términos: 
i:T;>das esas cuestiones se resuelven por 
GÍ mismas por la fijación del artículo I de 
los preliminares do la paz, confirmados por 
el tratado de 10 de mayo do 1871 entre 
Francia y el Imperio A l e m á n , y s egún el 
cual las parteo designadas del territorio de 
Alaacla-Lorena fueron cedidas para siem-
pre al Imperio A l e m á n , bajo su plena sobe-
ranía y entera posesión". 
E l ilustre Dr. Reletiensperger, juriscon-
sulto, diputado del Reichsfiag, ex consejero 
del Tribunal Supremo de Berl ín , uno de loa 
jefes más caracterizados en elReicbstag del 
partido catól ico liberal y jefe del centro en 
el Landtag prusiano, entiende que á nin-
gún partido, á n i n g ú n a lemán, aunque no 
pertenezca á agrupación polít ica determi-
nada, se les puede atribuir el pensamiento 
de una re t i cces ión de Abac ia Lorena ni de 
la neutralización de la misma. 
Esos países , afirma el eminente Reiehens 
perger, han servido, durante mucho tiem-
po, de puerta por la cual hac ían BUS entra-
das en Alomania los franceses para devas-
tarla. " E l firme mantenimiento de l a 
Alsaola-Lorena Alemana se considera, puea, 
como una necesidad". 
E l señor Adolfo Wílbrandt , poeta dramá-
tico y uno do los novelistas m á s conocidos 
de Alemania, autor da loo dramas ' ! L a l u -
cha por la vida", "Nar6a"y "Graco, el tri-
buno del pueblo", pregunta á loa íranessas 
qué pensarían ellos de una retrocesión ó de 
una venta del Flandes francés, de la Bor-
goña é de la Saboya. Puea lo mismo opi-
aan loa alemanes:, coa tanto mayor motivo 
cuanto que—habla el distinguido poeta— 
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"la Alasoia-Lorona era carca de nuestra 
carao y sangre do nuestra sangre, era un 
miembro de nuestro cuerpo hasta el día, 
tiempo de nuestra debilidad y v e r g ü e n z a , 
en que nos fué arrebatada". 
E l señor Enrique Wollmar, uno de les 
más vehementes é ilustres publicistas b á v a -
ros, conocido por sus opiniones eocialietaí , 
después de manifestar que la democracia 
social alemana ea adversaria declarada y 
formal del antiguo derecho de conquista y 
de que resueltamente se opuso en 18S1 á la 
anexión de la Alaacla-Lorena por la fuerza, 
deseando que la poblac ión de esta país 
conservase el derecho de decidir por sí 
misma £u nacionalidad, no so atreva á re-
solver si en el discurso del tiempo podría 
llegarse á la neutral ización de la Alsacia-
Lorena, aunque se inclina á c r ^ r lo contra-
rio. Cuanto al cambio por una colonia fran-
cesa, no sabe cómo ésto pueda oourrírsele á 
r adia. L a cuest ión no puede, hoy por hoy, 
ser resuelta definitivamente en el terreno 
único do la nacionalidad. Qaizáa pueda, en 
lo porvenir, aer la solución del problema, 
esta: L a población libre pol í t ica y social-
mente, pertenecerá á los dos pa íses , s e g ú n 
su origen. 
E l señor Lujo Brentano, uno do loa m á s 
notables economistas contamporáncos y á 
la vez uno de los fundadores de la teor ía 
del "Socialismo de la cátedra," opueato al 
Socialismo del Estado," juzga absoluta-
mente imposible la retrocesión á F r a n c i a 
de la Alaacla-Lorena ó la neutra l i zac ión de 
la misma, no aceptando j a m á s el pueblo 
a lemán ninguna compensac ión , ni en dinero 
ni en territorio. Estrasburgo fué, dice, a-
rranesda, en piona paz, á Alemania por 
Luís X I V . E l resentimiento de esta vergon-
zosa injusticia no se e x t i n g u i r á nunca en el 
pueblo a lemán, con tanto mayor motivo 
cuanto que la Alaacia, poses ión francesa, 
ha servido siempre de puerta para la Irrup-
ción de Franc ia en Alemania. E a t a no con-
Kentirá j a m á s en que el territorio anexado, 
san peligrcao para su seguridad, paaa á otras 
manos, en todo el largo tiempo en que los 
fusiles y los cañones decidan del destluo de 
los pueblos de Europa. 
E l señor Cacar Blumonthal, director del 
Lasaing-Theater," conocido autor dramá-
tico y que recientemente ha hecho repre-
sentar T h e r m i á o r en Berl ín, con autoriza-
ción do Sardón, se exouaa da emitir en j a l -
do porque, observador frío y reflexivo, no 
juzga útil mezclarse en asuntos politices, 
aunque tiene esperanzas de que todcs les 
estados lleguen á confraternizar. 
E l insigne fítíoo doctor Helmholtz, se 
ratifica en su fe estrictamente c ient í -
fica y entiende que desde el momento en 
que un periódico francés solicita la opinión 
de loa alemanes, considera este sucevo como 
una garant ía y como el signo precursor de 
tiempos en que los dos pueblos procurarán 
hacerse recíprocamente jaatieia. 
E l diputado socialista demócrata en el 
Relchstag, Fernando Augusto Bebal , autor 
de la obra tan conocida y controvertida 
"Cristianismo y Socialismo," dice que todos 
saben en Franc ia lo que piensa sobre el 
asunto y que no ha dejado pasar ninguna 
ocasión en el Relchstag para expresarse de 
un modo Inequívoco sobre la Importancia 
que tiene, para la s lsuaeión p o l í t i c a y mili-
tar de Europa, la anex ión de la Aleacla-
Lorena. Considera el cambio de é s ta por el 
Tonk ín ó Madagascar como pura fanta-
sfá. 
No hay necesidad de extractar otras opl 
nlones que inserta L e F í g a r o , paracom-
prendar que la capital ís ima cuest ión de la 
Aleacia-Lorena, no puede dejar de ser la 
que más apasiona loa ánimos en Alemania, 
tanto ó máa que en Franc ia y que el senUr 
general, casi unánime del pueblo germáni-
co, mil veces manifestado en periódicoa y 
reuniones, es el de mantener á toda costa 
el dominio a lemán sobre la Alsaoia-Lorena, 
coincidiendo con la mayor parte da las opi-
niones que acabamos de transcribir. 
NOTAS B E L DIA. 
Discurre L a D i s c m i Ó n sobre la s i tuac ión 
novínima y dice: 
iQtié hará el nuevo jefe? Hay, sobro es-
to, dos pronóstlcoa. 
E» el uno que, hostilizado Apezteguía por 
la derecha y no contando con la cooperación 
de la izquierda, no tardará en veree aislado 
y tendrá oue retlrarae. 
E s el otro que, tomando loa elemeatoa 
más nuevos y no gastados, por lo tanto, de 
la derecha y do la. ízqule ída, podrá dirigir 
el partido con todos los medios necesarios 
de acción". 
Pero ¿90 dejarán tomar esos elementos 




Y añada el mismo colega: 
" L o s que pronostican esto agregan que, 
pasada la lucha, el nuevo jefe no guardará 
rencor alguno contra todo lo que sea 
conetltuclonal; pero que será muy hostil al 
movimiento económico y partidario de la 
guerra ain cuartel á loa liberales". 
Paedo aer que no falte quien haga esos 
pronósticos; pero nosotros juzgamos máa 
prudente esperar con calma los acontecl-
mlentce, teniendo en cuenta que en polít ica 
el papal de profeta está expuesto á muchas 
quiebras. 
L o que sí podemos adelantar es que ni 
vemos las razones que pueda haber para 
hostilizar al movimiento económico, ni las 
que puedan aconsejar u n a gue r ra s in cuar-
tel á los autonomistas cuando todo indica 
que lo pol í t ico es suavizar asperezas y es-
trechar dUreanciaH para mejor defender los 
Inteieses del palo. 
* 
* * 
Pero monea podemos comprender aún, 
que sean fundadas las eiguientes indlcaolo-
nea de L a D i s c u s i ó n : 
"También se lo atribuye el propósito de 
hacas-todo lo posible para achicar la im 
portancia do la Sociedad Económica , la Cá-
mara de Comercio, el Círculo de Hacenda-
dos y demás corporaciones que han sosteni-
do el movimiento económico". 
" E l Sr. Godoy, dice L a Lucha, subgo 
bernador del Banco, figura como vocal de 
la Directiva. 
Algunos creen que ambos cargos son in-
oompdi tibies". 
Cualquiera diría que el colega necesitaba 
de ese puesto para alguno de sus amigos. 
"Loa detalliatas no intervendrán en n i n -
g ú n acto del partido pol í t ico en que flgu-
NOVELA ESC BITA EN FRANCÉS 
por 
A L B E R T D B L P I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
B9 halla da venta ea la Oaleri» Litoraria, de la seño-
ra Viuda de Pozo 6 hijos. Obispo, 53.) 
(CONTINÚA) 
Ahora para huir no estaría obligado 
á ocultarse, y á engañar á nadie: iría abier 
tamente hasta el puerto de H i m - K a i , y allí 
era donde tendría necesidad del concurso 
de su amiga, rogándola que pidiese un junco 
armado de varios remeros. 
L a China inclinó lacabeza, porque unrudo 
pesar llenaba su corazón; y sin embargo, no 
vertió una sola lágrima. Había jurado á Si-
yu que sería para él una esclava obedianta, 
aunque por serlo debiese morir, y la pobre 
criatura, tan noble por su corazón como por 
/su elevado instinto, quería cumplir su pro-
mesa hasta el fin. 
Esteban le espllcó claramente lo que pen-
saba hacer: el rescripto personal del virrey 
le permitía viajar por donde quisiera, y pa-
r a calmar las últimas sos pechao de Ling-ton-
nlm, pedirla á éste una eacolca do días hom 
bres; en seguida emprendería con elloa el 
camino de H i m - K a i , alegando la necesidad 
da reconocer por sí mismo al trazado que 
debía seguir el futuro canal, desda el lago 
de Mang-tzu haata el rio Rojo: luego en 
H i m - K a i encontraría el gran junco cargado 
de víveres, que habría eldo alquilado por 
Hong-ma-nas, y dt-sde entonces nada se 
opondría á su salvación. 
Preeisamante el joven confió este plan 
atrevido & su querida Hang-tna-nas en una 
resplandaoianta noche da varano. 
—¡Oh! ¡hieres cruelmente mi corazón oon 
un'golpo tan rudo! ¿Qué Importa? Hong-
m^-naa no se pertenece ya á la misma Hang-
ma-naa sino á su amado Si-yn: m a ñ a n a 
enviaré mis emisarios á H i m - K a i , alquilaré 
un gran junco de cuatro remeros y daré á 
eatna la orden de esparar un año si es nece-
sario. 
Cesaron de hablar de la evas ión y Hong-
ma-nas recordó poco á poco loa primeros 
tiempos de la permanencia de Esteban en el 
Yamen del mandarin. ¡Cuán pronto habían 
pasado tan largos años! ¡En ellos estaba 
encerrado lo m á s dulce de su existencia! 
— T ú jamás , mi querido S l - Y u , me has 
amado, lo conozco; paro siquiera yo ma re-
gocijaba con tu preeanola,-y sabía siempre 
donde ancontrarte al deseaba verte. 
Y oomo en otro tiempo, dejóse caer sobro 
la alfombra de césped y dos gruesas lagri-
mas rodaron por su pálido rostro. 
Esteban la alzó, y sentándose al lado de 
ella la dijo: 
—¡No llores, mi quorida amiga! No 
sé todavía si podré marchar pronto, y 
aún cuando yo hubiera marchado, no que 
dos desolada de esta ausencia que va á re-
pararnos ¡Un presentimiento me 
dice que volveré á verte y que no sa acabará 
todo entre nosotroel 
—¡Oh! ¡no, nr! Todo no se acabará entre 
uoeocroa—murmuró la joven. 
T hablaba en voz tan baja que Esteban 
I V . 
E l alférez de navio tenía muchas razones 
para aplazar algunas semanas la tentativa 
que tal vez lo devolverla BU libertad. 
E a aquella época del año , el calor era in-
aooortabl© y de ninguna manera ni él , ni su 
escolta hubieran podido franquear, bajo un 
sol tan ardiente, los noventa y ocho k i l ó m e -
tros que separaban del rio Rojo á la ciudad 
de Meng-tzu; el camino es tá sembrado de 
neligrosoa obstáculos , do rápidas pendlen-
üas, que parecen cortadas á pico y de mon-
tañas abruptas; a c á y al lá surgen corrientes 
de agua, secao en invierno, pero henchidas 
en verano por el deshielo de las nieves y 
arrastrando en su curso Impefinoso árboles 
descuajados. 
Habríase visto obligado á dirigir los diez 
hombres de escolta que le acompañaran, y 
lo qne es más todavía , á dlrlíjlr también 
las acémi las destinadas á llevar numerosas 
raciones: calculaba que podía hacer ese via-
je da 20 leguas en cuatro día», y para mayor 
angurldad agregaba tres cabsilloa m i a que 
praou'liaran al convoy, los cualo'j, condnei-
d ia por ¿íriles giüe' íes, irían solo cargadoa 
da arroz y forraje. 
Una mañana l legó del rio Rojo cierta ex-
traña noticia; anuncip-ba que 2,000 france-
caa, mandados por el capi tán de navio E n -
rique Riviere, [1] acababan de deaembar-
(1) Enrique Eiviere no sólo fué un héroo y una 
víctima de la civilización ({.Quién no recuerda que su 
nombre va escrito con sangre en la historia de los 
Pabellones Negros"1.) sino que fué un notable es-
critor, 
ran, mientras no se reanuda la recogida de 
les billetes de la omisión do guerra." 
Estas l íneas aparecen desde haco bastan-
tes d ías en letras como garbanzos, en la 
primera enlumna de E l Comercio. 
Pues bien, no vo lverán íá reaparecer por-
que ya «e ha hecho la recogida. 
A nosotros nadie nos dló esa noticia, pe-
ro noa convencimos de ello a l ver el sábado 
formar parte de la mesa dé la Asamblea del 
partido de U n i ó n Constitucional, al Sr. Di-
rector de E l Comercio. 
¿Cómo, si no se hubiera vuelto á decretar 
la recogida de los billetes, había de figurar 
el distinguido compañero en el acto máo im-
portante que puede realizar un partido, 
desmintiendo así l a actitud do su perió-
dico? 
E l Sr . Lanoíe , en el mceting autonomista 
d© G-uanabacoa la bella: 
"Iremos á la disolución, si es nooosarlo, á 
donde nuestra dignidad y honor nos guie y 
entonces diremos las s ígnientea frases del 
brillante poeta Zorrilla: 
"Llamó al cielo y no me oyó", 
" Y puea sus puertas me oiarra" 
"De mis paaos en la tierra" 
"Responda el cielo, y no yo." 
L o s autonomistas pueden decir lo que les 
parezca; pero tenga en cuenta el Sr. Lanofs 
que estos prosáioc-a tiempos e s tán muy le -
jos de aquellos de capa y espada en que 
cualquier Tenorio podía impunemanve es-
calar conventos y asesinar comendadores. 
E n este fin de siglo ya no resultan esas 
bravatas herólcaa. 
Y menoa que en ninguna parte, en la es-
cena de la pol í t ica. 
» 
* * 
"SI la Nac ión quiere conservar estao co-
loniaa por prestigio á que la da derecho el 
descubrimiento de esto mundo americano, 
debe abandonar esa pol í t ica y aspirar sólo 
& consolidar cna verdadera paz moral que 
sólo se coceigue con la unión de penlnsula-
rea y cubanos, los onalea no se repelen, no 
se odian, mal que les pase á los mantene-
dores dol rég imen de castas y do la desu-
nión, y cuy«8 íiopiraclonoa son mantener, 
frente á frente, como enemlgoa, á los que 
deben estar unidos, porque tienen unos 
mlsmca iutereeea y unas mismas aspiracio-
nes," 
Vea el Sr. Lanoís : eao que dijo el Keñor 
Iglesias ea menoa quijotesco y, eín embar 
go, convence m á s . 
«fasta Proyijicial de Sanidad. 
E n la tardo del aáhado 26, con motivo de 
la Instancia presentada por la Sociedad de 
Higiene, el Excmo Sr Gobernador Regio 
nal reunió á las paraonas que forman la 
Junta Provincial de Sanidad para tratar 
exclusivamente de la cuest ión do las basu-
ras de la ciudad. Ampliamente ae deba-
tió el aounto origen de la ses ión, habiendo 
convenido la Junta y dispuesto au Presl • 
dente: que bajo n ingún pretexto so oontl-
imaae echando basuras en el vertedero pro-
visional que se había elegido para deposi-
tarlas hasta eu traslación á la finca " L a s 
Torres": que el Ayuntamiento habilitase el 
mayor número de carros de que pudiera 
diaponer, para recibir dlreetamenta y de 
carro & carro los desperdicios de la ciudad 
á fin de llevarlos á la expresada finca, en 
donde debían ser extendidos y cubiertos 
con tierra, para que resultasen lo menoa 
perjudiciales á la salud do todoa, y que el 
depósito en la finca " L a s Torres" se conti-
nuase solo por el tiempo indiapenaable, 
hanta qua el Ayuntamiento terminase el 
arreglo que tenia próximo á realizar para 
la llevada de las basuras á larga distancia 
de la capital. 
So dló cuenta de una razonada queja 
del Obispado sobre el mismo particular. 
Atendiendo á la necesidad* de dar á este 
asunto una solución práct ica, el Sr. Gober-
nador indicó al Sr. Alcalde, all í presante, 
que abriese un concurso y premiase la me-
jor memoria que se presentara para alejar 
las basuras de l a ciudad en la forma m á s 
eeononómica ó hig iénica posible. 
A eata sesión concurrieron loa doctores 
Santos Fernández , Castellanos, Lando, C u -
bas, Cowloy (aecretarlo), González Cur-
quejo, y los Sres. Arlza y Mazón y el señor 
Alcalde Municipal. 
E l Sr. D. Agustín ArgüeSles. 
Desgraciadamente, la grave enfermedad 
qu» venía sufriendo en Aaturiau nuestro 
distinguido correligionario y amigo el Sr. 
D . A g u s t í n Argüel ias , ha tenido un fatal 
deEaniaco en la tarde del pasado lunes. 
Con la muerte dol Sr. Arguelles (D. A -
gustin), pierde este paía un nombre de ver-
dadera ioiciativa y do generoso espíritu de 
empresa. 
Muchas sociedades anónimas y mercanti-
les lo contaban en el número de ana acolo 
mata», figurando como Proridento del Pe 
rroearrll de Cianfuegos á Vülaolara. 
Loa numerosoa amigea con que contaba 
el difunto en esta Is la y loa de eu respo ía -
ble y acaudalado hermano, nuestro tam-
bién querido correligionario, el Sr . D . R a -
món Argüel les , lamentarán con nosotros su 
dolorasa pérdida. 
Descanse en paz, y reciba au estimable 
familia el m á s sentido pésame. 
Inmigrantes» 
Según datos eatadísticoa, focllitadoa por 
el Inepector de buques, D . Aquilas Sola-
no, han llegado á la lela de Cuba, 2,000 In-
migrantes, por cuenta do la Sociedad Pro-
tectora del trabajo español QU k a posftBío-
nea de Ultramar, an virtud de la R. O. de 
26 da noviembre últ imo, habiendo decem-
baroado en este puerto 1,629 y en el do 
Santiago de Cuba 371. 
P M J ^ I ^ I ^ titulada JSl Oonibate 
—¡No, todo no ee acabará entre nosotrosl 0Ft£Íaj qaa de tres t0II1O8 pnbucada por 
arinque tenga > O que ir á Francia para reu- I - Cosnios Editorial," es una de las mejores que soban 
nirme contigo. . . . . . essiita hasta el día. 
Contribnciones. 
Por el Gobierno del Banco Español ae 
hace saber á ios contribuyentos do esto Tór 
mino Municipal, que el día 4 de abril pró-
ximo venidero empezará en la oficina de 
Recaudación, situada on dicho Establecí 
miento, el cobro de la contribución por el 
concepto do Urbanas correspondiente al 
tercer trimestre del ejercicio eeoaómlco da 
1891 á 1892, así oomo de los recibos de ejer-
cicios anteriores, que por modificación de 
cuotas ú otras causas no so hubiesen puesto 
al cobro en au oportunidad. 
L a cobranza ae reali&ará todos los diaa 
hábiles desde las diez da la m a ñ a n a hasta 
las trea da la tarde y el plazo para pagar 
eín recargo terminará el día 3 de mayo si-
guiente, 
Soeiedad de Higiene* 
E n la noche del sábado 26 «a reunió la 
Directiva de esta úti l y activa Sociedadv 
Gononrrleron loa señorea González Curque-
jo, Wíloon, P ía , Seco, Tamayo, Santos F e r -
nández , Ccwiey y Odero, Genzíl les y G u 
tierrez, Va ldés Rodriguez, Ortiz, Valtíéa 
Urra , Losada y García Monte, que hizo de 
Secretarlo por ausencia dol Dr . Delf ín. 
L a Comlaíón que puso on manos del se-
ñor Gobernador Regional l a instancia so -
bre las basuras de la ciudad, dló cuenta do 
sus geationes. 
Como el Sr. Caasá indicó á la comis ión 
la necesidad da presentar al Ayuntamiento 
car ea el Toukiu y da inetalarsa en Hsr¡üí. 
E l coraxón del j ó v e n palpitó de entualaa 
mo al oír el relato del raensajero de tan 
grata nueva. ¡Un ejército francéa á tan poca 
dlitanoial 
Hizo un violenso esfuerzo para permano 
cer impasible. Afortunadamente Lln-tong 
n i m viajaba entonces por un diatrito baa 
fiante lejano de aquel sitloj mús en la noche 
del mismo d ía , H-mg manas, prevenida por 
una sí'ñal del j ó v e c , aubíó recatadamente á 
au cuarto. 
Y cuando a p a r e c i ó en él, Bolamente alum 
brada por la vacilante lámpara nocturna 
que 1» e n v o l v í a en resplandor misterioao, 
Esteban corrió hacia ella, dejó la lámpara 
«obro una meca, y bes&ndola en laa msnoa 
por s ú b i t a expioa ión de gratitud, e x c l a m ó : 
— ¡ G r a d a n , mi querida Hong-manaal Shi 
ti no hubiera podido ejecutar mi proyecto 
de fusa: merced al rescripto del vlrey y á 
mis diez hombres de escolta, habría llega-
do demasiado pronto al rio Rojo; paro una 
voz on H l m K a i , i c ó m o hubiera podido 
continuar m í camino? ¡Ah! graciaa. Sí , por-
que el gran junco que has alquilado hace 
algunos mesen, me facilita la ocasión de 
asegurar mi fuga y do estrechar manoa 
íranessas . 
- ¡áy!—-murmuró el la—Deade que oí 
hablar de esta hombre, l l egué á comprender 
que estaba perdida. ¡Adiós mi dicha! ¡Adioa 
la dulce esperanza con que yo s o ñ a b a ! . . 
¡Vete! ¡veta! ¡No te detenga mi 
llanto ni míe súplicas! ¡Quieres volver á tu 
país y yo quiero ayudarte á . encontrar la 
fuga! 
E l calor de aqualla uoohe de verano era 
sofocante, y Hong-manas, abriendo la an 
gesta ventana, arrodillóse delante de Este -
alguna so lcc ién prAtica, la Sociedad puso 
KOlr0 el tapeta esta {bter^santo oneatlón de 
las bsturae, cuya cantidad m eit-va á 300 
metros cúbicos diarios 
Comenzó el debate y pudimoa «preciar 
las levantadas m-raa y los conocimientos 
higiénicos de las perECjSf qua tomaron par 
te en efita dleoución. U»i»(« manifestaron 
su preferencia por la inclxieración, otros laa 
creyeron aprovechables como mateila f?r-
tlllzatite, pero dominó la idea de hacar que 
ae viertan en el mar á gran d i £ t a n c b , por 
ser eata medio más económico para el A -
yuntamiento y de máa rápida reallzaoldn. 
Como para resolver en'definitiva se nece-
sitan datoa ynúraero», ee nombró una co-
mlelón compuesta de loa aíiñores P í a , W l l -
Bon, SOCÍ» y Gonaálsz y Gutiérrez, que en 
breve plazo informarán acerca do asunto 
tan interesante. 
A las diez y media terminó la ses ión. 
Por la Secraliaría dol Cíircolo de Haot;»-
dados e© nac comunica el «Igulsnte feslagra 
msk dal f.ervkiirf particular ( M mismo: ; 
Nueva Y m % 28 de mareo» 
r¿í>rcado quieto y soafcenido. 
Centrifugan polarización 95 á 3 i ota., 
oosto y fiete. 
üíp.roeáo Londres^ abatido 
i-óíjar remolacha. 8ñ anál ie ls , á I S j H , 
Noticias de Marina, 
A l medio día de antier, sal ió para Cádiz 
la fragata de guerra "Navarra." 
E l crucero "Infanta Isabel" enarbola 
ahora la insigüia del Jafe del Apostadero 
Intendente Militar. 
A bordo dol vapor correa "Voraoruz" ha 
llegado el señor ckm Victoriano Aranjo, I n -
tendaute M:lit;ar, que viena á ponerse al 
frente de los eorvicloa admlniatrai ÍVOB de la 
milicia de la I s la , 
Yapor "Moriera." 
Segúu to-.ügrama recibido do la Cüsa 
ConsigDatariü,, el vapor Morteva, qno ee 
facontraba varado on Nae^itaa, ha salido á 
flote sin novedad. 
E l cabotaje. 
E l ministro de Ultramar publica en la 
Gaceta de Madrid del dis 10 del actual la 
sigaiante Real ordtn, fecha 28 de febrero 
últ imo, dirigida á loa gobaraadores genora-
lefl da Cuba y Puerto Rico: 
"Esaminadoa loa informes emitidofe por 
variao Cámaras de Comercio acerca de loa 
medios má» adecuados para evitar el fran 
da qno pudiera cometerás en la préct ica 
del comercio de cabotaje u l tranmino , na 
clonallzaíido en la. Ponínaula mercí incías 
extranjara?; htóbidit oueaca de Ina petiolo-
nea hechas por alguoca induatriales, y en 
vista de laa dificultades observadas al cum-
plir lo preceptuado en la Real orden de 8 
de agosto de 1891; 
8. M . el Ray ( Q . D . G. ) y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, so ha servido 
disponer qua on el comercio de cabotaje 
entra la Pen ínsu la y las islaa de Cuba y 
PueroO-Rloo ge observen las siguientes re-
glas: 
1* Que el embarque do mercancías en 
puertea do la Penínanla so verifique en lo 
sucesivo con las formalidades que so deter-
minan an la adjunta guia. 
2» Que en la factura que presente al 
productor el Comerciante ó comisionista ha-
ga constar al pie de la misma con su firma 
que los gén^roa en ella expresados son de 
su fabricación. Este documento servirá al 
exportador de comprobante y de garant ía 
da la dclaraclón, que á su vez hará en la 
guia do embarque. 
3? Se entendrá por exportador, produc-
tor, comisionista 6 comerciante toda perao-
na que e.s!.é matriculada como tal, y sólo 
ella ó quiün la represente legalmente debo 
rá firmar laa guiae, declarando en ellas, 
bajo su raaponaabilídad, que ios g é n e r o s 
presentados á embarque son de producción 
nacional-
4* Para acreditar que los géaevos em-
barcados para las islas do Cuba y Puerto-
Rico son de producción nacional deberán 
Uovar ademáa Indistintamente ol marchamo 
6 la marca de fábrica, quedando prohibido 
qua en un mismo bulto se coloquen mezcla-
dos géneros nacionales con los d« proceden 
cía extranjera. 
5a Loa cargadores y comisioniataa, y en 
su caso el productor, debarfin llevar dos l i -
brea requlBitados, oon arreglo al art . 36 del 
Código da ComorelOjUno do registro de la* 
fcscturaa O oorsíücaaoíí ííal proúuotoi" en que 
éste declare que loa artículos en diohoa do 
cumentoa consignados sonde su fabricación, 
y otro, copiador de facturas do salida 6 do 
embarque, en el que anotarán ol nombre 
del que conduzca la mercancía y el núme-
ro, clase, marca y peso bruto de loa bul-
toa. 
Dichos übroa es tarán siempre á disposl-
ciónde la administración para poder efectuar 
las investigaciones que considere conve 
nientea. 
6t Que, en caso do fraude, los cargado-
ros, comisioniataa, y en au defecto el pro-
áaotor firmante de laa pól izas de embarque, 
quedarán sometidos á loa tribunales de C u 
ba ó Puerto-Rico, con arreglo á lo dispues-
to «m al ars. 135 de laa Ordenanzas. 
7* Que, r s s p a c t o á l a s partidas da gé-
neroa extra^jaroa, so hará constar por me 
dio de oertlfieado: 
f a ) L a fecha de adeudo en la Penín-
sula. 
(o) L a aduana porque fueron despacha-
dos. 
(c ) E l nombre do la peraona que hizo la 
declaración. 
(d) Partida dal Arancel por que a d e u d ó 
la mercancía. 
(e) L a correspondiente al Arancel da la 
isla. 
(/) L a diferencia por unidad de adeudo. 
{g E l n ú m s r o de unidades do adaudo se-
gún el Arancel de la isla respectiva. 
Y (/i) L a s diferencias parciales y total á 
satisfacer. 
8a Loa extremos oomprsndidoa en las 
declaraciones á que se refiere la regla ante-
rior podrán me comprebadoa en cuantos ca-
aos abrigue duda la adminlatracíón, que-
dando on ta&to el despacho snppandido y 
sujetoa los firmante» de las dtolaraolones 
ante laa Aduanas á laa responsabilidades 
del Código penal, si del esclareolmiento de 
lóa hechos rssultase falsedad. 
L a s domáa infracciones que pueden oo 
moterse en laa operaciones de cabotaje se-
rán panadas con arreglo á lo qua preven-
gan acerca de eata p¿ríQ del uarvicio las 
Ordenanzas do Aduanas da las repetidas 
lálae. 
Loa comerciantea que declaren p a r a el a-
daudo en las íai«s de Cuba y Puerto-Rico 
meroancíaa extranjeras como de proceden-
cia nacional aarán cawtl^adofi adminlatrati-
vamente, y «.demás entregados á loa trlbn-
calea como reos de defraudación, de con-
formidad oon lo dispuesto «1 párrafo 3o 
de la cegunda parte del art. 135 de Iws Or-
denanzas de Aduanas da ambaa Í&'AS. 
9a Queda derogada toda disposición an-
terior que sa oponga á lo antarlormente 
expresado". 
Aduana de la Habana, 
íiKOAUDAaíófflr. 
Pesos. Cts . 
Ola 28 do marzo «fio 1S1<2.... 16.794 32 
E n el vapor correo Vexacrus regresan á 
la Península los ayudantes de Obras Públ i -
cas D . José A . González y D . Antonio C a r -
du. Los acompañan sus respectivas fami-
lias. Pellz vl¿je. 
— E l vapor americano City o f Wa8Mng~ 
t ' n l l egó á Naav» York á lao üos y media 
de la tarde de ayer, lunea. 
— E n la Secretaría del Cuerpo de Oíden 
Públ i co na halla depoultado un reloj que 
fué encontrado por un^, pareja da dicho 
Cuerpo «I día 26 del actual, y oí cual será 
devuelto á la persona qua acredite ser, m 
auoño y d é las aeñaa de él. 
-•-Durante la travesía del bergantín ame 
rlcano J . F . M e r r y , qu?, procedente da 
Boatos, entró mn e&hü puerta á lan trea de la 
tarde del domingo, cayó al agua uno da ena 
trípulantea, ain qno pudiera habar sido re-
cogido á pouar do loa esfaeraoa que so hicie-
ron para ello. Este accideníe occrrló el d ía 
23 del actual. 
— E n la «emana actual v a r á l a l u s e l 2? 
tomo dsl "Eainayo Histórico sobre los Códi-
go» Sspaíloles", quo oon tanta conatancia 
llevan & térmítio nueatroe amigos los aoño-
resa Campij y Abri l . Conatara este vo lúmon 
¿a unas 300 páginsfíj y comprande eu con-
tenido el eiitudio de los Código» denomina-
dos "Espécuíum", "víaj-tenfirio", "Pnero 
R'-tal" y "Lao üiaía Partidus". 
Tendremca gusto en analizar esta labor 
jurídica, y en emitir el juicio qae nos me -
rezca, que no dudamos corresponda al que 
ha producido el examen del "Fuego Juz 
go" qua fué la primera da eata serlo de 
obras legaleo, expuestas por loa menciona-
dos autoitis. 
— L a sociedad mercantil que se halla ea-
tablecida eu cota plaza bajo la razón de 
Veiret, Lorenzo y Ca, nos partitápa que ha 
quedado revocado el poder qua le tenia 
conferido á D . Mariano Cestero, por ha 
bario renunciado esto señor y qua ae lo han 
otorgado al Sr, D . Pranciaco V<ilrat y Fcnt . 
— L a Ditéotflrfi do la Escuela Normal Su-
perior de Maestras do esta l i l a , Sra doña 
Suceso Luengo y de la Pignera, nos part i -
cipa en atento B . L . M. haberse trasladado 
dicha escueia Á l a es l ío Aguter número 57, 
edificio que ocup:) el Gobierno Civi l . 
- Sa ha diapneato que el comandante de 
infantotía D . Patricio Giralt ceao en el car-
go do Alcalde Municipal de Santa laabal de 
laa Lajaa. 
—Se han concedido 30 días de lícanoia al 
director catedrát ico aal Icsoliuto de Cuba, 
D . R?mlro de Irízar. 
—Por acuerdo de la Junta Directiva del 
Banco de ComercSD, PíTrocarrllea Unidos 
da la Habana y Almaoonea do Rsgia , ee ci 
ta á lo» ceñoreí áfeoioaiat^s a junta general 
qu?» se cel&bvará olSdo abril próx imo, á l a u 
aoco del di;», ea la ó'&i'Sk de la liociadad. 
Mercaderes, 36, con objeto de ázv cuanta 
del balanoti, memoria é Informas dal aagan-
do r.no social, 
— S a él iLutltuto da Voluntarios ae ha 
concedido la baja con vontájas ai ¿íegando 
téñleata D. Domingo Düí¿'Bdo y hü cid.) 
jpmbrado segundo teniente D . Ceiestino 
Vigo. 
Por la v ía de Tampa recibimos pariédl-
coa da Madrid con fechas hasta el 14 dol 
actual. Ha aquí sus principales noticiíjs: 
Del 10. 
Barcelona, 10 [9,30 m a ñ a n a ] . — H a pro-
ducido excelente efecto entro loa viniculto-
res de esta capital el decreto prohibiendo 
la fabricación de loa vinoa arídfidalea. 
Muchas Soclodades y Comislonea apresú-
ransa á felicitar calurosamente al Gobierno 
de S. M. por medida tan conveniente para 
la producción vinícola. 
Repreasntantea de varias comarcas visi-
tan & loo diputadoa á Cortes por eata pro-
vincia para demostrar au agradecimiento 
por la energía y resolución del Gobierno. 
— C á d i z 9 [9,10 n o c h e ] . — [ V í a Vigo.] — 
E l Jurado dló veredicto de iccuípabi l iaad 
contra Salvoechea y sua eonsorteej para el 
primero pedía el fiscal cuatro año a de pri-
aión y mil pesataa de multa. 
Cnando los preceaados faeron conducidos 
desde la Audiencia á la Cárcel, loa grupea 
formados alrededor de aquel edificio silba-
ron y arrojaron alguaaa pledraa á la Guar-
dia civil, que con gran prudencia, ante la 
repetición de los insultes, sa v ió precisada 
á disolver á los manifeatantes, dándoles 
una carga. 
Reanltaron *ren paisanos herido a leves y 
muchos contusos, y tres guardias civiles su-
frieren leaionea. 
Sa han detenido á 20 alborotadores. 
E s objeto de muchoa comentarios la ab-
eolución de Salvoechea. 
^--En la reunión que bajo la pTeaidenoia 
del Sr. stó^/íata c;fi¿.bi*aron isyav loa sx-
mixdstroa liboralea en el Ssnado, aoupáron-
áe, entre otras cosas, de la conducta que 
debfaú seguir al votar el dictamen relativo 
al uso que hizo el Gobierno da la autoriza-
cien que be lo concedió para concertar un 
convenio con los Estados Umdoa, y da las 
deslaraoicnea hechas por el señor general 
Jovellar al dlacutirse el fallo condenatorio 
del cadete Rodríguez. 
Respecto do lo primero, estuvieron con-
formes todos en que debían votar contra el 
Gíibinate. E n c u a n t o á lo segundo, el presí-
dante dol Tribunal Supremo declaró que 
disentía en absoluto de*la opinión del aa-
ñor Bagaata, y qae había leido coa pana 
el dlifoureo que pronunció en el Congreso. 
E l a-añor Jovellar eo v ió , s egún declara 
E l Correo, abandonado por todo» BUS cole-
gas, lo cual nos extrafiu, habiendo entre 
flloa goneralea, como el Sr. Concha y el 
Sr. Barmúde» Reina, que deben tener do la 
disciplina, del Cédigo militar y de ios fa-
lloa da loa tribunalae de guerra un concepto 
más elevado que el que el señor Ssgasta 
tiene. 
L a disidencia, pues, en este punto funda -
mental antro el general Jovellar y el jefe de 
au partido no puede tíer m i s visible. 
— L a primer nota dal día ea triste. E l te-
légrafo noa da cuenta de les estragos que 
hit producido el temporal en laa poblaclo-
nea, en loa oampoa y en las lineas fórraaa. 
Loa labradores esperan con ansia el agua 
bei iéñca que habla de producir Opimas co-
sechas; pero la l luvia vino con tal exceso, 
que las ha malogrado en no pocaa comar 
cas. 
A la vez han sufrido loa pnobioa nuevas 
inundaciones, y ee han incomunicado no 
pocas ví aa. 
— L a eesión del Senado no ha ofrecido 
otro interés que las declaraciones patrióti-
cas que el aeñor Por íuondo opuso á un coa-
cepto no bien exproaado por el eañor Pulg, 
puea luego lo expl icó aatlsf&ctorlamanta, 
del cual pudo deapronderae la posibilidad, 
sostenida por alguien, de la anexión de 
Cuba á l o s Estados Unidos, y de que ante 
©ato temor se coaoanA el convenio-
E l debate a« l imitó eata tarde, aparta de 
lo expuesto, á un extenso discurso del sena-
dor salmantino Sr. Oliva, qua consumió un 
un cuarto turno en contra. 
Del 11. 
H a pasado á las sesiones del Congreso, 
para nombramiento de Comisión, un suplí 
ca íot io dirigido al Congreso por el Juzgado 
del distrito Eat© da i» Habana, pidiendo 
autorización para procesar al diputado don 
Ricardo Galbia. 
— E l Guadalquivir ha subido de nivel de 
tal modo, que no se rscoorda una Inunda-
ción mayor qnfe la que afilga en eatoa mo-
mentos á ia bella capital de Andaluc ía . 
Lo. eorreapondenola no se remitió ayer 
por eosar interrumpidas las siguiantae vias: 
Córdoba £ M á l a g a y á Marohena. 
Sevilla á Córdoba en L o r a del Rio y A l -
modóvar. 
Do Huelva á Zafra. 
Y de Sevilla á Mérida. 
— L a caña de azúcar arrastrada al mar 
en Motril por la avenida del rio Guadalfeo, 
p w a de na mil lón de arrobas. E l resto da 
las plantaciones e s t á encharcado j enterra-
do en el olano. 
L a carretera do Granada á Motril ha isi-
do deas rosada en una ex tena ión de 16 k i -
lómetrop. 
Hace tres dlan es tá cortado el paso de la 
diligencia. 
Machos tajoa y trinoheraa ae han hundi-
do, especialmente en el coto de la Solana. 
E n ia carretera de Lanja i ó a ae han hun-
dido ua puente de piedra y varios ponto-
nes, corríéndoae los terrenos al fondo del 
Barrantco dal Salado. 
— L o s rapresentantea da Sevilla han re-
cibido hoy el aigalenüo telegrama: 
"Alcalde, presidente Dlputac i én , y dipu-
tados y senadores Bagaes, Hoyoa. Borbolla, 
Atienza, Sánchez ;Bccanegra, Ibarra, Rulz 
Martínez, Larafia, Cano y Cueto, me rnega 
diga á uatedas ent íeaden ea índíapensablo 
la presencia del ministro do Fomento con 
recursos suficientes para salvar é Sevilla 
do la inmensa catástrofe qua la agobia, y 
que en e s í e eensido han telegrafiado, espe-
ratido que secunde sus aspiraciones." 
E u vista da esta telegrama, loa diputados 
que ea é l so e i í an ee praeantaron al preei-
dsnte dal Conaejo de miaid&roo, do Fomento 
y Gobernación para pedirlos anxiUoa mora-
les y materiales. 
A las cela esperaban ftl señor Cénovas en 
el Cozfgíeeo para conocer la resolución que 
haya adoptado. 
D e l 12. 
Los senadores y diputadoa por las pro -
v ínoles de Granada, Córdoba, Sevilla, J a é n , 
Ciudad-Ríial y Badajoz sa reunirán m a ñ a -
na, á las cuatro de la tarde, en la aecaión 
oaguada del Congreao para ocuparse de laa 
desgracias que afligen á dichas provincias 
y rogar al Gobierno que las atienda de a l -
gún modo. 
- - C ó r d o b a , 11 (12.10 m a ñ a n a ) . — E l G u a -
dalquivir, igualmente qua el arroyo Moro, 
han desoandldo de su nivel, el primero en 
más do cuatro metros. 
Ssíjidmoa inoomunicadoa con Sevilla, y 
coa ésr.>, y el te légrafo funciona con notable 
retraso. 
L a a aguas han arrastrado el terraplén del 
puanta dy Alcaide y el estribo del puente 
de Alcolea, que será reconocido antes do 
dar paso á loa trenca. 
L a s aguas cont inúan descendiendo, apre-
d á n d o s e ahora en toda sa magnitud los 
destrozos oaasados por la i aundac ión . 
— S e g ú n tñlegr*ma recibido por ol señor 
Agulíora, ea Albnñol , Ugijar y otros puo-
¡íioff,- el temporal ha cansado grandaa da-
ñ^s, prlneioíiíraento oa ol ú l t imo de los oi-
íadoa, donde las aguas han destrozado el 
scuodneto de tiempos de Caries I I I . 
— E l temporal que empezó á dejarse sen-
tir el mlórco'.ü», adquirió teda «u violencia 
á Lia altas hnraa da la madrugada del jue-
' vea t 
E t QanMbirleo Re prsaeatá e m b r a v e á d o y 
aejonazador, habiendo tañido qua rafaglar-
ee ©n la Concha y Pasajes todos loa vapores 
da pasca. 
L e s oles subían á grande altura en la Zu 
rrlola y la muralla de la Concha. 
Loa vapores qua se dedican á la pesca 
tuvieron igualmente que abandonar laa ca-
las del Cantábrico y arribar á Socoa, Cap-
bretón y Aroaohón. 
A laa cuatro de la tarde hubo necesidad 
de encendar el gaa en laa caeaa. 
Como ea fácil de comprender, no pudo 
ealir á la pasca ninguna trainera ni ca-
lora. 
Durante todo el dia l lovió mucho, deján-
dose eentir el frío. 
A l,«i caída de la tarda, on vista de que el 
tiempo arreciaba y en oopectativa de que 
durante la noche podía preaentarae peligro-
sa la entrada ea la bahía , loa vaporea en-
cendieron aus calderas para poder zarpar 
con rumbo á Pasajea, llegado el caso. 
—Cont inúa interrumpida la l ínea directa 
da Aadfiluola, llegando los tvanaa haata V i -
llanueva de la Ratna loa aaoendentea y á 
Posadas loa deacendentaa. 
Se trabaja en todoa loa sitios donde lo 
permite el temporal para recomponer la 
via. 
L a s v ías férreas andaluzas se encuentran 
lataroaptadas en diversos puntos por hun-
dimiectoa de trincherris y encontrarse éstas 
invadidas por las sgusa. También algu-
noa puentes han «Ido arraatrados por la co-
rriente. 
L a correspondencia que se destinaba á 
la iala de Cuba y qua debía embarcarse en 
Cádiz, regresa á Madrid desde Granada, 
per ao haber llegado á la salida dal v^por 
correo. 
Z h í 14. 
los Arsenales, ha pareciaó bny bl-:P a KDQI-
gos y advorearlós. 
E l señor Baráagar ca pr-spoa-j dar noa sa-
tisfacción al pala, contando, como cuenta, 
con el patriotismo de todos loa cuerpos de 
Marina. 
C O E R E S P O M M DEL " DIARIO U U HARIKA." 
C A R T A S D E I T A L I A , 
Boma, 3 de mamo de 1892. 
I I . 
Aunque contrariado por el tiempo que só-
lo ha dejado ver el sol el Jueves llamado 
Grasso y algunas horas on otros dias de 
este Carnaval prolongado da Roma, cosa 
que h í i sido común también á Niza, aoltna-
díaímo, »ln embargo, al fin la constancia 
dal comi té organicador y la cooperación do 
los artistas ha dado alientos da vida á las 
carnestoleadaa romaaao, y algún momento 
haapjesaatado verdadera y btillantlelma 
aa imac iór . No hay que pedir á an año oo-
mo el 1892, tan oaatigado por la influenea 
y en Roma por l a críala ooonémlca y edíll-
cla que en los prime roa días aujenazó con 
desórdenes , por fortuna conjurados, aque-
llas legendarias fiestas da otros tiempos en 
que m á s ó manoa ofloialmenta tomaban 
parte desdo laa autoridadefj saprema» del 
Papado hasta le» Embajadoras da las po-
tenciaa y laa prinoaBaa romanas- NI hay 
que exigir á la Academia francata Medióle, 
á la art íst ica de España y A las da Alema-
nia yotrau naclonoa que cuando los tiempos 
por efecto de la criaia universal, lo mismo 
¿n Atnérlc.% qae ea Europa coa Dan dificllea 
para oeeultorea y pintores, eatoa renueven 
en toda BU m a g a í t a d las luchas de compe-
teacla artíatíea que hacíaa taa bello y ver-
daderamente inspirado ei Carnaval de Bo-
ma. 
L a s princi palea fases de este aa han do-
aanvuolío esto año en el anfiteatro en for-
ma romaní» de la plaza dol .Popólo, y ou la 
preaentaclón ea el Corso y v i a Naeionalete 
multitad de carrea alegóricos que sin sor de 
gran riqueza ni de elevada inaplrsclóu ar-
té t i ca , han recorrido siempre que ha habi-
do un rayo de aol, los altioa principales de 
1» ciudad, llana da ua gent ío Inmenao y 
oresantaudo bastante elegaatomente ador-
nades las logiaa y baloonsa, no sólo de los 
palaoloa de loa prínoipea »ino laa moradas 
toda« de los corsos romaaca. L a principal 
atTaoción ha eldo Indudübiemenro el eepeo-
tioulc ea el anfiteatro da IM n a t í g m a o-
rreraa de lea carros romanos con Isa com-
pütenclafl da loa caballos un tanto índómi-
toa do la eampiña romana qua montan ha-
bilíelmoa gisetes representando diversos 
barrios de la Ciudad sütfttna. E n loe últl-
saüfl días, ya QU& laa dlfioultadas opueaíaí 
ptv ei Moniclpio y loa jotio de la guaruioión 
no han parmítido resucitar Ifta antiguas ca-
rreras d c iBa rbe r i ó aea 'a oompetanoia de-
acnfrenada da loa caballos da Berbería, m-
oadiondo á loa forzosa» carreras qae antis 
tocaba deoetnpeñar á lea judíoa domicilia-
dos en el Ghetto, eapactáculo taa popular 
como el da iiuestroa toroo ourro ios roma-
nn-i falange da estoj caballcs plntoros-
ban que estaba medio tendido oa ua divar , 
y dijo: 
—¡Ahí mi querido Si Y u ¡que Dios 
ta dé toda HI . dicha qua tu mo has d&dol 
No pleneaa darme tu amcr, es verdad, paro 
ooaozeo, on cambio, que poseo toda tu ter 
nura. ¿Partes? Pues yo to guardo todo on 
tero y vivo en mi corazón. ¿Se sabe, acaso, 
al el mán desgraciado eael que se v a ? . — - » . 
Porque t ú encontrarás todav ía menoa dolo-
rea y amargas dacepclcuea ¿Qué ha 
gioio, después de tan largo tiempo, da eea 
mujer á quien llamas Clemencia? Si en 
cuentra* horas de alegría , arroja de tu co 
r^zóo m i rttouerdo; poro al tlanas ñoraa de 
dolor, pionaa en mí: en tua horas de aban 
dono, aonérdate de que te amo; y en tus 
tristezas, pido socorro á ta amiga Hong-
maaae. 
Toda la noche la doaventurada china can 
tó au poema da amor y do abaogaoión: por 
la ventana penetraban loa perfumes em-
briagadorea de las mlmoaae, y ai j ó v e n aa 
cnchaba conmovido y en é x f i a m las pala-
bras que ella pronunciaba. ¡Cuán noble y 
altivamente debía amar á Clemencia, para 
habar rsawtido por espacio de tantos años 
la poét ica y apasionada adoración de Hong-
manas! 
Rasgábase lentamonte la luz del alba, 
empapando en sonrosado color la cima d é 
las colinas ceroanaa, cuando Esteban sal ió 
da aquel ensueño delicioso, estrechando á 
la jóven en eos brazoa y rogándola que mar-
chase á RUS habitaolonea. 
E l aa ve ía obligado á reunirse con los 
hombres de su escolta, anuneiarlea qua par-
tirían por la noche, y preparar laa racionea 
de arroz y de forraje: cada ginete llevaba 
aus provisiones y laa de su caballo para 
Ayer reventaron algunos husillna, entran-
do el agaa del rio en la población y au-
mentando el nivel ca las calles, principal-
mente en las de maesa Rodrigo, quo llega-
ba á loa balconeo de l&a caaas, Zaragoza, 
San Pablo, Méndez N ú ñ e z , Gravina, barrio 
da Trinnci. parto baja dol do la Macarena, 
del de la Fer ia , del Muro de loo Navarros, 
y al paseo do las D í l i c l a a y la vega. 
Gracias á quo el Guadalquivir ha des-
cendido al nivel; que, do haber continuado 
en el que tenia anteayer, la inundación en 
las calles hubiese sido mayor al reventar 
los husüloa. 
Dos casas amenazaban hundirse en la 
calle de Mase Rodrigo, habieado sido des-
alojadas, y la Fábrica de Tabacoa se ha 
iauadado, arrastrando laa aguas gran can-
tidad del tabaco almacenado. 
Hallánea inuudadoa también el edificio 
de la Diputac ión provincial y el de 1& Da-
iegación de Kíiclenaa, conocido por Ofloi-
asa da San Pablo. 
L a a hacas férreas continúan intercepta-
das. 
Sevilla 13 (10,20 noche).—El Guadalqui-
vir ha decrecido notablemente, y mnebaa 
calles de laa que se encontraban inundadas 
se han desaguado. 
Sia embargo, el rio conserva una altu 
ra da cinco metroa sobre au nivel ordina-
rio. 
E s motivo do inqulfiud el que continúa el 
tempofal-
E l puerto alguo cerrado á la navegación, 
y en algnuos días no ee podrá dar salida á 
los buques ni hacer las operacionea da car-
ga y descarga mientras no se limpien los 
muallea del l é g a m o depositado por lae 
cuatro días, y Estoban contaba con otros 
treacfiballcs, que precederían al convoy, 
pan* cargarlos coa loa v íveres destinados 
al e;ran junco. 
Llegado el momento, despidióse de toda 
la f¡smllla de Ll- tong nim, anunciando que 
su ausencia durarla da diez á quince diaa, y 
oomo todos le amaban en el Y a m m habla 
un verdadero placer por perderle aún da 
rante un eapacio da tiampo tan c o r t o . „ - „ 
Hong ma-nas se habla aueentado; en el 
patio principal del Yamen piafaban ya los 
csbullos do escolta; Estaban pasó reviata 
?or úUlma vez á aa pequeña eucolta, eza 
minando si cada hombre Uevaba laa pruvl-
ídone-s prescritas; y en eeguida, poniéadoae 
á la cabeza dol convoy, franqueó al galope 
la puerca principal de la residencia. 
Entonce* v ió á Hoag-ma-aas da p i s e n 
un peñasco y aunque Esteban la hizo aeñal 
de que ae aproximara, ella rehusó; paro en 
todo el tiempo quo pudo ver á loa viajeros, 
la pobre china permaneció inmóvi l en aqael 
sitio, deapidiéndoso ea ol fondo da eu cora-
zón do aquel aer adorado que marchaba tan 
lejos. 
Hoy se ha recibido aquí por l íneas com 
binadas, el correo de Madrid de hace cinco 
diflf. 
E n Cádiz están inundados los campos y 
continúa el temporal. 
E l diputado Sr. Visca ha conaeguido so 
cerro» para algunos pueblos. 
—Faltan cinco correos de Sevilla y Cádiz 
y cuatro de Málaga y Granada. 
Dasde esta coche oe admitirán viajeros 
para. Andalucía por la estación del Medio-
día, liagando haata Córdoba. 
Tandráa quo hacer traabordo ea el puea-
tc da Alcolea, y loa qu© se dirijaa á Sevilla, 
Málaga, Graaada y Cádiz recorroráa na 
pequeño trayecto de carretera en Córdoba 
—Sata tarde, á laa dos, ee h » verificado 
la recepción do Individuo de la Real Acsdo 
niir. Eapívñola del ünatro maestro D . F r a u 
clflco Asonjo Barbierl. 
•Tlüíjen Interés laa declaraciones quo 
ha hecho ecSts tarde el nuevo Ministro"d 
Marica al recibir á los jefas y oficiales de 
su depart&ímmto. 
E l plan de eooaomiaa que ha esbozado, y 
que au harán en el material y en el pereo 
nal, & cuyos productos habrá que añadir los 
que resultan de la venta de laa existencia 
inuecesariaa quo existen ea lo;» depósitos d 
camarite enjaezados haa hecho diveruofl gi-
ros de lucha ea ol circo da la plaza del Po-
polo, aascltaado loa más frenéticos aplan-
} ¿oa, cuaado el caballo veaoedor recibió el 
palio de seda y oro debido á su ardimiento. 
Eatre los carros el más notable, aln duda, 
ha sido el de la apoteosis do la célebre Vic-
toria Colonna Romana, una Marquesa de 
Pescara, poeta lualgaa y patricia Ilustre, 
que evoca el periodo más brillante de 106 
Coloaaas y da loa Oralaia. Ideado esto ca-
rro por el pintor AloM, otra poetiaa, la so-
ñora Clella Bertini tomó á su cargo repre-
preaeatar la heroína de aquellas épocas le-
gendarias. L a a mascaran quo acompaña-
ban á la raproducolóa de Victoria Colonna 
erao todas elegantíaimaa cama Orsini y 
Colonna y de carácter histórico. Rivaliza-
ban con él y representando á Cola de Bien-
so el dsl célebre tribuno de Roma en e! fa-
motso Pórtico de Octavia, con otro que hacía 
pendani represeutaado tribunas manos po-
pularos en las gradas dol Capitolio. Una 
fuente morlaca ea Pez, imitación de las de 
la Alhambra de Graaada coa pídmas car-
gadaa de dátiles, coa odaliseaa y árabes 
agradó muchísimo también. Igualmente 
quo el de laa tres edades antlgun, media y 
moderan; una evocacíóa de la torra Eiffel, 
la barca de Garonte coa Virgilio y el Dante 
y otras máa ó meaoo artíaticaa. Lo que ha 
faltado á complatar la animación del com 
ha sido aquella antigua y bella lucha de flo-
res en laa qua »a gustaban sumas ingentes y; 
que por lo tríate do loa tiempos y el predo-
minio que ha tomado en Roma una raza do 
gente iaodwc^da, venida prlncipalmeí' o de 
fasra, ao ha coavartldo en ua «spactáculo 
quo diegeaia á lo^ exSranjeroa, porqao no 
son ya ramas do ñ ' j t s s niuo toda, oía*8 de:1 
hojíia y vardmraá lau quo mí.aoladas su Oí . 
ba-rro arroja la oauülla sobre laa carrea*;: 
del Corso que se han viste oblig a-as áa-
b?.ndonñrlo. 
Conlaaflevuas d a l a plaza pública han 
coincidido una infinidad de bailes de mili-
aras aparta los da sociedad an los dlvarsou 
teatroa y olrcoa do Roma. E l de Coatanrí 
aa ha llevado la palma con su pracio?a dea-
ía de niños onmasoaradoa dellolosíiuwnto, 
do día, y-con el bailo blanco y el de la pren- í 
sa en aquel hermoso ambiente, adornado 
de una manera verdaderamente faatáetlca 
y eapléadiáa. E a la fiesta do la praasa ca-
da periódico había convertido su palco en 
una escena humorística ó ca una preciosi-
dad art íat ica.—Aliado da Coatanzl, juato 
as mencionar el Politeama real on qae tuvo 
lugar un brillante concurso de ballezaa, 
siendo premiadas justamente tres entre laa 
doce máa lindas que ae presentaron. 
L a Corte, rompiendo loa lutos, ha podido 
dar dos ballea, que como todoa loa d*! Qui-
rinal, roaultan espléndidos. 3o han necesi-
tado milagrea hechoa tajo la dirección de 
la Reina para qae lo que era en realidad 
máa que un palacio un inmenso monasterio 
y ua edificio adaptado á loa Cenelaves, se 
coavíerta ea deliciosa mansióa regís,. En 
astea bailes, á loa qae coaourrea da 2,000 á 
3,000 perstmaa, aa presentan los Reyes pe-
guldoa de laa corta á laü oaca, estando ya 
ocupados loa sitiales espacíalas que ee des-
tinan á laa esposas da loa graades Collares 
ds la Aaunciada y á las Embajadoras. La 
Reina abre ol baila ó coa an príncipe, que 
fué Oscar da Snecia eata año, ó uno de los 
í lmbajadores máscaraoter iaadcj , : ai .ndo, 
como en todas las Cortes, parte en la cua-
drilla de honor, las damr-ia de palacio, los 
Smb&jadorea, alguna señora de loa minis-
tros con los Prosidentea del Parlamento,̂  
los jefes do mlslóa, loti nüorcbron del g&bi-
neta y loa altos oargoa de Palacio. Entro- ' 
tanto ei Rey coaveraa animadamente con 
loe divereoa psrsoaages que aa agrupan en 
sa derredor. Un» orquenta muy escogida, 
colocada en la tribuna ds la gian sala del 
trono, preludia laa máa elegantes danzas, 
cuya música ea escogida por la miama Rei-
na. Media hora después ésta ee extiende 
«iulos cüpláadldoB (saioaas da tapisaa y de 
espejos y'ccncudc largos raiuutou -le oonta-
reneia á laa damna m á s distiugaldao. Al 
íjonar la una y suprimida la caüa oficial que 
antas eorapanífta loa SaboranoaooalosEm-
bsjaderes, Minwtros, Príncipes y olroaper-
aoaageü, abroa laa dilaíades galerías, en 
quo apareae un eapléadldo buffet servido 
coa lujo v profusión. 
X . X. X. 
———«»-«>-«»-» 
Colegio do "Santa Á ü a . " 
E n laa nochee del 18 a! 2o io febrero úl-
timo EB efectuaron los exámenes del colorió 
"Santa Ana", dirigido por la Sni. 0a Fran-
claca Varona do Oortíaa y por su hermana: 
la Srltn. Angela, situado ea la calle del 
Campaaarlo 126. 
E l camino de M e n g - T z n á H l m K a i es tá 
erizado da tantos obatáoulos que los chinos 
lo han dado el siguiente nombre de D í e s 
m i l eseakras: ia rapidez de laa pendientes 
es tal, en efecto, qua en la miama montaña 
han tenido que abrir una verdadera escale-
ra, cuyoa peidañoa tieaen la anchura de dos 
metroa y aoa altos como treinta cent íme-
troa, aanqua bastante profundos para qae 
laa mulao y los cabelloa del pa í s , animalea 
de pequeña talla y herrados con mucho 
cuidado, puedan subir con destreza por 
aquellos caminos fantást icos. 
L a primara etapa era fácil porqno ae 
avanzaba fáci lmente por un sendero ancb 
y seguro: la caravana pudo trotar ó galo 
par durante cuatro horaa, desda el anoche,: 
cer & media noche, y so detuvo en el pue 
blo llamado Hah-bao; menos que pueblo, 
major dicho, porque es una do esas enormes 
pesadas que eaistan on Cniaa ea todos los 
caminos muy concurrldoe: una poaada que 
consta de varias aaiaa eapacioaas y conti-
goas, donde comea, beben y duerman loa 
peatoaea, los jinetas y lea trabajadores del 
campo 
Eal-sban y loa hombrea da su espólfia aa 
coatrüroa allí arroz ea abundaacia, viao y 
ternera cocida, y eate hallazgo les permit ió 
no tooar á aus proviaionea. 
Partieron á la mañana aigniento, con el 
alba, despuén de mala noche pasada ea me-
dio de ua raido y coafuslóa qae dieroa mu 
cho qua psaear á Estebaa sobre la rapidez 
de loa trasportes ea eí Y u n - a a a . 
L a yeguada etapa era máa dura quo la 
anterior, porque fué preciso aubir haata la 
me&eta da* uaa pequeña fortaleza, máa alta 
do mil quinieníoa metroa; un fuerte rodeo 
de muros de piedra sin argamasa, que des-
da lejos aa asemejaba á una aldahuela 
árabe. 
L a caravana ae detuvo allí para almor-
zar, y hacía laa dos de la tarde descendió 
lentamente haata la parada de la noche, 
que suele hacerse en un lindo valle, en me-
dio del cual so levanta uaa caaucha llama-
da Sny-tien, y por segunda vez la caravana 
descasad en una posada tan mala como la 
primera. 
A l tercer día el convoy ae encontró frente 
á frente de una enorme roca, detrás de la j 
cual rugía un torrente de impetuosidad 
extraordlnoríí;; oíaee rechinar loa peñascos, 
y loa troncos de loa árboles, y las hlrvien-
ten aguas, qua rompían eu cada Instante 
sobro aaínojauteB obstáculos Inesperados, 
poblabr.n ol airo de una especie de lluvia. 
Pnó neceasrlo coüafcruir ua puente de cu-
fleiente anchnra, á derecha y á izquierda;-; 
y después de un trabajo do cuatro horas, 
Eatebsa Daraourt tuvo la alegría do ver 
que ana gmates franqaeabaa aln aovechd el 
Borrante; pero tanto los hüm'oras oomo loŝ  
caballos estaban tan oansaics, qas ao se 
po día peaear entoaoea ea prolongar la etapa 
Orgaaizóse ua campamento, y el oonvo 
pudo ropoaar de la? fatigaa sufridas bajo i 
iiosegadoy ardlento cielo del estío; po 
Estabaa coatlaaaba preocupado, v jrqo'o ( 
tres días eólo pado salvar la mitad de t u 
camino. 
L a jornada que siguió fué todavía más 
ruda, y la caravana se encontré da repente 
eu la montaña más alta: una inmensa es-
calara tallada en la roca, permitía llegar, 
deapuós de muy duro trabajo á una altara 
de dos mil metros, y Esteban exigió que ca-
da ginete echase pie á tierra y condujera á 
su caballo por la brida. 
E r a un espectfioulo fantáBtico ver aque 
líos hombres y aquellaa bestias subir lenta-
monte, unoa traa otroa, bajo loa ardores ca-
ulcnlarea de un sol de fuego, y sin quo hn-
biara por allí una rama de árbol donde 
gucrecarse, ni un pedazo de musgo húme-
do para refrescar un momento las narices 
humeantes de los caballos. 
tSe con t imafá ) . 
Amantos do 1» Inebrucc'fin y c 
la nlfiee, tengo por oo¿tamt>r8 asii 
exí-raonoo qun preaentan A Qn 6 
mnobos COVÍJIOB y e'cneifta ano afi 
jltnra de 
lir d liio 
de d i » o r o y « m a n a z n o . | Tercera :.ario.—La obra do loBtmcción 
p, ou la nocho cM domingo, por i>rtWioa "Bl Colegir» d' * Bórltja»," donde 
g u i a » occaQauza "JNaeBi.ra se: 
Ana". 
Mi« iaiorcMooee en los oxámonoa 
acihan de oclobr^ree han «Ido tan gr 
Tn>!8 qae puedo oítüarlafl,/tan pee 
dlendo do las oaucai ano me huí 
Jo ion 





CÍOÍ. qae, d 
se nxüiiiln 
Eecrl-nuK 
hacor nna reeicfia do los ojorcl-
arante loa nmvt i noches eu que 
orón las aalgnatarai de Latín, 
MiModc-í do i \ Mi»», Oateolimo, 
Hlntorlií Sagrada, Arltmóíloa, Graraátlna 
Caatolir.na, Idioma l.••'<•* y Francón, Geo-
grafla partioolar de Cubu, de Eapuñ;;,, ü n i -
veraal y Fíaioa, Dlbojo Llnonl y Nataral, 
Teoría do la Eaoritnra y ( h la Música, As-
tronomía, líetrtrloft y Poóílca, Anatomía y 
Fisiología HamAna, y sa lleyaron á cabo, 
bajo la dirección de Ja Sra. D* Francisca 
Varona de Cortina y da los llnstrad^s pro-
fesores, Sr. Gonillio, Dr D. Mannol Jusda 
de Paez, Sros. Martínez, Arredondo, Dlagi>, 
Martínez, Martin, Simón y Mata. E s a ro 
lefia, con sus Intorosantes detalles, serla 
dematiUdu I«rgi*. 
Asi, paos, me limitaré 
terés de tan brillantes e1 
(i. 
üi 
doclr que el in-
doios, fué en an 
oche, on qno so mentó deode 
presentaron las alumnas mas pcqu^fiitas, 
hasta las últimas noches, en qno lo hicieron 
las muyorot), en verdaderas asipjr atoras 
científicas, como: Geografía, Física, Gra 
mít ica Cf.i't'!: Aí-itmótlca, Astronomía 
y A n a t m i a y Fisiología Hnmana. 
En toda.*) ellai el público qnodd suma -
mente satisfecho, y los individnos del trl 
banal felicitaron íi loa rcepeotivos profano-
res y á ana alemnas por «1 bunn riianltado 
obtenido, en la* más ciiflcilos materias, en-
tre las qno deben contarse principalmente 
la Anatomía y Fisiología Hnmana, cayo 
examen fné ton notable, qno según la opi-
nión de médicos Intoligontes que tuvieron 
el gusto do asistir a aquel aoto, probable 
monto algunos 
no myondeviau 
examen por bolu 
asiguatara. Test 
todo» los oyentei 
tajadlsimit alaou 
crlpalón anatdm; 
la explicación dt 
en suerte, todo». 
Tribunal, prodig 
á esa sefiorlta, Ji 
dicho, el diemant 






coa tuaw perfoftción al 
s que se hv/.o de tan diflcil 
ligua de o ita verdad fueron 
), qno al concluir la afon-
ía Sarah Saavedra la doo-
na del tletoma nervioso y 
sus funciones, que le tocó 
lo mismo que el Ilustrado 
aron entuslautoo aplansot) 
i perla preciosa, ó mejor 
» del colegio "Santa Ana", 
)« aílos so le vlouo llaman 
do por sn talento, inteligencia, aplicación 
y buen decir. 
E l Dr. 8r Baei recibió ifituftlmentft el pa-
rabién del Tilbunnl, y el Dr. Gordlllo dijo: 
que fe l idíaba al cologlo "Sonta Ana" por 
la impor ante adquisición qno habla hecho 
de t&n excelento profenor, dotado de relo-
vantea cualidades potítigój/ioaft; y fulicitó 
igaalincuti» a los padres de faunllla por lia 
borles cabido en saorte qno sus hijas faoíen 
Instmldaa por tan ilustrado como untuslaita 
inaeatco. 
Toita» las clases quedaron a gran altara, 
alendo la mayor parto do Inu alnmnao cali 
fleadas con las ui orí tí alma* notas de sobre 
aaiionxo y notable: pues loa aprobudai} y 
regakreo faoron tan sólo la» muy p,;qaeñí-
tas y los que hacía nuy poco tiempo ha-
bían entrado en el Cologlo. Pero no debo 
dejar de hacer honorífica mención de ¡as 
exquisitas laborea que bajo la direoolón de 
Angellta Varona y d é l a sefiora Gertrudis 
H«rn(Vndoz do Ecay, habían confeccionado 
las ni&an dnvanto el afio. E l mne&trario era 
encantador: alU ao veían preciosos paBoo-
los ricamento bordados, ma 
de almohades, olegantos rel< 
blos toal leras, oaprlchosau es 
lias y otra mnltltnd de corlo 
muy celebrada ana homo 
sobrooama on la que posii 
todas las nifiaa del colegio; ] 
redes del local estaban ado; 
preolosísimos onadi 
hechos por las alnm 
dlrooolén dol Sr. Ma 
dirigidos por oí Sr. 1 
lón qno contenta ontas preciosidades admi-
raba a todos los que tenían ol gusto de oon-
templarlo 
E n la última ñocha , después de ha-
ber sido examinadas las alumnos on la 
asignatura do Rotórica y Poética presen-
tada por &1 Sr. S:*ez, mpondiondo a cuan-
tas preguntas se le í hicieron, se dió prin-
cipio a una her/ziosa solréo musical, tocan 
do al plano mol'rdlosas pinsaa bajo Ja di-
rección dol entendido profesor Sr. .Simón. 
Las odncaudcifl do "Santa Ana" oaoSi-
varon oou la ejoonción do piezas mutilcales 
al numorooo público que Uia oacnohaba y 
aplaudía. 
Terminado el acto, l legó sn turno ¿ la re-
partición do premios. Lo» nlumnan recibie-
ron el galnraon de su adiduo trabajo on 
madalhis, diplomas y bandmi, que con no-
ble orgullo ostentaban en sus pechoo; y a 
las miía pi»qntfiít«i «e lea hicieron regalos 
de jugaetoo, Jlbritos, estampas, lazoa y llo-
ros. 
Terminada la repartición do premios, el 
Sr. Gordlllo exhortó á ios alnmnan a conti-
nuar cultivando su inteligonoia hasta ha-
oeraa acreedoras a poder ponetrar on el ma-
gostuoao templo do Minorvo. 
E l Sr. Rus pronunció nn oloouonte dis-
onrso sobro los doberee de los padres de fa-
milia para con los profesores encargados 
de la Inatrncclón de sus hijoi; y por último, 
el Presidente, Sr. Lodo. D . Miguel No-
gueras, pronunció un bien uatido discurso 
do felicitación a Ina alumnas del colegio, & 
sus cariñosos padres y a las directoras y 
profoüurca d^l honroso plantel de educocióa 
"Ntra. Sra. lita. Ano." 
Ifioaa fnndaa 
té relojoras, admiia-
sas carpeta», p;.Dtu 
corioBldades, siendo 
iomosa y ilqntsima 
pusieron mano casi 
\§0i y como las pa-
i ndorr sdas con Jos 
do dibujo natural 
i, bajo la onteudida 
y loa do caligrafía, 
tinos Martin, ol sa 
do la Salud, entro las do Lealtad y 
r)nr!o, ol menor D . J w é Gnardia 
I, fué acometido por tíiiatro ó deco 
de su ciato, quienes le exigieron el 
¡no porrabí; j como no lo tuviera, 
nearon de muerto con dos cuchillos. 
los agresores fué detenido y pneeto 
a dlaposlolón dol Sr. «TaeH de Guardia, 
l a e o n d i o 
A l medio día del domingo, se dió la sefíal 
de fuago on Guanabaooa, por hab-r^e do 
clarado en Incoadlo en la cpsa n. 5üdf? la 
oalle de Corralfalso, cuya casa estaba de-
capada. 
E l ü;oendia fué apagado ó los pocos mo 
montiífl por loa vecinos, bomberos y íuoraa 
le Orden Público que acudieren on los pri-
mero» momentos. 
la policía, so oree quo e«e hecho 
floainwjnoloniil, pues ya el día 14 del raes 
próximo pasado trataron de darle fuego á 
la mUvma casa. 
E l Sr. Alcaide Municipal, envié 
tado ruinoso en qno se «ncoutra 
finca, dispuso que los bomberos It 
basen, port) en esos momentos se 
su dueño úi'reclendo a la autoridnd munici 
pal procoder por al propio ñ su demolición. 
K o b o e n Itt v i s . p ú b l i c a . 
Bo la tarda dr' 'abado, al transitar por 
la callo da Sun Rafael esquina á Consulado, 
D? M&ría dwl Ofirmon Cóspedoa, fué acomo 
tida por un individuo blanco que lo despojó 
do una cadena do oro. E l auiiOr do e»te 
hecho fné perseguido á la voz de ¡ a ta ja ! , 
Blondo detenido por un gnardia mnnioipíii y 
el oolador dol burrio de Tacón. 
Xieiaión g r a v o . 
A l estar trabajando MÜ la calle de la A-
mlstad ntqulna á Concordia D . Jcaó E v a -
risto López, tuvo la desgracia de caerse de 
lo air,o de nua puerta, sufriendo varias le 
siones de pronóiítico grave, según certlflca-
clén dol médico do Ja ««-.ra de socorro del 
primor distrito. 
A v e r i a ai. 
E l conductor dol ómnibas número 56 do 
la Empresa L a Un 'ón , fué detenJdo por ha 
ber causado averíae con dicho vehículo en 
el establaclmlento E l Ántevjo, oalle del 0-
biapo esquina a Cuba. 
A'aorc^do. 
Según aviso telefónico, reoibido en lama 
ñ m c de hoy, IBÍÍ̂ H, en la Jcfiitura do Poli 
cía, eu Jas faldas dol castillo de Atarés ha 
íido encontrado ahorcado un individuo de 
1A raza asiática. E l Sr. Juez de Guardia oo 
cimstituyó en el lugar designado. 
T e n t a t i v a d ü robo. 
E l vigilante gnbgmativo n? 11, do servi-
cio ua la péladurfa dD Jtsús dol Monte, de-
tuvo ii na pardo, que en uu'óa do ua moro 
no, que logró fugarse, trataba do perpetrar 
nn robo on nua acop-aoria de \h callo de 
At»ré9. 
E l colador del barrio do Jesús dol Monto, 
que perelgcdó al fcgltlvo, hizo tres disparos 
do revólver al airo, on ol placer quo exl^e 
en la callo do los MRDgoa esquina a Prin 
e«Mi 
Otro robo. 
E l menor D. Ernesto Gníiérrcz se qn<>Jó 
al celador dol barrio dt) Marte, de que al 
transitar por la calió de Manrique, ontre 
lac do Estrella y Mal ojo, dos snjotos desco-
nocidos le robaron 26 ponos en billetes del 
Banco Español. Los autores de oate heoho 
no fueron habidos. 
DotonidOB. 
A la una y cuarto do la madrugada 
de ayer, nna pareja de Orden Públi 
oo presentó en la co1adr.ria del barrio de 
la Pants á la parda Amalia Groa, por au-
xilio que pidió para detonor á dos pardos 
qne en la callo del Morro trataron do darle 
do golpea con nn palo. Uno do los deteni-
dos rosultó estar circulado. 
J u e g o p r o h i b i d o . 
A las diez de la noche del sábado, el co-
lador del Cerro y ol tonlente de Ordon Pú-
bJico do l.a aona, sorpresndieron a varios in-
dividnon qno eatabMi jugando ni prohibid* 
en ana cana do la caUc do Piüera, logrando 
únicamente la detención de un indi /Idno 
blanco y dos morenes, fugdndoso los de 
máe por los tejados do la« canoa colin-
dant;,n. 
-—También «1 cabo do Orden Público, 
D. Paacc^l Gracieta, y nn guardia & «ne ór 
danos, detuvieron en una bodega de la ca 
Ue de Villegas a un asiático, a quien le ocu-
paron una tira do papel, escrita en chino, 
[ por suponerse que corresponda á la rifa 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los guardián núms. 130 y 153, proaenta 
ron on ja coJadaría de Guadalupe a un mo 
reno qne tenia atado nn caballo en nna 
ventana y al requerirle, les insultó de pa 
labras. 
—Loa guardias números 179, 212 y 234, 
presentaron on la Cíiladuría do San Leopol-
do a nn Individuo blanco, por tenor el cocho 
fuera dal paradero y no obedecer al ser 
requerido. 
—LOÍI guardias números 143 y 233, pre-
sentaron en el Juzgado de Guardia & tres 
individuos por estar on roye 
Los misxnoo guardias preaontaron en la 
Celaduría del Cristo, á nn individuo blanco 
y á las pardas Flora León y Adula Martí 
nos, por que el primero faltó de palabras ¡ 
obra» a las segundas. 
— E n el cnartol municipal ingresaron 4 
hombres y dos mujeroo , para cumplir a-
rrouto. 
fllanoia en la mlH 
su basca y oapta-
ottbo el citndo ce 
abltaelóa 63 cajo 
' 17 de a 100, que 
lón del señor Fia-
te o n los dotí-ni-
SUCiíSOS D E L O I A . 
Btrj ia o o r v i c l o . 
E n las primeras horas de la mañana do 
antier, estándose descargando los efectos 
quo conducía el boto "Luyauó" para ol va-
por Inglea "Smeaton Towor", con deatlao á 
Nueva York, a] «¡charso sobi-o la cubierta 
de dicho Imqno unas o^uu quu contenían 
tabaco, so observaron soñalos evidentes de 
haber sido aquellas ablomn y extraídas de 
las miflmas cajones <io tabaco, y con esto 
motivo, el señor D. Jonó M»ntoto, encarga 
do del tren de luuchan de loa aefiorei J 
González y Comp", propietario» del boto 
"Luyanó", reclamó del Inapíiotor da Bn-
qae», D Aquilea Solano, auxilio para el es-
elarecimlento dol heeho y que no procediera 
a la dokenoión do ios que upareoicran doli-
cusnti'B. 
E l Sr. Solano, obedaclondo á Inatrucclones 
d«l Exorno. Sr. Capitán dei Puerto, orda 
nó leí. detención da los trlpulaalcs D. Juan 
Pérez y D. Nlcolin Nogrín, los quo queda-
ron bajo la custodia del celador D. Pcderi 
oo Marín, mientra» conolnian un total doa-
oarg», y no enoontvándoso bordo do la 
laucba "ÍLuyanA" eu patrón D . Snntlago 
Santan», PO con«tituyó el señor SOIMIO en 
Coso Blanca, donde tenia on domicilio el 
aludido Sontana, y no haliAndoso ésto on 
su morada, ordenó al colador do pollc'ü, le 
fiar Prini, quo pusiera vi] 
m a y que su procediera á 
ra, lo cual Jo):¡ó ll«var á 
lador, ocupando en «a h 
xies da tabacos do a 50, 
fueron paestoa dlspoau 
oal de Marina, Jantamei 
doa, que IngresHron cu ia cárcel. 
Santana confesó su delito. 
K w y e r t a y h o r i d a » . 
E l rabado, & bordo de la goleta america-
na Mar tha y Thomas, tuvieron nna reyerta 
el capitán do dicho buque y un marinoro, 
resultando ambos lesionados. 
X3n e l A r s e n a l . 
E n la mañana dol domingo, en los ejerci-
ólos prácticos que se ,estaban efaotoimdo 
por les individuos do la sooclóo Cervanies 
do lo? (í ím barca dfll Comeroio, onellnto-
rior dol Real Arsenal, el joven D Enrique 
Várela, pertonecieato á 1* brigada dol pi-
tón derecho, tuvo U deigraoia, al bajar 
por nua cuerda, do quo lo faltase ana ma-
no, anfríendo al caer una contusión en la 
oep&lda. 
Seguidamente sao compañeros lo recogie-
ron y trasladaron á la enfermoria, donde 
un señor facultativo do la Armada la pres -
t ó los pnmornn auxilios, lo mismo qno el 
D r . Clfluoros, jefe de la aeeolón do Sanidad 
de los Bomberos. 
E l Joven Varóla fué trasladado en una 
camilla a cu domicilio. 
B a t a l l x C A m p u l . 
A laa oinüo do la tardu dol domingo, en 
la caüo do loa Cocos caqnlna & Nazareno, 
en Gaaaabaooa, so libró ana batalla entro 
dos grupos de parsonau de color, pfTtono-
olontt.'s h dieba villa y el pueblo dw Rügl?., 
habióndeee hecho alganos disparos de re 
volver, ein que idaguno de ios combatitn 
tes rtmoitase herido. 
ÜÍÍO de Ion grupos eo componía do unos 
veintíí y ciaoo individuos, qulenen al divisar 
á la podeía y fuerza de Orden Público, que 
«o dírl}ifa al Jngar del combate, empraudíe 
ron ia fuga, inWnandoso eu las maniguafl ; 
L a policía sólo logró capturar á uno do 





a . A C E T I L L A S . 
JBSÜS.—-La diicreta é iluatrada folleti 
ita de L a Unión Constitucional, que ne 
ulía bajo el pseudónimo do "Dolores", 
leu. la reproducción do tres párra 
ii«mo folletín, á lo que accedemos 
nayor gusto, recomendando á los 
ras del DIARIO que adquieran cd 
ndndo. en que so har¿ la historia 
o Rertontor, deedo el Domingo do 
«ata el do Resurracción; libro qno 
probado por ia censura eolesiásti 
ca, y que contendrá provechosa enseñanza, 
como salido de ia ploma de tan distinguida 
dama. Los párrafos aludidos eon como 
aiguo: 
"Una amiga mía, muy querida y por quien 
mo íntereeo mucho, qne oo llama Doioree, y 
quo ederibe de voz ce cuando en nn porlédl 
co de esta capital, va a publicar eu brevo 
un llbritu en que s» reeoña dlu por día, tri-
dos lo» actoa y palabras de Jesús, nuestio 
divino Redentor, dosu* «1 Domingo do R * 
mes hr.sta el do Rtisumcoión. 
E l libro «n cuiotióu ha raeronldo la apro 
ba«lón eplsenphl, pnsando nnt^s por las ma-
nfla dal censor flcVítiástico, el Reverendo 
Pudfrt Tena», Í«BÍ CB qm puede considerarse 
casi cerno nn roxto oficial. 
Recomiendo a mis loetorai la adquisición 
del llbrito d« rcfortmclíi, on cuya venta me 
iotsroDo, puen »« trat-i, repito, de nna Do 
lores, vlfjja como yo, frdh'tinluta como yo, 
vamos, que so mo paroce tanto que casi se 
contunde conmigo." 
BODAS DE tmA ACTRIZ.—La oatudicua 
dama joven, aeñotlta D* Catalina Plldaín y 
| Snári*z unancía sn función do gracia cu el 
teatro " O í w " de 04; deuas, o^n el pnjpó 
sito do re t i ram luogo de la ecuena para 
0on>raer matrimonió con el elegido do su 
coras: n Cupido no eo cansa de jag/ir m» 
las partidas al arte dramático. El i sa Bo l -
dun y Eüsa Mendoza Tenorio hicieron tres 
cuartón do lo mismo. 
Si Amor astuto acocha, 
Uiriondo ó laa artistas en el alma, 
jl,Lo hemos do soportar Henos do calmü? 
H*v quo prender al Niño de la Flecha. 
ALBBRTIMI T BU COlíOIHRTO.— E n lOI 
clrooloH inarmónicos no so, habla de otra 
cosa que del Coocierto de Aibertlnl, y nos 
coutíta quo más de nna familia ha suependi 
do eu excursión a c n a l á l o s sitios veraniego», 
postorgáudüia para después de esa ñeatt., 
que se prepara eoin.mae y briltantísima. E l 
d!N«oo do volver áo ir al cólobve virtuoso, la 
Id^a do que qulzíis nunca ó un larguí-
simo tifsmpo, volveremos a oírle, iaducs á 
ryuw amigos y admiradorea 6 acudir eu masa 
al teatro de Payret, á sn concierto do des 
pedida, anunciado para la noche dol 1? de 
abril próximo. Loa lopalidadea se agotan 
rápidamente y muchos RO han quedado ya 
sin las quo deseaban, p-vr hmberse anticipa-
do otrnu mas diligentes Reproduciremos 
ol programa & sn dobido tiempo. 
PÉRDIDA,—Se nos ruega llamemos la 
atoncién de nnoetroe lectores hacia ol auuu 
alo quo so publica en la sección correspon 
dlunsf, acerca de la pérdida do nn reloj de 
oro, <i)?rado. ESA prenda se extravió el st-
hado último p(ir las calles de la Habana, 
P.iula y Composteia. So gratificará, á la 
persona qno entregue dicho reloj, en Com-
postela 140. 
ALBISTJ.—-La tercera ración de ópera y 
(.o:dorio han acordado los Sres. empresa-
rios del teatro uzcnoiiauo, que so sirva allí 
hoy, marte*, en función corrida, en la for 
ma alguieute: 
Piimf?ra parte-—La sátira aeroi griega v 
lemi-bíbl ica " L a Vuelta dol Hijo Pródigo." 
Secunda parte—Trozos de laa óperas 
" E l Barbero de Sevilla," "Roberto erDla-
blo, "Nema" y "Aldn," y la o inoión capa 
ñola "Niña Guntu," cantadas por las boño 
raa Othóu y Gludioi y el Sr. Rawner, a-
compañados unos al piano por Emerich, y 
otros con la orquesta por el signore Julián. 
o*n\%.uQ á psn y agua y cen los brazoa eu 
cruy, 6. In señorita O'-rota 
E u rft úmen: la ración se cempono de dofl 
7&Tzm'íM revutilias con cuatro trozos de 
ópera y ted^ polvoreado con una canción 
espiiñola —Que el piiíto haga buen prove-
cho ó U o fllarmónlcds. 
A "VAr.ioa A RTUBIANOS".—Podemos co 
munlcar A loa ijoñorcs que hace pocos días 
se sirvieron escribirnos con la firma de 
"Vatios Asturianos," que la o nocida casa 
naviera quo cltnn, no bu proyectado nn 
"viajo da excumonistas á la Península, 
qn? dura tres meses y cuyfis papeletas, de 
Ida y vae'la, Ci;at:r.iíán nna suma modesta." 
Tampoco tenemos noticias do quí> d'i. oa 
lor á tal Idea ni trate do llevarla á la próc 
tica, ninguna do lar otros empresas do v a -
poros trasatlántico» psíablecidaa on e p f a 
plaza. Y auedan oatlsfíshos ¡os deseos de 
nncat;on 
"RJEVISTA DB MÉJICO".—Así so tituld 
un periódico quincenal, lujosamente im 
preso, con buenos grabados y fototipiag 
que se publica on la capital de Ja república 
mi'jieana y que redactan dlatingnidoa oe 
oritores y poocas de merecida fama. 
E l número quo tocemos á la vista correa 
pondo al 28 do febrero último. Para osioa 
pormenores ooúr- woo á la librería do Don 
Clemente Sala, Habana n° 98, 
PRES3NTACIÓ£Í TORRES DB CAPA. —ABÍ 
so llama kt modesta tiple de Payret que 
esta ijocho «e'ebra «u beae-ficio en el ref^vi-
do teatro. Y íí fe que ba tenido buena mano 
para coordinar en fundón: 
1" E s a explosión de rlaa franca y retozona 
qno te llama "San Sebastián Mártir," co-
medio en tre* actos qno «sorlbio Vifial Asa 
una noohe en q^fl pnao velnto reales da ve-
llón al número 15, y ¡cataplúoil lo tocaron 
35 dnrotoc llndoa como nn sol. 
2o L a zarzuela "Nina," t>n quo secundan 
á la stñura do Capa h s señorea de levita 
Roig y Orlírj. 
E s do espíivarae qne nn público numoroeo 
acnda hoy al coliseo á premiar el talento y 
laboriosidad de tan grAcioea artista. 
Cuando cu enalquier reunión 
Hablan de la pe i focdón 
Do urja mujer adurable, 
Prosetito á PreBentadOn, 
Qaoee chics muy prasentablo. 
L A II.TJSXRÍCIÓN NACIONAL —Por ex-
COGO d» material y falta do eapacio, no ha-
bíame» pouidu dnr cuenta baesa hoy de el 
últ imo número del magnifico periódico ilus 
trado, cuyo título es el ml^rao de esta ga-
cetilla, qno so publica en üíadrid y que se 
h* servido enviarnoa su agoats eü la l i l a 
da Cuba, Sr. Eauromora. Contiene primoro-
eoa grabados, ya de actualidad, ya repro-
duocionoa de cuadros fimoaos, y «¡n la parte 
literaria, trabnjoa de relevante mérito. L a 
agsnola do la I l m t r a d ó n Nacional cigue 
eorablecida en S:.'n Ignado n? 56. 
TiKXAJixCKLíiíTB.—Hsoft seis dí»« que 
nsamonnna tinsa. confneoionada on el país 
por D. li-¡n*üf¡o Valent, on su f íb i ica " L a 
Habana laduscrlai", y p^domoa dteir qno 
reúno propiedades excelentes. L a h»y de 
cuatro coloree. Con la negra rsdactames 
nuostrftíi qnejfitíi conti'a el mal estado de ca-
llos, plas.'w y íiosrafl; «on la asnl-negra laa 
revlat?.» agridulces cobre teatros; cou laroja 
loa bombos á laa tiendas que lo merecen y 
con la azul (color del mar y del cielo) todo 
lo que rtidnuda en provecho, deleito y 
recreo de las lootoias del DIARIO, á cuyas 
órden^a nca ponemos lucondicionalmento. 
Damos gradiws al Sr. Val«nt por los mnoa-
traa que nos ha remitido de las diferentes 
tintan qno fi&rica, y hallan de vonta en 
la c a l m l a de la Reina número 8. 
OTEO ANDARÍH.—Varloa couoddoa em-
preearios de corridas de toros, preparan 
una variada función, quo ha de etíctuarse 
dentro do breves dían, en el ruedo do la 
calzada do la Infanta. E n ella, a rafta de 
dos cnrnúpetoa de muerte, se pressntará en 
la arena un fumoso andarín,, superior á 
Bielas, que camina cuatro lógaos en una ho 
r a — E s o andspín del d<imonlo,—emprendo 
on Maisí la brega,—camina y c a m i n a . . . . . . 
y llega - s i c».bo de San Antonio,—ganándo-
se nna talega, 
¡CÓMO OAMBIAK LOS TIBMPOSl—Un RD 
d a ñ o y onp andana qne hablan sido aml 
goa duraníc la juventud, w ven ai oabo de 
oaarant». ¡mos de »uaondi». 
E l viejo. -1 Ah, R»parta! ¡Cómo ha cam-
biado on cats tiempo IR fp.t de lá i cosas! 
X̂ a vieja, lanxaniio u n suspiro.—Dig* us-
ted major, ¡cómo han cambiado las cosas de 
It faz! 
" L A MEJOR ."—Esta hermosa aaatrería, 
camisería y almacén do novedades, San Ra-
fatl 36—duplicado,—acaba de recibir nn 
gran surtido do taina ingleiaa, españolas y 
francesas para la prinonte eot.wjión d» vera-
no (hoy se siento T¡a airecllio irlo que no es-
tá on el almanaque), que en neoesuxio exa 
minar, jóvenea olegantos Aiií. cadroires 
musolinas, alpacas, pueblas, vicuñas, cha-
viot arraoure; drilss, holandas, cordellat 
(génosi) de rodéate invención). Para la Se-
mana Mayor se hacen en la referida tienda, 
"flusee" de elaatlcoíín negro, superior, á los 
precios baratlaimoa que so ocñalstn en el 
anuncio inserto eu otro lugar. También on 
dicho atitabledmiento hay una buena exis-
tencia de abrigos para loa vinjsroa, y se 
confeccionan p«ra los mlsmca, tornos de la-
na pura y por medid», cad regalados. 
O ti, mi querido lector, 
¿BuBCfte un "flus" Buoerior? 
Pues es bueno que comprendas 
Que cuantío ao escogen tiendas 
Hay qnt* elegir " L a Mejor." 
VACUNA.—Hoy se administra en la ea 
orlatia ü d Espíritu Santo, de 12 á I j en el 
Cristo, también de 12 A 1. 
L A HIGIBNB — E l número 45 do esKe iu-
tersisante «omanario vieno nutrido de ma-
terial útil. Véase la claee: 
Estado eaultario —Scdedad do Higiene. 
—Amensaa da rnuertc.—E! destete.—La 
difteria en loa colegios.—Por los niños.—En 
la breoba.--Mañanas deniífloBS.—Varicela 
des.—Correípond-iv oia.—Folledla. L a A d -
ministración, Monto 18 (fticos.) 
COBT MUCHO QUSTÜ.-HabioBdo enviuda-
do un átoaldé, quipo qne todo el Ayunta-
miento en masa asintiera al entierro. 
E l sindico «e opnno diciendo: 
—No vernos, porque no es coatumbro. Si 
el muerto foora uaiod, irííimoa todos con 
mnoho gniitc. 
UNA EXPLICACIÓN ININTBLIGIBLB — 
Gutiérrez va por la callo, d d brazo do Go 
deón. 
Mira, dice é í t e do pronto ;l su amigo: 
¿no hnc';i mal osé cocha con un caballo 
rji&uco y otro bay, ? 
—P^ io i \)vr qné poadi áü el blanco á la 
dereobif 
—Porque í iempre so coloca & la derecha 
el caballo que no ea del mismo color que el 
otro. 
i iNUH T R I B U N A L . - E l pveddsnto: Tes-
tigo, cuente Vd. el origen de la riña. 
E l teetigo dirigiéndose alpú'>lico: 
— E l acnfittdo, sin motivo ninguno so puso 
á gritar: ¡Eioa imbéciles! ¡OBOB idiotas! ¡OSOR 
mejadernii! 
E l presidénta Interrumpiéndole: 
—No M dirija Vd. í, la ganío que hay en 
lastk!», «loo al tribunal. 
ZO DE MARZO. 
SI Circular está «n al Sinto «¡riito. 
Kan En'jL-wi©, abad, y «an Cirilo, mártir. 
FIESTAS EL mÉRCOLES. 
Ins 8, v léi ti&afit) ipl^r-a U i de coslmumo. 
ÜOBTtfaij SÍJLHXA.—Día 39 doiyistrao.-Co.Tícapo1-
de rteitar á Nueatra Sefiora de Mínssrrato en en 
Ifiasfá, 
ENFERMEDADESd.ESTOPIAGO 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo L a i m i i v o de V i c h y 
s H e n a l 
Mucha* r.tfiorAS Ignoran qno en LA XAHEIONA-
BLE eo conídccionan con eíegaiioia lodn oíase üe 
Teetlduo. & preoioB rodneidoa, (sugún taíiff. que se fa 
cillta eu al et-tablecimittito.) 
La Fashionable 
recibe todos los Tnews de Europa, los últimos mode-
len de aomhruk.'OH y capoUs, acf como también otros 
machos urlícnlos de far.tacía paru Befloras y ñiflas. 
COROLAS F U N E B R E S 
sin competencia posibte eu precios, cantidad, calidad, 
varitadíid, etc. 
119. 
30-M c m 
OBISPO N. 21, 
de A . G ó m e z . 
Importador do plata. 8e vende plata 
con desenento por oro f-n todae oantidadee. 
Xi A B O X a S A , Cbís^o 21. 
«455 2t5-ü7Mz 
Píira todas las enfermedades dol es-
tomago el msjor medicamento es ol 
VISO DE PAPAYIM DE GAUÍDUl, 
Emolóaoo en D I S P E P S I A S , V O M I -
T O S D E L A S E M B A R A Z A D A S , D I A -
Rf iGáS D E N I Ñ O S Y V I E J O S , &e. 
Do venta en todas las boticas. 
Pidan© demore 
VISO DE PAPAYISi DE GANDUL. 
O 470 P 10-1 8ME 
IGLESIA fflflpJí DEL CERRO. 
El cábado 26 de ios corrientes comieuf a en o»ta p» 
rrcqnia la Santa Misión dispuesta por el l arrísimo v 
limo. Sr. Obispo Diocofiano y dnrari hasta el do-
mingo 3 do abril, en cuyo di», & las ozho de la maflu-
na, so celebrará la misa de Corannián genoral ern 
plátioa. Datante la Misión «o roanrft el t3anto Rosario 
á las sois y Media de la tardo y íi coEtlnntición, des-
pi"/s de algunos críticos sasrados, predioarí el R. P, 
D. MunnelRoyo, 8 J.,[terminándose con el M;jerero. 
A 'as tres do 1» ti^de habrá todca los días cxplicacidn 
de 1». doctrina oriatiano. 
Corro, marzo 24 de 18í)2. 
S m 6 27 
Iglesia de M r a . Sra . de la Merced. 
Solemne novenario en honor do la Virgen de lo 
Dolores. 
El miércoles 30 del oorrietite y & las ocho de ¡a 
mañana, habrá misa soléeme con aoompafiamien-
to de orqae»ia y despuán íe hará la novena, ter-
minando con algunas cítrot'as del "Stabat Matar." el 
mismo día por la tardo y á las sois y media so rezará 
til Santo Rosario y enjseRuida la noyona: haríun sa-
cerdote do la Misián la plática doctrinal y ne cantará 
calva y letanía de i& Santlnima Virgsu cou orqniista; 
luego el sermón ii„br« uno do Jos Dolnro» de María, 
termtuando coa ol "Stabat-Mater y beHdloión de 1» 
Vera-Cruz " 
Aai so hará durante el novenario. El día 8 de abril, 
flaot» de Ion Dolores y álas siete de ln mafiaua, ten-
drá lugur la misa con plútina y comunión general, 
cantíndoae motetes para su mayor solemnidad. Por 
la tarde se rezará e! rosarlo, salve y letanía con or-
questa y earmón, y lo mismo el sábado. El DomiEgo 
do Ramea á las ocho de la maCana ee hará la solemne 
bendición de las palmas y á oontinnaolón piocesión y 
mica cantada. Par la Urde empezwá el tierno ejerci-
cio de las tróg horas de Msría al pié de la ilruz, co-
menzando á lar cinco y msdia y & las seis y media 
empezará el himí.o del SUbatMater .compuesto por el 
nnestro Rcssin!, A toda orqutata. y después el ser-
món por na sacerdote de la Misión. 
tJe snplioa la asistencia á estos solemnes y piadosos 
actos á todos los fieles y en pariii-nlar á aquellos quo 
sean devotos de los Dolores de María, para merecer 
el perdón de los pec idos y sa especial protecióa y 
ampam. 3450 6-26 
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A c a b a de r e c i b i r y p o n e r á l a vent . í . t o ó w s ;»» t..ov.M4o'•<=»« p*** rnfc» iótt V F . R A N O , n « m o non C A S I M I -
H E S m u s e l i n a s , A L P A C A S P U E B L : , C H . a V I O T A R M Ü T J R , V I C X J Ñ VG, D R I L E S H O I Í A N D A S , C O R D E -
XÍI IAT, etc. , etc. E l s u r t i d o os i n m o n s t / y e-x-fe-aivamente v&ri "c, -mcojido e u t r » lo m o j e r y t a , ú u se lecto . 
C E R T I F I C A D O . 
A LOS INFORTUNADOS PADRES, 
Al dirigirse e1 que susw/be & loi o.ne saben conocer 
los stifriaiiontos nombre quo se pasan viendo pa-
decer á los tiernos angelitos quo son la alegría del 
hogar; dos objetos lo guían: el uno, ea darles á cono-
cer al aminentí) Dr. I». Victoriano E. Ayo, quien con 
su* profundou conocimientos m la ciencia qntj if.mor-
talizó él gran Hipócrates, consiguió arrebatax dd bor-
d-s d« la tvmba & su qaeridísímo h''j',' Anuinio, que 
padecía de fiebres palnd-^s; y el otro, dar al buen 
doctor ' un á trueque de bedi su czonsiv» dftlloadeea, 
una muestra de aprecio y un tostimonio de gratitud 
eterna por el decidido empello que mostró por sal-
varle do las gsrroe de la muerte y hacer renacer la 
alegtfo de un desventurado nadre. 
iLeor s quien loor mereot! Plugue el oieio conser-
var por largos afios la vida úel modesto cuanto sabio 
Dr. Ayo, para bien do los padrea de familia que los 
enoomlonilen I» salvación de sos niBos. 
¡Loor eterno al fr.rniacóntlco D. Martín Araantó 
(hij»> por la gran eficacia que tuvo en proporcionar-
nos 'os mejo/os medicamentos de ra farmaeU -'Santa 
Ana," eslío de la Muralla ns. 66 y 6S. También este 
ilustrado setlor cooperó del modo mis eficaz á com-
batir sin pérdida de tiempo el mal que aquejaba á mi 
tierno niño y por el cual no pasaré desapercibido el 
profundo agradecimiento por nn servicio do tanto va-
lor. Habana, marzo 2S de 1893 —/osé Sernánden. 
3199 2-29 
E . P. D. 
Don Basilio Amundaraín, 
antiguo vecino y propietario de este pueblo, y muy 
querido de sus vecinos. Falleció después de nna larga 
y penosa onfsrmedad el día 9!í del que cursa. 
Deudos.—Crispina Marot de Amnndarain. Adriano 
Amumiaraln, Isabel Amnndarain, Estébau Marct, B i -
sílio Ma'ot, Simeón La Vega, José Arrendó, Tomás 
Vnlanza 
Limooar, mareo 22 de 1893. 3193 1-29 
fiMTITUDITl 
Jimio pagaré al Dr. G&lvez Qaillem ol enorme 
bien quo me hizo haciéndome desaparecer una hernia 
para la cual otros médicos solo me habían aconsejado 
el uso de aparato. 
Doy así las más exprstivas gracias al Dr. F. Zayaa 
por quien conocí al Or. Gálvuz, puon fué ol que más 
me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
Calzada Kt>al da Puentes Grande», 61. 
José Valdés Gómee. 
C 511 ^ 4-27 
A LOS BAlDEROmSIPORTADORES, 
Conozco práeíicamente el mereado de Nueva- Yo»k. 
Allí he sido cowpj'rtdor primer c/íreeponsal en in-
glés y español en casas banqueras y comisionistau, y 
tenedor de librea y jeíe de oficina. Ofrezco mis servi-
cies á casas dt) comercio en que estos conocimiento» 
pned&n sor bien pagos. A los importudorcs do provi-
sioneu americanas, cfrezoo r^laclcnarlos devotamente 
con loa fabricantes ó productores, ahor.-« iidol»,B a»í 
los recargos y oomisiones de su agentes de allí. A 
oualqsier casa importadora puedo ahorru-la algunos 
miles de peso» al año. Puedo dar las referencias que 
se ex'ja.'i, Conezno también el francés, 
Dlrígirae á F. M. .-ierra, Hotel Francia, Teniente 
Rey 36. 8431 4-27 
E« Renovíulor de A. (JómeK. 
(JSl verdadero, que acabará eo» todos los fülso» ) 
AÜTOIIIZA.DO POR EL OOBIEENO Sül'EKIOE. 
Infalible y ó •ino remedio en el mundo para el As-
ma ó Abogo, bronquitit, oatu/d-os rebeldes, recientes 
y clónicos, herpes, nguitltoío, etn.. el verdadero,qne 
coa tres años conqaistó nn crédito nunca visto, el que 
produce rouuUados maravillosos en el 9ii por 100 de 
los enfermos desda las primeras cucharadas, el que 
do'olvió la vida y la salud á tantos mülaroo de indi-
vidnoo. 
Se prepara y expendo por el Ldo. Marrero, en su 
b itloa'-El Santo Angel." calle-Jel Aguate n 7, 
donde ne balK de depeBdicnte el Sr. A. Gómí«, ó sea 
D. Ar.tonlo D az Gómez. 
Ouatro cicharada» |e dan í wrobar, ¡rrátis, lo bas 
tinte para cerciorarse de quo «o hay exágeracióa. 
34S1» alt 7-36Mi 
SOCIEDAD ASTURIANA 
DE KKNEIICENCIA. 
Por acnerdí rte 1* Directiva en BBÍÍÓÍI de 17 del uc-
tual, y de orlen dol Exoain. ir'r. Presidente, ee cita á 
lua sefiores socios pHr». iaa dos jonte"} generales nivii-
narlau que han de inlcütftane en los dÍM 3 y 10 1? 
hhtll, á las doce del au, eu los . ..n; del Cauino 
Español, para leeí1 U Memoria dtl ejernicio do 1831 
á 92, no-íibr^r la oomielón de eximen y glosa de cuen-
ta» y elegir Presidentft y Vocales que casan por Iribf r 
cutaplido ol tiempo reglamentario. Lo que r.;.- hace 
aaber ?, los señores socios p6ra su conocimiento y 
puntual asistencia-.. 
Habana, marzo 33 de 1882.--El Secretario, Grego-
rio Alvarez. C 491, 11-38 
SORTEO 1,398. 
E N 
- VENDIDO EN 
L A X N T B Q H X D 
San Miguel y Campíiaario, 
POR GONZALEZ D E L RIO. 
3374 l-a24 4d-,¿5 
E s para la Sangro, el gran remedio del mun-
do. Puramente Tegetal, no contiene mercurio, 
potasa, ni ningún otro veneno mineral y nunca 
deja de ctu-ar el 
ENVENENAMIENTO de la SANGEE, la 
ESCROFULA, ECZEMA, ERUPCIONES y 
MALOS HUMORES, ABSCESOS, ULCERAS, 
LLAGAS, habiendo efectuado miles de curas 
en casos de CANCER del CUTIS. 
E l S. S. S. cura todas estas enfermedades arro-
jando el virus del sistema, destruyendo la causa 
y restableciendo la salud general. 
U N A . C U R A . K A P I D A . 
He sido curado de un ataque de ENVENENA 
MIENTO de la SANGRE por medio do su S. S. S. 
E n cuanto noté la enfermedad empecé á tomar 
el Especifico de S^vift (S. S. S.) y en unas 
cuantas semanas estaba permanentemente cu-
rodo. Su S. S. 
GEOKQB STEWAET, Sbclby, Oído. 
Se enviará gratis, por d correo un tratado sobre la 
eannre, á quien lo pida. 
The SWIFT SPECIFIC CO., 
A Atlanta, Ga,, E . U. de A. 
m 
( trojes ) do E l a a t i c c t -^ n ^ g / o s u p e r i o r Im n t p u r a á $ 1 9 oro. 
i d e m i d e m „ da M u s e l i n a á »1 i3 i i»imo p r e c i o , 
i d e m í d e m „ ^rmovir y c h e v i o t á i g u a l , 
í d e m í d e m „ v i c u ñ a 7 » l b i ó n á lo mirtmo $ 5 9 oro . 
T o d a s e s t a s r o p a s s e e n t i e n d e p o r m e d i d a y e n 2 4 IIOHCS mi e s n o o e a a r i o , p&ra c u y o e í e o t o a s t a c a s a c u e n t a 
c o n d e s <SiXig<?ntft» e o r t u c S o r e » A4 l o s m á s a f&mados y u n c r e c i d o n ú m e r o de o p e r a r i o s a c t i v o s y e n t e n d i d o s . 
: P J L : R , J I L L O S V I - A - C T I E I R O 
H a y u n e x t e n s o s u r t i d o d a r e p a s de a b r i g o de t o d a s olacei* & p r e c i o s de C A L D E R I L L A , quo os lo m i s m o q u e 
d e c i r & corno q u i e r a , y ne h a c e n finsts ( t ra je s ) de c a s i m i r l a n a p u r a y p o r m e d i d a ¿ 2 , 3 , 4 , 5 y 6 m o n e d a s . 
Esta casa jnsüí ica en t<ule> au nombro y garantiza sus trabajos. San Rafael 8(> (duplicado) con 
tigua á Galiano. 
í 
Ce 512 :i 28a 2-2M 
LA MARAVILLA D I I M XIX. 
E S P E C I F I C O M A Y O R . — C a r a ¡a-í almorranao radicalmente con asombrosa pronti-
tud, bssta Bolamente aplicarlo pucao vaces para conseguir el objeto. 
Se halla de venta en todas ta» Farmacias acreditada» al precio de 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósito general, Botica LA. F E , del Ldo. Jallo Frías, Galiaao esqui-
na á Virfcndes. Habaua, Cada frasco va acompañado de la inatrncoión para aplicarlo. 
C 423 alt 10 Mz 
ASDEHOSTRADOB 
C O N V E X A S 
C B E I L L - S T I O S . 
T P L A N A S 
C 3 9 0 a l t 
P R E C I O S 
1 3 ' 2 M z 
Por ftíerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con • 
las Fastnias del Dr. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja, 
focación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e en las bo t icas . 
C 183 M - E 
Los que tengan ASM 
n m \ m m m i \ m 
del Boctor Johnson. 
(4 granos d 2 0 centígrfmios cada una.) 
L a forma más CÓMODA y u n o A a do ad 
minietrar la A N T I P I R I N A para l» «nra-
oión de 
J agruecaai, 
D o l o r e s e n genera l^ 
D o l o r e s reium&ticos , 
D o l o r e s d é p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l " 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s do H i j a d a 
Se tragan con nn poco de agna como una 
püdora. No se percibo el oabor. No tienen 
cubierta que diílonlte sa abaoroión. Un 
frasco con 20 pantlllaa ocupa mono» la^ar 
en oa Dolflilloa quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería de! Dr. Johnson^ 
Obispo 53, 
v on tedas laa hctlons. 
n n. «70 | -Mi 





clonóla. Obrapt'a 56, ontrn''ompentolu y Agaacaio,— 
CnuBitlta* do 8 li 4. 8166 4 27 
U. M U. LAUltARAtU, 
IM p <le la 
T> U, ANdIÍI. U()liUI(UIK/.,HH:i)KI)lCA CON 
S^eupnolalidadá loa plttOl, enrermodado* do mujo-
rni y nlrioi-, calloudo on lan domia cnfArmodadea y 
Imco leda date do oporaclonea Ohiapo ü7. Conaultai 
<lu 12 &2. lUbana. 3480 15-27 
UlCUIUCION 1)E LA 8ÜRDEIIAI!! 
" C l í n i c a A u x a l de N ü w - T o i k . " 
PuorKBou LDDWIO MOU • 
Habiendo dotcublailo nu remedio aonaillo qno cura 
la sordera cu cualquier urado, doalrnyti Initiuitanea-
mhnto lo* ruido» do la cabeaa y tnmbldoB da oldoa. 
Tendió el {tanto do mandar tQHtlmontoi, dol alie» y 
dlâ ntaMooB & todai la« noreonai que lo loliolten. 
Hora* do despacho toaoi loi dfai do 12 & 3, Lagu-
naa n. 2. 
Eu «NU caía RO venden loa aparatoi urtldolaloa do 
o'doa dol Inreutor D. Ludwlg Mork y aua preoloa al 
alcance de toda» la» forl.unaM también oe reciben 6r-
douea para la Instalación dol alumbrado ulónlrlco, 
Distotuu» KdUon y Thonuon llouslon. 
«46» I5-27M 
AVISO A L PUBLICO. 
HONOUARIOB AL AI.CANCIt IMÜ T01).»S LAS l'OKTUNAH, 
ARTURO MARCOS 111C.U!JARDIN, 
CIRUJANO DKNTJHTA. 
Miembro fundador de la Hociedad Odontológica, 
Dontialu de la "Asoolaclón de Dependiente»" 
y de la "Protootm.i dolo» Nlfloa"dola 
Habana, dlseípulo quo huaido dol Dr. 
Wiltun, y udem&s cuenta con 12 
an»s de práct ica. 
Participa d sus clientes en parllnnlar y al público 
on general, como so h i trasladado & Concordia 23, 
entro Aguila y (Jallanu, dondo dari sn» consulta» do 
7 á 5, contando para ol efecto con los último» apara-
tos inventndo» hasta ol día, y con la comodidad ó In-
dopeadenoia nooefarlu pura los que quieran utllUar 
sus servicios profusionales. También operará los do-
mingos do 11 á 3, á todas aquellas porsona» nuo no 
puedan hacerlo lo» di i» do labor, y por las uoclioa do 
§410. 336D 8-2R 
D R . D I E C T O T A M A Y O . 
Da oonsaltas diarias en sn casa —Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en el ustabloclmieato hidrotorápioo de 
Belot, Prado 67, de 8 á Í>. G 4!)5 27-23M 
C3g9 
m \ m m 
34-3Mi 
I A RE!^A DE LAS AGUAS DE M B f t 
Pul'», gaos, deliciosa, ofervescente, tónica par» el estomago, recomendad» 
por los médicos más afamares del mundo, 
VENTA ANUAL: 20 MILLONES D B B O T E L L A S . 
Se vende p o r t t w i m p o r t a d o r e s 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
SAN IGNACIO í t J H . 3S.—HABANA. 
C, B78—K7fl 6 M F 
o r n o s F l s k e 
Eotis incomparable fornalla independiente osUi utóndoae con gran reeultado duran-
te la prsiiente zafra en loa ingenios eiguienteB: 
Con calderas maltitubulares de acero sistema 
Flske: 
Nombre de Dios.—Güines. 
San Le(5«.—Artemisa. 
Santa Catalina.—Rfícieo. 




Coa calderas maltitubulares de varios sisteraas: 
Toledo. —Marlanao. 
Teresa.—Melaría, del Sur. 





L a Jütíia.—Caibarién. 
B e i e n ü i ó n . — P n w t o Príncipe. 
iSWídffldL—Guantánamo. 




Los Sres. hacendados pueden visitar esas instalaciones, seguros de que no hallarán 
nada mejor. s » 
Para más pormenores diiíjacee á J . M. V I L L A V E R D E — S a n Ignacía 40. 
C 4 5 1 A P A R T A D O I S S . - H A B v ü . N A . 1 2 - 1 5 
•2 • m m M m m a m m m m k 
BniEDIS NERVIOSAS 
F O B B l . J A R A B E : 
DÍ BROMURO m m m m PURO 
I D I R . ' M I . J - O T S U S T B O l S r . 
Con calderas Climax: 
Tinguavo- —Pijuán. 
itíijraríWía,—Quemado de Güines. 
dî smennzadora de caña» 
Está trabsja&do con gran rcsnltado eu los ingonios 
signóla tes: 
Nombre de Dios.—Güines. 
Trinvira to .—ha Cidra. 
San Mí¿f«(5Z.—Güira de Macurijes. 
"Central Nueva Parf'.—hoa Palos. 
Dulce Nombre.—Macagua. 
San t í s ima Trmidad.—Santo Domingo. 
Labrador.—Sagua, 
Santa Ltitgarda.—MutA. 
Santa ulna,—Sagua la Grande. 
Redención.—Puerto Príncipe. 
Tt'tttt2<««2¿áat2.—Manzanillo. 




í í ' jsano,—Macagua. 
OameM.—Navaj aa. 
D3B V B N T A : Droguería de Johnson, Obis-
po 63. Habana. C 487 -22X7. 
Con patssito de invenc ión de los Estados 
tJnidoo é Inglaterra. 
Ko el ÜNICO pro hioto de esta cla^e q w i x h U j y nn «l qne en MENOR yolnmeD encierra TO-
DOS IOJ prlumpios ourativoe ba'Híim'eos do U B K K A Dl i PINO, pnrilltudr. por la DIALISIS de kM 
itrit'oiü.ioo iüipnroo y díñinoa qui-. oontionu Í4brea cradt., cayo iDgMtliuuti» la bí.8« do los llamados 
Líe»!es d» Brea de p<ir i.?'anfluncei y en uu todo infatiorei! I la JiSEA DIA T.iItíADA; la mponorl-
dr.íl dw é*t& ea bie'É oanifleitft, dada la oauí'dad de ppincirjlos halsímloos poíos qno lu couuiituyoo. de 
iiM la mr.nweh o prébraioia o.un l u merrcldo díl CUIÍR^O MKDICO, «o ton «olo por so olenllll ca 
prepareciíTI, ilno pur los brüiuntee retuítudos curativos obtenidos non el uso de Inn prudoso remedio. 
El rúbiieo no debe confandir «eto especial producto oon lo* ilrortn du Urea citados, de los anales 
difiere ñor ir.« .-azonos expuestas mtíriormento 
Un frasco d» Bi-on Dir.lisada equivale á soi» de cu¿lqa.lera do los otros preparulo» de broa, por la 
cantidad do Principios Medicinales que tiene. 
E l Extracto Fluido de Brea Dialisada de U L E I C I , 
Cara toda clase do catarros de los PULMONES, BSONQUIOS, GARGANTA, VIAS URINA-
RIAS <i INTESTINOS, ARENILLA, CATARRO de la V E J I G A, FLUJOS CRONICOS, B L E -
NORHAOIA, GRIPPE, TOS AGUDA 6 I RONICA, esto en cuanto & sa acción baliámií a. 
Respecto ¿ sos propiedades antisépticas, onra toda c ai o do afecaidn lierpétlca de la piel, á la 
cual contribnyo la oaluiiable ácoíóa depurativa qne ejerce sobre la uangre y lo» kamoies. 
Precio en la Haliana: 65 centavos plata el frasco. 
Solución Poli-Digestiva 
D B T T L R I C I , Q U I M I C O . 
A BASE DB PiPSIM—PAPAV1A—PANCREATI1SA—MALTIM. 
Este moderno preparado, i'm'.co en sn clase, reúno todos los FcnnetHos digestivos on cantidad 
precisa para U Digesiión comoleta del alimento diaria, y cimstitnye el mejor remedio para las Enfer-
medades dal ESTOMAGO é Inteslinale». 
La acción saludable do este preparado y su composición raiem», permito sea usado tanto por el 
enfermo, oumo por el individuo B&UO, curando al primero y bacieiido fncil y completa la digestión al 
segundo. 
El exquisifo sabor do este elíxir permite que pueda ser tomado con verdadero agrado y su rápido 
efecto curativo observado desde las primeras dóais, acredita la bondad de tan útil pr jdocto. 
Su composición en la siguiente: 
PEPSINA (cristalina abtiolncamente pura.) 
PAPAYINA al máximum da actividod ó sea la PArATOTiux llamada pepsina vegetal oxtralda 
del Carica papay*. 
Arabo* cuerpos dotados de un poder digestivo de l,!í03 veces, eítán destinados á d'gerir las car-
nes y mater&s aibuminocas quo se comen diariamente, transformándolas en peptonas Esimllablos. 
PANf .REATINA digiere la» grasas oonvirtlóndclas en productos aptOM wava bt abiorción. 
MALTINA ó DIASTASA.da Malta que cambíalos producías harinosos ó faculemhlfl en cuerpos 
azucarados de fácil asimilación. 
El uso do ceta excelente preparación es indispensable para la curación de DISPEPSIAS, PER-
DIDAS DEL APETITO. DIGESTIONES LENTAS Y PENOSAS. GASES. ERUPTOS, ACI-
DOS, DIARREAS, GASTRITIS, GASTRALGIAS, ACEDIAS. VOMITO» DE LAS EMBARA-
ZADAS Y PARA LAH PERSONAS QUE PADECEN DEL ESTOMAGO POK DEFECTOS DE 
MASTICACION DE LOS ALIMENTOS á consecuencia de mala -líutadura y siempre quu so bagan 
comidas abundantes; en esto caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estómago en tan per-
nicioso esfuerzo. 
Precio en la Habana: 90 centavos plata el frasco. 
Depósito en la Habana, Sarrá y I^obé. 
Se venden en las Droguerías 7 en el Depósito Central, 
San Miguel num. 103, Habana. 
DEPEPflll 
F B E P A E A D O P O K DL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 2ñ por 100 do au pono de 
carao de vaca digerida y aaimllable 
ínmodiatamente. Proparüdo oon vino 
superior Importado directamente pa-
ra este objeto, de un aabor exqulitlto 
y de una pureza íntaobablott, oonati-
tuye un excelente vino do pootre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos nocosarloe para 
I reponer sus pórdidas. 
Indloponsable á todos los quo nooe-
slten nutrirse. 
lieoomendamos so pruebo unavoc 
siquiera para poder apmdar sus ©«¡po-
I oialeo condiciono». 
A l por mayor: 
IBroguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
¡jr en todos las botica*. 
C n. «69 l-Mn 
PAM LOS 
S E A C A B A I S -
D E R E C I B I R 
mjHSHOEnfi 
TRAJES DE FRAGA 
Corte y confección 
última novedad de acre-




^allano 124, altos, esqnina á Dragónos 
Especialista en onfemedadM venfiroo-alflKMoaii r 
aíeoolonei) do la piel. 
Consultas do 2 á 4, 
TELEFONO N? 1,815. 
« a . 875 i.Mz 
Dr. Juan Francisco OTarril l . 
A B O G A D O . 
Cuusultas de U á!). San Ignacio 14. 
26ÍÍ5 20-8MÍ 
Dr. F . Arroyo Heredla. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
(odai horas, y para las donvís enfermedades do 2 A 4 
O'UeiUv HB, altos. Telefono número 604. 
auiM) 28-15Mz 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS- UNI DOS» 
C O W S E J Q A U S W t A D R E a 
El JARABE CALMANTE de la 
S C f i O R A W f l N S L O W . . 
T.V'ho HHÍIIMC Hli-nipro imni In, dontlclon oo 
ion nmoM. AIIIJIIKIH iMMcnrliiH, alivia lo«<lolo* 
. ' ntfiu, o u m id «•óiico vontc«tK>yflC' 
V tucuor voiiK'dl,) joura Jan «UurroM. 
I 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
C u r a l a Caspa, Impido 
l a c a í d a dol 
CABELLO 
P E R F U M A m 
m m m m P R S G B D M T B 
DISTElBIIOiON Dí; MAS DE líi( MILLON. 
L . S . L 




la por la boglslatura para loi objetos de 
Claridad. 
utioso voto populur. eo franquicia forma 
liarte do la presenta Constltuolon del Hstado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
(lentiuiiará hasta enero 19 de 1865. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
sa celebran soiui-anualmento, (Junio y Oleiembrol y 
los GUANDE» KOKTF<()8 OKDINAHIOS. «n cada 
uno de los diot moaeo restantes del ano, tienen lu-
nar en público, eu la Aoadomia de Música, en Nueva 
Orloana, 
Veinte aflns do fama por IntoKridad on los sorteou 
y paijo exacto de los prenioa. 
T E S T I M O N I O . 
Otflificumtit Im abajo firmantes, qué bajo MWM-
trasufiervltión. y direceion sr. hnoan lodo» los pre-
parativos para los sorteos mnniualcs y semi -anuales 
ds la Lotería del Estado de Lonsinna; que en perno" 
napreseneiauios la celebraeión de dichos sorltoa, y 
que lodos sa efectúan eon honrader., equidad y bue-
na fe, y autorleamos a la Empresa que haua uso d4 
este certifloado eon nuestras firmas en faeslmiU, 
tn todos sus anuncios. 
Los que suscribí" '. Banqueros de fíueva-Orleant, 
payareinos en nuai. yo liespaeho los billetes premia-
dos de la .Lotrria dei Esleído de Jjousiana y ' r no» 
sean presentados-
Vi, M . WAl.n iMí . l tV, l 'UBM. IWIUHIANA NA-
T I CUNA I . BANK. 
PIK&RB Í-ANAUX l 'KICS. KTATK NAT. lüANK. 
A. ( t A l . U W l N , l ' l t K M . lUKU' «HII.KANH. NAW. 
(SAN H. 
<;Alt.D. l iUUIN VUV.H. UNION N A T I . . « A N U . 
on la Acudomla Mfísica <lo .'«iuova OrÍPrina 
«1 marte» 12 Uo abril do 1892. 
P r e m i o l í i á i y ^ r 
UM̂ OOO niímei'os en el (JIobo 
no ÜK . . . »¡ioo.üdo 
i \ \ 0 D K . . . . 
1 FJtliMIO D E . . . . 
1 PKKM10 DK. , . . 
2 PUEIit lOH D B . . . , 
IMIKMIOH 1>K..., 
. .••c;;iMlOS D K . . . . 
¡O'.l l'HK rUOS D K . . , . 
£00 rvcKiMíOS D K . . . . 
ROO PKKMI08DK. . . . 




















100 preiuioa de $ 500 ,..<( 50.000 
1(;0 premioi de 800 
100 premios do 200 , 
DOH MÚUBKOHTHIlUmALBB. 
9(111 premios do $ 300 






8UM prornios asoendontea & $1.054.800 
rilKUIO »K liOM IIIIJJKTKH. 
E u t e r o u , &20; Modiom, $ 1 0 ; C x i a r t o » , 
$ 5 ; D ó c i m o » , $ 2 ; V i s i ó s l m o i B , $ 1 . 
A las ssolodades 55 fraocionoa de á $1, por $50. 
BU HOI.IOITAN AOENTKa UN TOUAH VAllTM» A l,OH 
QUK m tUB UAKÁ PKBOIOB KUI'WUI.VLKH. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a » r e m o a i i a ü© d i n e r o me hariks. p o i 
ni e x p r e s o , o^i s u m a s do S O 
p a r a arrxtaa, 
agaudo nosotron los jmstoi d»i venida, asi nomo los 
el envío de los BILLETES Y LISTAS DK PKK-
MIOS, para nuestros corrosponsales. Dirigirse alm-
plemento A 
PAUL OOMRAV. 
New Orlcana, IÍA, 
BT. OCRIlttRPÜMSAL DBnHuA. DAU flü DIRBOOIÓH TOS 
OOMPLKTO V F1UMAR OON OLABIDAD. 
Como el Congreso do los E. U. ha íomulado levei 
prohibiendo el uso dol Correo & TODAS las loterías, 
nos serviremos do laa UompaMus do Expresos para 
oontustar d nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios 
Las Listas Ollciales sn onvlarUn ú los Agentes Ló-
calos i\w las nidau después do cada sorteo eu cual-
quier cantidad, por Expreso, LIHRB DB OABTOB. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotorfa del Estado de Loulslana, que ea parle de 1A 
Constitución díí Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPUEMO DK LOS ÉB. DD,, es un contrato in-
violable entro el Estado y la Empresa do Lotoriaa, 
continuará HASTA lt(96. 
Hay tantaa Loterías (tan pobres como l'raudulen-
_ tas,) cuyos billetes se venden concediendo ouonaaa 
Í
- comisiones & los expendedores, quo es necesario que 
los compradores se protejan aceptando aolaiauuto ios 
billetes de la LOTERÍA DBL ESTADO DB LOUISIANA, 
si desean obtouor ol premio anunciado es la lista. 
tmsmammatmm 
Dr. OSOMO y Z ABALA 
E S P E C I A L I S T A 
E m L A S ENFBEMKDADES V OPERACIONES DE L O S OJOS 
Consultas, de 1 á 3. San Ignacio 50. Grátis á los 
pobteo de 3 á 5, martes, jueves y sábado. 
3065 26-17Mz 
* 
Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA, 
Cnraolón raáieal del hidrooele per oa proaedimlen 
to áencille sin extracción del líquido.—Especialidf d 
an ««brea OP.Hdlni». Obrap?» AS. C n. 373 1-Mz 
J u a n Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono t U . 
C n 372 
ACOSTA ntímero 19. Horas de consulta, de once 
á ana. Especialidad: Maferid, vías urinarias, laringe j 
«ifllíticag. C n. 371 1 Mz 
Rafael Chagnaceda y Navarro. 
Doctor en Ci rug ía Dental , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
número 79 A. C 366 26-2M 
D H . M 0 2 T T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4. O'Beilly 30 A, altes. 
2526 26-3 Mz 
D o c t o r A d o l f o C Betaacovu' t 
CIEÜJ ANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Agnacate"l3S, entre Mu-
ralla y Sol. C38S 25-2 Mzo 
E N G E N E R A L . 
Sombreros de castor, desde $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; sombrero de pajilla, jipijapa y demás clases, 
á precio muy baratos: cada sombrero tiene sn precio, 
para garantía del comprador. IPara bombines baratos, 
aquí. Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
2828 15-12 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
36 O'REILLT 36 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 398 25-3Mz 
UNA CEIANDERAEA PENINSULAR D E -sea calocarse & leche entera, la que tiene buena y 
abundante, y es do cinco meses de parida, tiene quien 
responda de su conducta; informarán en Virtudes nú-
mero 97, esquina á Manrique, casa del Dr. Pigue-
rola. 3503 4-29 
T^ESBA colocarse una buena cocinera asturiana 
O'aseada y de moralidad, en casa de familia decen-
te: tiene personas que respondan por el!a. Calle de 
Suarez 104 al lado de la carnicería impondrá i . 
3541 i—W 
AGENCIA de Manuel Valiña, Aguiar75, se facili-tan de momento todos los empleados que pídanlos 
Sres. dueños; las personas que quieran trabajar se les 
coloca enseguida teniendo referencias. Se hacen ins-
tancias v practican diligencias en todas las oficinas 
del Estado, etc. etc. «f6l 4—29 
SE DESEA ACOMODAR UNA SEÑORA GA-Uega formal y de buenos modales, excelente eui-
dado;a de niños, sabe el manejo de ellos, sueldo $30 
billetes y ropa limuia, tiene personas que respondan 




DE VACUMCIOIÍ A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO RICO. 
Fundado en 4 de marzo do 186S por el 
E z c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e a t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s P e r d e r . 
Se vacuna todos los días de ""í a 3 y si> venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. OBRAPIA 51 
C 3fi3 -1 Mío. 
Dr. Henry Bobelín. 
ENFERMEDADES ©E LA P I E L 
Jesús María 91, do 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39. do 7 á 10 mañana. C 455 15Mz 
Di% ÍMvez Ctuillem. 
Impoteneia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'EeiUy 106, 
C 387 25-2 Mzo 
J O S E T R Ü J I L I O Y Ü R I i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con loa precios 
Desea colocarse 
para criada de mano 6 cuidar niños una francesa re-
cién llegada que habla el españo!. tiene personas que 
garantizan su conducta. Galiano 130 casa Eibis. 
3523 4-29 
ÍrtN LA CALLE D E L CONSULADO N. 66 SE LiKolicita un muchacho de doce á catorce años de 
odad, para criado de mano de una certa familia. 
35?4 4-29 
Q E SOLICITA. UNA. CRIADA BLANCA D E 
SOmediana edad y de dlsposicióa para servicio de 
mano y repaso de ropa, que sea formal y de buenos 
antecedentes. Teniente Re; 26 darán razón, desde las 
9 de la mañana hasta las 6 de la tarde. 
3521 4-29 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO Y 
vJ repostero, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: es aseado y trabajador: calle del 
Campanario 138. impondrán. 
3525 4-29 
E S T A N C I A 
se desea tomar una en arrendamiento ó en alquiler 
pró sima á la Habana. Dirijirse á Escobar núm. 118. 
3535 4-29 
S J B S O L I C I T A . 
un criado de mano peninsular, que traiga referen-
cias. Galiano 63. 3534 4-29 
T T N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
\ j j formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sitios núm. 27, impondrán. 
3533 4-29 
/ C R I A D O DE MANO:—SE SOLICITA UNO 
V-'que sepa cumplir perfectamente con su obliga-
ción, é igualmente con el servicio de la mesa, y con 
buenas referencias, en Amistad núm. 68. 
3531 4-29 
DESEA COLOCARSE DE DEPENDIENTE ó de criado de mano con una buena familia, sabe 
algo del oficio y tiene personas que respondan por su 
honradez. Darán razón en Neptuno y Soledad, Café, 
y en Jesús María 70 y 72. 3530 4-29 
T \ E S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
U'peninsular, aseado, formal y trabajador en casa 
particular 6 establecimiento, teniendo personas que 
abonen por su comportamiento: impondrán O'Relily 
núm. 86. 3527 4-29 
Por una extracción. $ 1 - . . 
con cocaína.. l-KO 
. . limpieza de la dentadura do 1-50 á 2-50 
empastadura 1-50 
orificación . . 2 50 
. . dentadura, hasta 4 diente*. 7 50 
6 „ . . 10-.. 
. . 8 12i 
U . . . . 15-.. 
Estos precioa son en oro, y garantizando loa tra-
bajos por un año. Todos los días inclusive los de 
fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 485 alt 8-26 
íjyRoMAIIMo. 
INTERESANTE — CLASES DE INSTEUC-
.S ción primaria á domicilio, $7 oro al mes, método 
especial, rápido y explicativo: conocimiento real de 
las cosas y de las ciencias, desarrollo de ias ideas, e-
ducación de loa cebtídos: cultivo déla iraagicsción, 
evolución icteiectual, láminas expii?iidas, Amistad 
núm. 136, segunde piro. . 3506 4 29 
UNA SEÑORITA, PROFESORA DE PIANO, que acaba, de llegar de Madrid y que obtuvo su 
título en el Conservatorio, qe ofrece para dar clases 
eu el Vedado: enseña bien y sabe cumplir con su de-
ber: vive calle F núinoro 8' Vedado. 
3515 13-29 




CLASES DE 1* Y 2? ENSEÑANZA, DE M U -sica, trabajos eu pelo, pimuras al oleo, on porce-
lana cocida en el homo, oieogi->>fía, estampado en to-
da clase de atíd^B, trabajos en cera, cuero, badana, 
oscama, barro, coreho, fruta?, esnlaltes do todas cla-
aea y colores, bordados en blanco, o-o. p/ata, tíjidos 
y puntos, florea de todas clases, trabajen en papel, se 
enseña á cortar por medida, á confeccionar prendas 
de vestir y á toda clase de cnutura á TÜVDO y á máqui-
na: informarán de 12 á 6 de la tarde en Cuaitoles 28. 
3!63 4-27 
Mr. Alfred Boíssié, • 
después de una corti preparación teórica y prác- .jpV 
tica, por medio de su taxto, pone al discípulo «hjr 
en el caso de hablar //"anees, modifisundo PU 
acento español por el sistema del mecanismo •''o ios 
sonidos. Galiano 130. St59 4-27 
T T N LICENCIADO EN FILOSOFIA Y L E -
| j tras se ofrece para dar clases '^primera y t e -
gunda oneenanza y déla expresaiSa Facultad. Reciba 
órdenes en O'Reilly 31, barbería. 
3131 ' 4-56 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 10!>. S424 4-26 
UNA BUENA PROFESORA DE NUEVA OE-leans enseña si inglés, francés, piano y solfeo á 
domicilio ó en su morada: informarán Amistad 90 y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
3412 4-25 
T A ACADEMIA DE IDIOMAS DJ£ A. CA-
JLjrricaburu, Lamparilla 21, altos, está muy concu-
rrida por señoritas y caballeros á causa del método 
especial que se emplea. Sus gramáticas inglesa y fran-
cesa de venta aquí y en las librerías. 
3369 4-25 
Academia Mercantil de F . Herrera. 
FDUDADA SN 1862.—AMAHGDEA 72. 
Todo el que desee aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con-
fianza á esta academia, donde hay establecidoa cursos 
públicos y privados, en las condiciones más ventajo-
sas. 2917 15-15 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA joven peninsuHr de tres á cuatro moses do pari-
da, sana, robusta y con buena y abundante lecha pa-
ra criar á leche entera: tiene personas de respeto 
que la recomiendan: informarán calle del Sol núme-
ro ?6. 3491 4-29 
IERNAZA NUM 22, E N LOS ALTOS SE SO-
Hicitan oficialas do modista que sean chaqueteras; 
eu la mUma una cocinera, y se admiten aprendizas. 
3493 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano con buenas referencias en los en-
tresuelos de la calle de San Rafael n. 1, letra A, 
3554 4-29 
rTNA PROFESORA AMERICANA DESEA _J colocarse en una familia renpetable p;.. a enseñar 
niños; sus ramos son el inglés, francés y piano: infor-
marán Amistad 34. 3547 4-29 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA D E CO-lor ó blanca, de 10 á 14 años, se la enseñará á leer 
y escribir y todos los trabajos de la casa, prefiriendo 
una que no tonga fam'liarea. Aaiargura 16 impondrán 
3545 4-29 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó una mujer que sopa cocinar. 
Teniente-Rey 22, de 8 á 11 de la mañana. 
35R2 4—29 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO que sea de color y que sea de edad, ó un mu-
chacho do 12 á 14 años, para ir á Jesús del Monte, y 
que tengan porsonaa que lo reermisnden; Sol 108, al-
tos, de 8 á 12 de la mañana. 3562 4-29 
SK SOLICITA 
un medio operario de sastre eu la sastrería LA AME-
RICA. Gaii«no 131. S5D5 4-29 
IptESBA COLOUAKSE UN JOVEN PENIN-
JL^sular on casa particular ó í e comercio, sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien responda por su 
conducta; informará calle del Sol núm. 35. 
2504 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera á lecho entera, recién llegada del campo y 
de color, de tres mese; de parida, informarán on el 
tren de cochea. Zanja 73. 3̂ 20 4-29 
SE S0LÍÍJ1TA 
un busn criado de manos y un muchaclio para man-
dados, de 12 á 12 añon, blanoos ó de color, que sepan 
su obligación: calle P, núm. 8, Vedado. 
35Í6 4-^9 
D^ S E ^ Ü O U K M X S É ^ N A T B ÜENATCOCI-nera peninsular, aseada y con buenas recomen-
daciones: sabe enmplir con au obligación: Cuarteles 
núm. 7. ¡titos, informarán. 3508 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular gallega, de criandera á IBCIIH sntera, 
buena y abunrtisnte y de macha moralidad, 27 años, 
sana y robnaia: tieie personas que la garanticen: cal-
zada de Vives n. 174, á todas horas. 
3Í98 4-29 
| T N ASIATICO BUEN COCINERO SOLICITA 
VV una colocación para casa particular ó eatableci-
miente: tiene persona que respooda por su conducta: 
se tratará á cualquier hora Revillagigedo n, 8. 
3497 4-29 
S E S O L I C I T A 
una bu ena manejadora que sea fina y cariñosa con 
los niños Sun Lázaro l f5 . 3510 4-29 
D ESEA colocarse una manejadora de color. Infor-marán calle de la Zaeja número 107. Tiene quien 
responda por su conducta. 
3539 4—29 
T M B i U M B S . 
Se avi?a á los contratistas que necesitamos traba-
jadores para el campo, pagando buenuí sueldos; que 
no so presenten trabajadoies sueltos. Para informes 
JÜ8TIZ 1 (almacén de víveres.) 
3251 Al t . 4-22 
¡ L a B z p o s i c i ó n d e C h i c a g o ! 
¿Quién no quiere verla? todo el mundo, por supues-
to; ipwb cómo puede ser sin la adquisición del idioma 
inglés? Imposible. Acudid, entonces, á la Academia 
de Inglés, Zulueta 3, en donde podrán lograr su obje 
to con pocas locciones, por el nuevo, rápido y prácti-
co método de enseñanza que en dicha Academia te 
emplea.. La primera lección gratis. Zulueta 3. bajos 
3177 8-20 
Lecciones sobre las auto-intoxicaciones, por Bou-
chard—Reglament do lucinatión nocturna, chiz les 
prostatiquas, par Diday.— Practical Midwfery a 
handbookof treahment by Edward Reynolds.—Cur-
so du chimie biologique, par Gantier.—Traiié de la 
geutte, par Duckfcworth.—Leyons sur la pathologie 
comparée de l'inflammation, par Metchnikr.ff —L'a 
thetose double et les chorées chroniques de l'enfance, 
psr J. Audry. 
MUSICA.—Le spiritu divine dans l'art, por Lo-
véque.—Philosophie de la musique. par Beauqnier — 
La musique et le drame—Curiosités musicales, par 
Deldev«z—Histoire de la musique drsmatique en 
France—Histoire de la rie et de locura, Baethoven— 
Les muaiciena celebres, par Félix Clément, y otias 
muchas obras sobre música que se hallan de venta en 
la librería é imprenta calle del Obispo n, 86. 
3501 4-29 
MUSICA. 
Se realiza una gran partida de música en la libre-
ría é imprenta Obispo 86. 3372 4-25 
A p i é y d e s c a l z o 
de Trinidad á Cuba, por Roa, 40 centavon plata,. 
LOS BANDIDOS DE CUBA, 1 tomo $1 plata. 
Librería é imprenta. Obispo 86. 3263 4-23 
LAS SEÑORA 
Se hacen vestidos para señoras y niños en 12 horas 
por el último figurín. Se confeccionan sombreros y se 
. hacen corsés por medida. EepecialidUd en ropa he-
cha para niños y niñas, canastillas, artículos de fan-
tasía y bordados de todas clases, ajuares de bautizo y 
de novia.—LA MODA, Obispo 88.—Habana. 
3502 4-29 
N U E V A REFORMA 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á loa ú'rimas modas, impone al 
cuerpo fu forma eleg-.üto y airoca, sien 
do í"irT.p>e!»m' n*e higiénico. Su pre 
cío TRES D RLOíiEs 
S O L 6 4 , 
DESEA ACOMODARSE UN PENINSULAR para aseo y cuidado de escritorios, establecimiento 
6 particular, garantías á satisfacción. Aguiar 55, fren-
te á San Juan do Dios, zapatería. 
3481 4-27 
S o s o U c i t a 
en Galiano 20 una buena manejadora peninsular para 
un niño de año y medio: sueldo 25 pesos billetes y ro 
pa limpia. 3492 4-27 
25,000$ al 9 por ciento 
se dan con hipoteca hasta en partidas do 500$ 6 se 
compran varias casas de 5 á 7000$. Salud, esquina á 
Manrique, tienda de ropa ó Lealtad 78. 
3t36 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Luz, esquina á Inquisidor & D. Salva-
dor Guisa para un asunte de interés. 
3446 4-26 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criado de mano ó portero, lleva tiempo 
en esta desempeñando estas obligaciones, pero más 
está acostumbrado á criado que á portero, que sea 
casa de familia decente, darán razón Habana y Acos-
ta. bodega. 3442 4-26 
TTkBSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JiJ»8ular de 23 días de parida para criar á media le-
che, la que tiene buena y abundante: Soledad 11, en-
tre San Miguel y San Rafael, accesoria impondrán. 
3428 4-26 
S p o r l O O a l a ñ o . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 87. 3435 4-26 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para corta familia: se paga 
$25 btes. y ha de dormir en el acomodo. Jesús María 
14 informarán. 3427 4-26 
T T N A PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
\ J con una familia que piense ir á la Península on la 
primavera: darán razón San Ignacio y Merced, carni-
cería, en la misma se coloca otra de cocinera ó criada 
3437 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de mediana edad; es 
indispensable dormir en la colocación y traiga buenas 
referencias. Prado 81. 3149 4-26 
/CRIANDERA.—SE SOLICITA UN RECIEN 
V^nacido para criarlo á leche entera on la misma 
casa de la criandera, garantizando su bondad con los 
hijos anteriores que posee, siendo costumbre darles la 
lactancia día y noche dos años y medio; para más in -
formes. Monasterio esquina á Carmen, Corro. 
3438 4-26 
C O C I N E R A . 
Se solicita una blanca ó de color, que duerma en el 
acomodo y que sea aseada y decente; Aguila 171, al-
tos. 3426 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular recién llegada, de cocinera ó criada de 
mano; sabe cumplir con su obligación: informarán 
Figurai 89, 3133 4-25 
S E S O L I C I T A 
un portero con buenas referencias, para una casa 
importadora de víveres.Tenieuto Rey 11, informoríín. 
3481 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. San Rafael número 86, en el alto. 
3432 4-26 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de sombrerero en la calle 
de la Amistad, 49 . 3467 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de 16 años para depondiente que 
sepa leer y escribir; de más pa:ticulares informarán 
en Salud ?3,librerí*. 3477 4-27 
P e r u n a c r i a d a 
que sepa su obligación y con buenas referencias fe da 
buen alquiler, buen trato y lavado de ropa. Acosta 44 
entre Compostela y Habana. 
3Í58 4-27 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA QUE SE-pa sn obligación y una muchacha ó muchacho de 
12 á 16 años y una cocinera; en ia misma se venden 
canarios recien llegados de Islas. San Lázaro 26. 
3150 4-27 
| ^ESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
¡U'nern y repostero de bastante inteligencia, sabe su 
obligación; impondrán BernazaSl, entre Tenioute-
RsyyMuTalla. 3469 4-S7 
.ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR re-
ceten llegado de la Penfnsula, de 32 años de edad 
de criado de mano ó portero: sabe cumplir con su 
obligación: informarán Aguiar 84, barbería. 
3453 4-27 
UNA C O C I N E R A 
ae solicita en la calle de O 'Riilly número 93. 
3479 4-27 
.ESSA COLOCARSE UN PENINSULAR DE 
'mediana edad, de dependiente de café ó bodega, 
ó de criado de mano en caca partieular ó estableci-
miento; en la misma se realizan encajes de hilo, man-
teles y servilletas gallegas: informarán altos del café 
de la Victoriu, cuarto n. 5, 2o piso. 
3157 4-27 
DE«EA COLOCARSE UNABDENA CRIADA de mano: sabe cumplir con su obligación y tiene 
pertioni s que la recomienden: Salud XttL informarán, 
3454 4-27 
S E S O L I C I T A N 
l>aTa el Vedado una atñora do mediana edad para 
criada y un criado: informarán en la bodega de^Nep-
luno y Gervasio, á todao horas. 
3485 4-̂ 27 
MODISTA Y COSTURERA EN GENERAL muy práctica eu el corte y confección por figuiín 
solicita colocación de costurera y nada más en una 
buena casa particular de moralidad, que paguen bien 
con buen sueldo, va á cualquiera punto del campo, si 
ha de tomar loa carritos ó el tren no irá sin dejarle el 
dinero. Amargura 88. 3121 4-2S 
S E S O L I C I T A 
una criada formal y afable con los niños para mane-
jadora, debiendo presentar personas que la garanti-
cen: ca'' da de San Lázaro 69. 
3415 4-56 
U n a c r i a d a 
d« medkna edad para el servicio de una câ a se soli-
oita er «» gelea 13, casi esquina á Estrella. 
3128 4-26 
C O C I N E H O . 
Se solicita uno que entienda bien su oficio y sea 
aseado. Rey 5, Quemados do Marianao. 
3429 4-26 
DKSEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano con una familia de moralidad; tiene 
quien de infosmes de su honradez y buen comporta-
miento: Teniente-Rey y Habana, bodega; 
3H3 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad y que 
tenga buenas referencias, sin este requisito que no se 
presente; tiene que dormir en el acomodo: informarán 
Manrique 111. 3400 4-25 
VEDADO—SE SOLICITAN DOS CRIADAS una para la cocina y otra para criada de mano 
que sepa coser; además una mnchachs, de 13 á 13 años 
para entretener á unas niñas, se le vestirá calzará y 
enseñará; se desean informes calle 7, n. 99, frente al 
hotel CbálZj Vedado. 3^92 4-25 
O E SOLICITA UNA MUJEK BLANCA DE me-
Kjdiana edad para asistir á un caballero solo, ancia-
no, que entienda de cocina y recoser la ropa, que 
traiga referencias sino que no se presente. Ancha del 
Norte número 61 dan razón de 8 á 10 de la mañana y 
de 11 á 4 de la tarde, 3367 4-25 
PARA UN MATRIMONIO SE ¡SOLICITA una criada de mano y una cocinera, ambas con buenas 
referencias. Aguila 126 y Caba 67, altos. 
3368 4-25 
SE DESEA COLOCAR UN COCINBUO PE-nineular en establecimiento ó casa particalar; sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por él. Dragones n 66 darán razón. 
3391 4 25 
g^ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
3L/criada de msuo de mediana edad, ó bien para 
manejar un niño chiquito: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que la garanticen. Manrique 
125, entre Reina y Salud, informarán. 
3389 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de Islas Canarias, que sea cariñosa con 
los niños y entienda de costura á máquina y á lüano 
y tonga quien la recomiende. Compostela 150, altos. 
3388 4-25 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó negrita ó bien una morena de mediana 
edad para ayudar en les quehaceres de la cocina de 
una corta fimilia: impondrán calle Nueva del Cristo 
núm. 27, taller de encuademación. 
3376 4-25 
Criada de mano. 
Se solicita uaa quo te- ga buenas referencias. Egido 
n° 2 B. altos. 3397 4-35 
DES KA COLOCARSE U.NA AhTÜRIANA DE criandera á media lecho, la quo tiene buena y 
abundante y personas que la garamiceu; SuSroz 98, 
ultoa informorán. 341.8 4-25 
T EAÑ TÓDO. Se hace cirgo de cuidar una casa 
JLirecibiendo y dando órdenes por solo cediendo el 
zaguán, y si hay algún cuarto cnt-aremos en arreglo; 
también solicita un socio que quiera emprender una 
industria que no hay más que treo, á éala se agregará 
otra do u'ilidad; se quiere tanga mil quinientos ó dos 
mil pesos en oro: informes en Luz núm. 66. 
3102 4-25 
Q E DESEA UNA CRIADA DE MANO PASA-
O j o núnieTO 5. 3391 4-25 
A M I S T A D 7 6 , 
ee aolicifan una criada y un buen criado de mano que 
sepan cumplir con su obligación y traigan recomen-
dación, también se solicita una criada Consulado 97. 
341(1 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular en una casa particular de doncella, entien-
de do costara, 6 de camama on UH hotel ó para a-
compafiar á una fimilia á España: no tiene inconve-
niente en irj&y tiene quien responda por ella: infor-
marán Dragones n. 1, hotel Aurora. 3398 4- 25 
T T N ASIATICO EXCELENTE COCINERO", 
\ J aseado y trabajador, desaa colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: informarán calle de I n -
quisidor n. 9. 3 77 4-25 
TTNA. JOVEN DE COLOR DE 17 AÑOS D E -
%J tea coiocarao de cria 'a de mano ó manejadore de 
rnñ'jh: tUne quien responda da su conducta: informa-
riin calla de Cárdsnas n. 39. 3378 4-25 
C z i a d o d o m a n o 
se solicita uno blanco, rcuf en endido en su oficio, de 
buen carácter y con rffdrenc'as, ea Amistad 68 
33«2 4 25 
Cera amarilla 
No obstante la gran baja quo ha sufrido el precio 
de asta mercancía en Europa y los E. Unidos, esta 
caea sigue comprándola en todas cantidadea, así como 
cobre, bronce y toda clase do «letales viejos: en la 
misma se venden carriles usados, teb fonos y toda 
clase de efectos eléctricos. Mercaderes 2, oGoritorio de 
Hamel. 3542 4-29 
8 B COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, y en 
c u a l q u i T idioma.—OBISPO 86, LIBRERIA E I M 
PRENTA. 3ñ00 4-29 
SE COMPRAN LOS MUEBLES Y DWMAS EN seré» de una casa, eéanaejuntos ó per piezas suel-
tas, prefiriéndolos de familia particular, p^ra otra oue 
se establece; ae pagan biee; también se compra una 
casa en buen punto que su valor sea de 5 á $6,000 
oro: impondrán Amargura 55. 8444 4-26 
COMPRA DE CASAS.—SE DESEAN COM-prar cuatro casas situadas en esta capital en los 
barrios de Colón, Monserrato, San Lázaro ó Salud, 
que estén próximas á Galiano, su precio no debe de 
exceder de 4,000$ oro cada una; ó bien dos en los 
raisraoí barrios de 8.000$ oro cada una: informarán 
Neptuno 45 y 61 de 7 á 12 del día y de 4 á 7 do la no 
che. 3381 4-25 
S a n M i g u e l 6 2 . 
Por tener que hacer varios embarques de muebles 
para el campo se compran en todas cantidades. 
3147 I5_i9 
M T J T B B L E S . 
Se compran todos loo que so presenten, pagándolos 
bien; San Rafael a. 115, eíquina á Gervasio. 
2645 2G-8Mz 
EL SABADO DE 5 A 6 DE LA TARDE Y EN nu cocho de plaza, desde Habana 51 á Pnnla 56 y 
de allí á Compostela liO, se perdió un reloj de oro ci-
frado; la persona que lo haya encontrado se servirá 
entregarlo en Compostela 140, donde además de agra-
decérselo se le gratificará generosamente, por ser un 
recuerdo do familia. 3518 la-28 3d-29 
S í i o i a s . 
V E D A B O 
Cióse to the sea, fifteen minutes by steam car from 
Havana; summer resort, a smal quiet spanish family 
will receive ono or two boardero. The houee ia spa-
cloua and very cool, almost adjoining the sea baths, 
with rooms frontiag the sea. Excellent fresh water 
bath, abundant supp'.y of water. Cieanliues and care-
ful aervice. Ratea modérate. 
F . No. 8 VEDADO. 
3514 13-29M 
C A S A D E H U E S P E D E S 
C A L L E S E W E S T 4 4 , N U M . 1 2 6 
N E W - Y O R K . 
En esta hermosa casa encontrarán los viajeros quo 
visiten este verano la mencionada ciudad, magníficas 
habitaciones, esmerado trato y todas las comodidades 
apetecibles; precios sumamente módicos. 
3420 alt 13-26»! 
Se alquila la hermosa casa callo de Tejadillo núme-ro 1, piso principal, alto, de esquina á la brisa, 11 
cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
mosáico, cuarto do baño, hermosa cocina, agua de 
Vento y todo servicio, muy seca y fresca, propia para 
vivir muy agradablemente, mejor qua en los puntos 
de temporada por las comodidades que tiene. 
8518 4-29 
Se alquilaji 
los altos de la joyería El Cambio, S. Miguel 62, com-
puestos de cuatro habitaciones en precio de 25 pesos 
oro. 3526 4-Í9 
Se alquila 
en tres onzas y media la casa PeBapobre 22, de alto 
y bajo, zaguán, dos ventanas y mirador. Su dueño 
Galiano 74. S511 4-29 
Se alquila 
en caatro onzas oro. Ia cómoda y frisca casa Ancha 
del Norto 106. Su dueño Galiano 74. 
3510 4-29 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella: precios sumamente módicos. 
3553 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos, cómodos y ventilados altos de la casa 
Corralea n. 1, en la misma informarán. 
3544 4-29 
So alquila la casa Pocito 3J, en Jesús del Monte, en . _ el lugar más alto de la Víbora, á una cuadra de la 
cfelzada donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar-
tos, despensa, cocina, patio; en el 507 de la calzada 
está la llave é impondrán. 3490 6-29 
E n N e p t u n o 1 5 3 . 
Se alquilan dos hermosos y frescos salonns altos co-
rridos, acabados de pintar y con una amplia y espa-
ciosa azotea á disposición del inquilino. 
3543 4—29 
SE ALQUILAN 
las casas Agnaaata 128 (bajos) v 130, y Muralla 83, 
juntas ó separodas; Aguacate 128 informarán-
3538 6-29 
UNA HABITACION 
En casa de una familia respetable se alquila á ma-
trimonios sin niños ó señoras solas ó á un caballero: 
se dan y exijen referencias; San Rafael núm. 57. 
3563 4-29 
T p C R año ó por temporada, se alquila la hermosa 
X casa calle 7 esquina á 12, en el Vedado: tiene ba-
ño y muchas comodidades : informarán Prado n, 33. 
3519 4-29 
SE ALQUILA 
la casa calzada de Luyanó núm. SO. (Jesús del Men-
te) en 2 i onzas, la llave al lado; informes Lamparilla 
núm. 21, altos. 8507 4-28 
S E A L Q U I L A 
un local propio para establecimiento on Galiano n. 
62. La Elegante, Neptuno 63, informarán, 
3505 4a-28 4d-29 
OReilly 34: en casa de familia se alquilan dos har-inosas habitaciones juntas ó sepatadas, balcón á 
la calle, suelo de márruo', propias para escritorio ó 
gabinete de médico; otra amueblada con todo servicio 
en 10-60 oro, entrada á todas horas. 
_3151 4-27 _ 
S E A L Q U I L A 
una habitacióu con muebles v ajiatencia si la desean, 
se da llavín, Sol 73. 3170 4-27 
S E A L Q U I L A 
un hermoso departamento con todo servicio y entra-
da independiente: ¡.ambióu hay un a:to precioso. I n -
fanta 47. 3466 4-27 
Bn Baratillo número 3, se alquilan preciosas habi-taciones propias para hombres solos, para fami-
lias ó para escritorios; constan de dos y tres piezas 
seguitlas: éstas últimas dan á los muelles, donde ee 
disfruta do la entrada y salida de los correos. 
3246 «-23 
V S D A D O 
Se alquila en la calle 12 n. 14, una casa con como-
didades para una familia, tiena agua y cuarto para 
criados y una vist.n muy pintoresca como no h a y otra 
en ese caserío. San Lázaro 248, informarán. 
3472 4-27 
A pargsOEur.a d e m o r a l i A f ó d . 
So cede en casa de familia decente un cuarto alto 
con muebles y toda naistencia. Precios móriieos. O-
Reiily 23. 3Í91 4-27 
Obrapía 68, altos: se alquilan dos cuartos indepen-dientes: entrada por el patio; tienen para el que 
lo desee gas y uno vista á la calle: do más pormeno-
res en los altos de la misma casa: impondrán á todas 
horas: no es casa do huéspedes. 
3482 4-27 
Se alquilan 
ios espaciosos y ventilados altos de la casa calle da 
Sm Igaacio n. 82: en la misma impondrán. 
2981 >0-15a ll-17d 
Habitaciones con balcón á la calle, ciaras y fres-cas, erm entrada independiente á todas huras y 
cuu toda iaclane do asistencia qtie se dosoe, así como 
caballeriza y lugar para carruaje, se alquilan en el 
puuto m6s céntrico de ia Habana, £. una cuadra del 
Parque Central, Neptuno Í9 3423 4-26 
B n 5 1 $ oro 
se alquila la casa Virtudes í5^ con sala, cuatro cuar-
tos, lUve de agua y demás servidumbre; la llave en el 
número '¿7 3140 4-26 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones b - jas, jautas ó sspararles: en la mis-
ma so ceoeHtan dos criados de mano. Prado 94. 
3425 4-26 
E n o c h o p o s o s o r o 
se alquila una habitación do planta baja, para matri-
monio sin hijos ó para hombre solo. Industria 44. iw-
pondrán. 3430 4-26 
Se alquila un bonito cuarto alto coa balcón á la ca-lle frente al parque, muy fresco, ventilado, céntri-
co, casa de seguridad, dos posesiones corridas para 
un matrimonio solo ó eu fimilia corta; tiene agua de 
Vento, letrina y sobre todo muy barato el precio. V i -
llegas 91, entre Teniente-Rey v Amargura. 
3393 6 4-25 
S E A L Q U I L A 
una sala con balcones á la calle, casi independiente, 
alta con algunos cuartos, asistencia ó siu elia. A -
mistad 91. 3373 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle ds Colón n. 30, con trea hermopas habi-
taciones bajas y una alta, buena saleta, zaguán y 
agua y próxima al parque, en $51 oro mensual; su 
dueña Amistad 34. 3ü80 4-25 
Se alquila 
una habitación amueblada á caballero ó señora sola 
de responsabilidad; sin comida. No eu casa do hués-
pedes y so da llavín. Trocadero núm. 9. 
3405 4-25 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se alquila ó so vendo una casa-quinta con sala 
portal, comedor, zaguán, seis cuartos bajos y dos al-
ies, cocina,'cuarto de baño, patio y demái comodida-
des. Informarán Santo Donaingo 46, Gsanabaco». 
3406 4-25 
S E A L Q U I L A N 
Un salón de 17 metros do largo por 6i do ancho pa-
ra una empresa ó escritorio: también un hermoso en-
tresuelo y buenas habitaciones para escritorio» 6 ma-
trimonios sin hijos, Ofi 'ios 7 ó S^n Ignacio 3. 
8395 4-25 
A T E N C I O N . 
Se arrienda el Molino; Peñón número 1. Informa-
rán Prado 69, L i o D. José Ponce de León y en la 
calzada del Cerro 7 41. 3324 8-24 
E n el Vedado. 
En la espaciosa y muy fresca casa calle P n. 8, pa-
ra vivir en familia corta, tranquila y sin niños, se ad-
miten como huéspedes uno ó dos caballeros—la casa 
está situada á la brisa & una cuadra do los baños, y 
sus magníñeas habitaciones tienen ventanas que caen 
al mar—además tiene la casa un gran baño de agua 
dulce, con agua abundantísima: se da toda y esmera-
da asistencia. Prpoioi arreglados. 
3513 13-29m 
Eestaur&nt " E l Oriente." 
Lamparilla 26, al tatlo del Banco 
Español. 
En este antiguo y acrouiti.u.0 testaurant ce ababan 
de introducir grandes reformas favorables á los seño-
res consumidores; los precios en metálico se han Ü-
juñado con arreglo á la aitmclón tirante qua utrava-
samos, se come bueno y muy barato, buen ¡¡ervicio, 
superior iofe de cocina y magnífico loe-^ 
Merece la pena probrr para convétieefae que no 
h"" nrecioa tan ecouómicus ctado, la bondáii de les 
efectos. 
BUENOS MARISCOS FRES. OS. 
2851 alt Wa^ia 
Se alquila 
en cuatro centenes la casa Antón Recio 48, compues-
ta de sala, saleta v cinco cuartos. Informarán Corra-
les 147. 3385 4-25 
15&ra corta familia sin niños, oealquiia el piso se-. gundo de Neptuno u. 8 vistis al Parque, 'habita-
ciones ventiladas, agua y gas. Informaráu en la mis-
ma casa. C 504 -25 
E^n familia, sin niños, se alquila una nabitación con ivista ¿ la calla y otra interior, eon todo el servicio 
de gas, agua y criados, y magnífica mesa, cerca del 
Parque, punto muy céntrico, y precios módicos: en la 
vidriera da tabacos del café " E l Pasaje" informarán. 
3221 8-22 
M t a U f i t a i M e t í i i e i t M 
A TENCION SEÑORES COMPRADORES DE 
Xtk.cafés, se venda varios al alcance de todas las as-
piraciones y en condiciones ventajosas; ocho bodegas 
desde $1,000 á 12,000; trea casitas que dan el l i por 
ciento, en buenoa puntos; 4 fondas: informes Rema y 
Campanario, café de 8 mañana y de 2 tarde á 5. 
3549 4-20 
SE TENDE 
una vidriera de tabacos, cigarros, billetes y otros efec-
tos del ramo, está muy acreditada y en punto de los 
más céntricos, se vende por tenerse que ocupar su 
dueño en otro giro de mayor escala; Aguiar 75 infor-
marán, bajos. 3560 4-29 
SE TENDEN 
unas vidrieras cousus armatostes, bien surtida, por te-
ner que pasar á la Península, su precio $700 btes.; 
informarán Honte número 28. 3517 4-29 
BODEGA 
Se vende una de poco capital, por tener que ausen-
tarse su dueño, se da en buena proporción, situada en 
uno de los mejores barrios de esta capital: impondrán 
en la calzada dal Monte núm. 113, locería. 
3509 4-29 
SE VENDEN PARA ARREGLAR UNA TES-tamentaría, las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria números 16, 17 y 18 y la situada eu Re-
villagigedo 114; de su precio y condicionas informa-
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Rodríguez. 3460 12-27 
SK VENDE EN $1,200 ORO O SE TOMAN EN hipoteca $1,000 oro sobre la casa Condesa 24, a-
demás se dan más garantías para los $1,000 do la hi -
poteca, pues se quiere por ausentarse para la Penín-
sula el día 30: impondrán Peñalver 35 y Teniente Rey 
17, sn dueña. 3483 4-27 
SE VENDE EN LA CALLE DE L A OBRAPIÁ un caaa en $6,000 oro y reconocer 500 de un censo; 
otra en Villegas en 3,000 y reconocer 700 de un cen-
so; otra eu la calzada de Jesús del Monte, libre de 
gravamen, en 2,000 oro; los que necesiten ocurran á 
Aguacate51. M. Alvarez y Rodríguez. 
3484 4-27 
SE VENDE EN «3200 DEDUCIDO UN CENSO de $787-4 rs. la estancia do labor "San Miguel" ó 
''San vaigna" sita en San Miguel del Padrón, dedos 
caballerías de tierra de excelente calidad, con agua-
das fértiles. Para informes dirigirse al Ldo. José Pon-
ce do León, Prado 69, altos de Belot. 
3419 4-26 
B A H B B R O S . 
Por ausentarse de esta capital, se vende una bar-
bería en esquina, punto céntrico, montada á la mo-
derna, muy bajo alquiler y trabajo decente; informa-
rán Empedrado 30. barbería, bajos do la Diputación. 
3445 4-26 
¡ G A N G A ! 
Se vendo en $1,000 billetes una casa en Regla, que 
gana $15 mensuales; también so vende en $5,000 oro 
una en la calle del Aguila, do alto, quo gana $42.50 
oro; trotarán con su dueño directamente en la calle 
de Aguacate n. 12. 3448 4-26 
BUENA GANGA. POR TENER QUE AUSEN tarso para la Peníusula se vende en $3,f)00 una 
finca en Contreras, cerca de Cárdenas, compuesta de 
Sk caballerías de buena tierra, con una y pico de caña 
su punta de monte, casa de vivienda, palmar, pozo 
fértil, catorce bohíos, á un cuarto de legua del para-
dero y con colonos si ae quisieren: informarán ludus-
tria 70. S387 4-25 
S I VENDEN LAS CASAS OIENFDSGOS 37 
'...'•que pstá alquilada en seis centenes y Rea! Maria-
rianao 35 quu lo está en seuenta pesos billetes y es de 
esquina, fíente á la igiesia, propia para establecimien-
to ó lo que so quiera. Sol 86, de 10 á 1. 
8899 4-25 
íí VISO A LOS QUE TENGAN DINERO: por 
• í lüa t ecysidadde aus--ii!tarse á lapenínsula por en-
fermedad, se vendo una carbonería que haca esquina 
en una calle céntrica: informarán Amargura 66 el 
portero, 3107 4-25 
Por tenor que atender & otros da mayor importan-
cia, te t/uspasauno que pioduce dlariamonte sin es 
ta" fitejididu cincuenta p-ao*. 
Informará'! Hotel Te.égrsífo, en la vidriera do tc-
bucoa. 3385 10-23 
P o r $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende un cuadrado de terreno con 2,017 varan pla-
nas, coreado, con entrada por tren calles, Itifanta. 
Apolinar y Jovellar. Informan Teniente Rey 44. 
3234 8-22 
EN JESUS DEL MONTE, BARRIO DE SANTO Suárez, juntas ó separadas se venden dos casus 
calle do San Benigno, esquina á Santa Eulalia lúme-
roa 14 y 16,. cualquiera de las dos es capaz para una 
familia regular, tienen pocos años de fabricadas, son 
todas do manipostería y ladrillo y de azoteas, con 
bastante terreno en aus patios, con buenas columnas 
en sus portales de cantería y ladrillo, muy frescas y 
vistoaas, estáu en buen estado y se dan muy baratas; 
tratarán de su ajuste calle de Mercaderes número 15 j 
entr* Obispo y Obrapía. 3186 8-20 
Botica. 
Se vende una situada eu el mejor punto do la capí-
tal, por no poder atonderla su dueño; informarán en 
la droguería del Sr. Saná. 30i0 15-lfiM 
T!0 
Potros áe Puerto Príncipe. 
P.wa, silla y tiro se venden 6 acabados de llegar. 
Prado 88. 3332 4-29 
Palomas correoa. 
Por no poderlaa atender se venden algunos pares, 
fraectísao v bflgas, & 8 pesos billetes. Galiano 44. 
'3529 4-29 
O b r a p í e i n ú m . 5 1 
So vende un ciballo do monta, joven y suno á to-
das hora?. 3516 8-29 
]7!N LA CALLE D a SAN JOSE N. 14 SE V E N -Iddo el mejor caballo cricllo que hay en la Isla, un 
faetón francés para un caballo 6 una pareja, una l i -
monera francesa, todo casi nuevo y eu proporción. 
Informarán on Mercaderes I I , relojería, á todas horas 
3386 4-25 A 4-2^D 
Pájaros-—1 O i ^ O canarios. 
Llogó labora que el colchonero se va y antea desea 
realizar todas Jas existencias de pájaros que posee en 
su ostablocimiento do colchonería y como prueba ven-
de mfigaíficiis canarios á $3 plata uuo, también tiene 
30 parejas decantóos coa huevos y con pichones en 
magnificas criaderas, ios canarios cantan ds día v no 
che, vendo hasta $7 plata criadora; taml ién hay oar-
denalito y canario, jilguero y canario, pichones mix-
tos de cardenalitt) y canario, mixtos de jilguero y oa 
nario, húnearoa blancos, sinsontes, ruiseñores, m.ilvi-
ses, cardenal, gatos de Angora todoa blancos, una 
magnífica cachorra de caía; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar, O'Reilly 68, esquina ¿Agua-
cate. 3475 5-27 
S E V E N D E " . 
un bonito caballo criollo de monta y de tiro. Prado 
117, se puede ver á todas horas. 3473 4 -27 
S B V E N D E N 
preciosas gaticos, legítimos do Angora, blancos y ne-
gros. Salud fi3. 84«9 4-27 
á'^ ANGAS—SE VENDEN: UN CABALLITO 
vl 'propi^ para un niño, cit/co potrancas, varias ye-
gaas, madivs burreruu, una muía de monta y un mu-
lo de ni'-uta y tiro. Aguiar 22 informarán. 
3370 4-25 
Se vessden 
Trea muios de fi^ cuartas y dos carros do cpjón do 4 
ruedas, propios para panrJes, dulce.'i, cigarros, vive-
ros etc. an Ignacio aV 2. 3396 4-25 
Ss alqui la la casa Calzada Real de Pa^n -
tea Grandes n? 126, situada eu el l agar l l a -
mado " L a Ceiba." eompuesta de ¿ a g u a n , 
sala, comedor, cinco euür too , pa t io y tras-
patio con á r b o l e s frutales. Puede verse á 
to«ats horan L a l lave ae encueo.t.va en la 
casa n? 140 do ¡a propia Calzada, y sobre 
aus condiciones do alquiler , i n f o r m a r á n ea 
dicha casa y t a m b i é n en esta c iudad, calle 
de la A m a r g a r a n ú m 0 21 , bufatc. del Lüc- . 
Sola. 3364 10 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle ae < árdenus, número 45, 
compuestos de cuatro cuartos y con vista á la calle, 
entra Gloria y Apodaca 
8409 4-25 
S e a l q u i l a 
á hombre sólo, se alquila uua habitación alta con bal-
cón á la calle, on Obispo 86 entra Bernaza y Ville-
gas. 3371 4-25 
S S V E N D E 
un tren de 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
so admjteia proposiciones ea la Estación de Concha. 
Habana. 14 de murz j de 1892. 
<í—193 8-2S 
F o r ausetarse su d u e ñ o para 
Europa 
i-e vendo en sesenta onzas oro una duquesa francesa 
en buen eatad"; una magnífica pareja, de caballos 
criollos; un t ronco de arreos do pareja, 11 imán tes; una 
ihuom r a o n buíia estaío. Se pu*:do ver en Marañan, 
calle do Pluma núíaero 8. Informarán en Ofii'.ios 30 
Habana 3537 alt. 8—29 
Se alqnila el bajo d* Manrique 156 esquino á Estre Ha, en la manzana de Reina; en para bodoga, ca-
fé, carnicería ó cualquier clase de eítablecimiouto, 
t.ene dos llaves de agua de Vento. Se dá con arma-
toste ó sin ót, según convenga, ha estado ahí doco a-
ños un mismo establecimiento: en la accesoria del 
fondo la llave y Cuba 13 ? su dueño. 3379 4-25 
Hab na 121, esquina á Muralla, se Biaqilttn mag nífteas habitaciones altas, con balcón corrido á 
las dos calles, con muebles ó siu ullun, á caballejos 
solos ó matrimonio siu niños, hay gasa y servicio do 
criados; nn es casa de huéspedes. 
3334 8-24 
Santa María del Rosario. 
Se alquila la casa-quinta L A CARIDAD, la itnás 
cerca de los baños y suntuosa. Se puede ver todos los 
días y para tratar do su ajuste su dueño O-Roilly S6. 
3375 8 25 
O e alquila en módico precio ios magníficos, eapacio-
k%os y frescos pisos primero y segundo de la casa 
callo del Sol n. 4; también se alquila la planta bsja 
compuesta do zaguán, patio, sala, tres cuartos y so-
bre todo propio para poner cualquier clase de esta-
bleoimiento ó depósito; informes eu la misma. 
3326 8-24 
Vedado—Se alquila 6 vende la preciosa casa, de mamposteiía, acabada de constrnir, número 3 de 
la calle 6, entro la calzada y la callo 5; consta ¿o por-
tal á la americana, sala ospaciesa, comedor corrido, 
cuatre granies habitaciones y cocina; tiene un bonito 
jardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma informarán. 
3314 15-24M 
CUARTOS, 
S o a l q u i l » » . 
3339 
S m p s t í l r a d o a ú m . 1. 
8-24 
52 S^n ígnaeio. 
Se alquila un loíal espacioso, propio para cual-
quier clase de establecimiento y pa.ra alma^ér- de ta-
baco e' rama 8281 8 i» 
Q E VENDEN O CAMBIAN POR OTROS C'A-
Orrud) ;s un príscipe Washington de cuatro asientos 
pfooio para fami'ia para usarlo sin cocharo, es de 
vnelta entera; un vis-a-vis laudó nuevo; dos vis-a-vie 
do us i propios para campí» ó la ciudad; dos troncos 
do arreos, uuo ae platina. Amargura 5i , al lado de la 
casa de baños Si86 4-27 
Q l i VENOEN DOS CAEROS PARA VENTA 
tOtle cigarros, 2 máquinas, 4 prensas y una onchilla 
de hacer escobas en 8 centenes y varios efectos de ci-
gtirreií;: impondrán Revillagigedo 107. 
3163 4-27 
s <E VENDE ÜN MILORD NUEVO CON TRES caballos ó sin ellos par» particular ó para alquiler-
calle de la Concordia u 18í, entre Hospitil y Espa 
da, se pueden ver de ocho á cuatro. 
3416 4-26 
Caíle de Domínguez n? 1 
So vende un lilbury faetón americano da vuelta en-
tera, nuevo. 3391 8-25 
En ganga. 
Por tenerse que ausentar su dueño á la Península 
so vendiun tren de coches compuesto do cinco coches, 
doco caballos y un faetón; informarán San José y 
Marqués González, bsdega, de 6 á 8 de la mañana, 
3Í01 4-25 
SE VENDE O SE CAMBIA POR OTRO CO che un tilburi. en Aguila 6S; en la misma se vende 
uu carro de caatro rueías marcada: pregunten por 
Naranjo. 3256 8 23 
G - A N G - A . 
Se vende un vis-a-vis en muy buen estado en la 
íüfiraa cantidad de cien s:mtene3: costo 70 onr.ua. I n -
tVirniarán Cuartel de ia Fuerza, Sargento Mavorde 
Piaza. 3355 26-2'Mz 
S e v e a í S o 
un maguífico fAetóa casi nuflvo de los mejores que 
ruedan en la Habana, se da barato on Villegas 111. 
314S ;5-19 
En módico precio, se alqula parte dut piso t>iiuci-pal de la casa Baratillo número 1, Plaza de Ar -
mas, comr-ue t̂a de dos buenos salnues y otiras babi-
t'.ciones. propias para un buen meritorio, ófisiuás ó 
pa-a v.v. nda de ngalnr f imilia. Eüila misma cssa ae 
alquiliin otraa posesiones ó icformaráa de precios. 
328* 8 23 
P l x ^ i * O . 
En $60 pesos oro. uno propio p.ira efifó por lo fuerte 
f tmani a vo-'.es. Caí o de la C Ucol número 3 Barbe-
r t t L * P.TIU. ySSl 4—29 
O ^ R AUtsiiNTARSE LOS DUEÑOS SE HACE 
JL alnicñedji • e H>H euseres de una caja, 1»"- cuales 
pueden v « «e de 12 á 6, en Lagunas 2, aittw. 
6-29 
X J 1 T P I A N O 
de Ohasaigne casi nuevo, se vende en proporción. 
Animas 117, de 11 á '2 3528 6-29 
I.i...i. S E R V I C I A L 
Neptnno 138, esquina á Lealtad, 
DINERO 
lo facilita esta antigua casa sobre alhsjas de oro y pla-
ta y brillantes, muebles, pianos y oíros objetos. Gran 
surtido de todo á precios módicos. 
L A S E R V I C I A L Neptuno 128 esq. á Leal tad 
de Manuel Alvarodiaz. 
2839 alt 10-12Mz 
CASA DE FRITAMOS 
de J u a n Blanco. 
Acostaos y 47, 
En esta casa se presta dinero sobre toda clase de 
prondaa de plata, oro y muebles, cobrando un interés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería, ropa y 
muebles procedentes de empeño, más baraio que en 
ningún lado. 
La elegancia y amplitud del local hacen de esta ca-
sa la mayor recomendación. 
Sealquilan los altos. C 486 alt 13 12Mz 
TUEGOS.DE SALA LUIS XV LISOS T ES-
cuitados; imitación á palisandro á 8 y 9 contenes; 
escaparates caoba lisos y de doble parla; aparaderes; 
mesa» correderas y jarreros; lámparas de cristal de 2, 
!? y cuatro luces á l 5 . 25 y $40; una cueuyara superior 
18; un estante con cristales para libros 17; una cami-' 
ta baranda 8-50; una idem superior 17; dos negras; 
sillería de Viena y Reina An»; gran surtido de camas 
de hierro; lavabos y tocadore.i á $11; «Has para misa; 
silloncitoa para niño; varios huecos do msmpar.is; un 
piano de cola y otros muebles, todo de relance, Com-
postela 194 entre Jesús María y Merced. 
3478 4- 27 
S E l V E N D E S 
un piano casi nuevo y barato, de siete octavas v cuar-
to. San Rafael 42. 3476 6- 27 
Q E VENDEN VARIOS MUEBLES DS USO, 
£ jnn escaparate, na aparador, tres mirmoleS; un t i -
nsjoro cedro, una mesa corredera, tres camas do hie-
rro, 1 do bronce, 4 sillones, 13 sillas, 3 mamparas 
madera tablero, 1 mesa de noche, 1 tocador, varios 
trastos más por retirarse el que los tiene, (¡ i todo in -
formarán calle de Monserrato 31, entre T ejadillo y 
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D i i i M i F i ) ( M í a s . 
Unico regenerador áe la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase que estos sean. Sífiles en todas sus 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le-
pra ó mal de lázaro, enfermedades de ce-
ñoras, dolores de todas clase;.-, fístulas y 
erisipelas. Es el úaico y verdadero pu-
rlñcador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o s : 
Sres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
De José Sarrá, Drognería la 
Eennión, 
T&ni&J&to-'Rey 4¡ 1 . 
1767 30-alt 16F 
T T N A VOLADORA CON SU FOLE/i , FUES-
\ J za de dos caballos, con otras varias piezas de ma-
quinaria, se da barata por no neceütwla su dueño: 
puede Vórae Empedrado 13, á todas horas. 
3388 4-25 
i y tierra refractaria dé primera clase. EB 
AMAT y C?, COMERCIANTES ó im-
Ls^lrilíoa; 
vf.ata por 
portadores de toda clase de maquinaria. 
Tenitmte-Eey 21. Apartado 346. Habana. 
C 378 1-Mz 
E L C A M B I O , 
S. Miguel 6 2 , casi esquina á Galiano 
Sin exageración, bombos ni reclamos; poniendo la 
veríad por delante, es como se adquieren el crédito 
y la confianza públicos. E L CAMBIO no ofrece na-
da que no pueda cumplir. Quo vsnde arregladísimo, 
es cosa conocida por sus favorecedores y áun por los 
quo no lo son. 
Una visita después de examinados los precios, nada 
cuesta. 
Hé aqui los de unos cuantos renglones: 
Un jaego de sala nuevo y do Viena color caoba y 
precioso por 8o pesos; juegos de sala Luis XV, liaos y 
escultados á 34, 38 y 40 pesos; los medios juegos á 15 
pesos; sillas de Viena y grecianas amarillas y negras 
á 15, 8 y 6 paeos docena; sillones do Viena y grecia-
nos á 8, 6, 4 y 3 pesos par; escaparates de nogal y 
caoba con y sin lunas á U0, 75, 34, 30, 20 y 10 pesos; 
un escaparate de palisandro y de una luna monísimo 
por 75 pesos; canastilleros á 15, iO y 25 pasos; burós 
preciosos y de diferentes maderas, dede 15 á 50 pesos; 
lavabos depósito, desde 17 á 50 pesos; peinadores y 
mesas de noche á 30, 38, 28 y 8 pesos; palargansíroa 
de Luis X V nuevos á 5 pesoa; camas du hierro, á 10, 
15, 20 y 25 pesos; alfombras de estrado y madio estra-
do á 10 y 12 pesos é iiifinMad da cosas inás como lám-
paras de cristal inglesas de 1, 2, 3 y 4 luces, prec'o-
sas; jaegos de tocador, etc. eto 
En prendas ds oro y plata con ó sin brillantes t; m 
bién tenemos buen surtido, que realizamos muy en 
proporción. 
Con que aprovecharse. 
34t3 4-26 
A I m Empresas de Feri-oearríJes, 
Sres. Indiistriales1, Mi qainistas 
y Mecánicos, 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal do anti-friooión conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabajando loa ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comercftntes 
importadores do toda clase do maquinaria y efectos 
de agriculturf.. 
Calle do Teniente-Roy n. 25 , apartado 846, Haba-
na. C381 alt 1-Mz 
T a n q u e s d e h i e r r o 
Se venden ocho tarquea decabidad 2,500 galonee, 
pueden verse en loa slaiacenes de San José por la 
calle de l is Damas. De su ajuste Compostela 130. 
3318 8 24 
coa ' --U'v.ív 
Yoflüifl fle leríd inaMs 
HET7-Y0RK Aprobsdit porl.'.fwieml* Pi£IS j 
de f,hciic¡nt ,lo Pjr/í, tSfwrt^'ífc I 
';; ' . j ' . • V í 
jFo/vnu/jr/o o.7;;.i/ fransi* iffifó(IO)Í& B1 
; T,' * 
psr ti Consejo mttllaltl ^^JKÍÍÍ' | 
•ts&Q ds Sitii féUrebuieo. t a s a f 
Participando de laa propieaudss Oel Xed*.| 
', y del Hier ro , estas Pildoras convienen es- ^ 
pecialmente en las enfermedades tan vtrlíi- { 
das que determina el ^crinen escroíuloBoj 
[tumores, obsímeciow!humores fríos,etc.), { 
afecciones contraías cuales son impotentes j 
'los simples ferruginosos; «n la Cíé?aaíB: 
{̂colores pálidos),ÉSa(aiíciovzeia.[flcresl)¡ancM), i 
i la ü j s a o n o r r i a {menstruación nula ó dífi-1 
i cü), la *2ÍBiat la sSííSls non stnaclocctZ. ít». j 
En fin, ofrecan A los prácticoB un agentej 
terapéutico de los mas enérgicos p?.ra estl-j 
mular el organismo y modificar las coristl-j 
tuciones linláticus, dél)jie; ó debilitadas, j 
N. B- — El loduro do hierro ímpwo óal-á 
teradoesunmedicaincutu ir;í¡élcirritante-í 
Como prueba de wreza y autcntlcidadási 
§ l a s verdaderas JPísaaraa de Slasoaitiji 
| | exsíjase nuestro sello de ^^p" s Q I 
& plata reactiva, nueí'.i r. ^ ¿v.-M/fis&Ji 
firma adjunta y el s e l l o — — 
4iU Unión üe Fabrican tes. s .̂ ( ^ J P ^ T y 
Famicéutico do Ps-¡t, calle Donapait»,^ 
DESCOHFÍEBÜ C£ ZjA3 rALSIFSCACIONES 
E M F E R 1 E M M S DHL 
V I C I O S B E L A SAIfC-ÜE 
A F E C G I O M S SÍFÍLITIC 
C t t r a c i o n Spf / t f s ' f l pnt* f«« 
JARABE Y GRAJEAS ifWfrfTp- ^11 
Depurativos lodorailos dti ffLÍJijlL: • -''-ja 
(Preparados por . .<;;/.-::. V«i Ü-Vi-.L 
P R E S C R S T O S T O D A S P A B T B l j H 
P O R L O S PRJWJEKOS í W E D I C Ó a j P 
Exigir las firmas (en Unta encarnada) deltt 
G1BERT y de B0UTIGNY, el sello del Gob iem 
francés y el de la Union do los Fabricantes. 
m w m w i m L A S I M I T A G I O H 
G M MUSIO 
B E F I G U R A S D E C E R A . 
Sn vendo uno que se ha exhibido en las exposiciones 
F de Barcelona y París.-Se da en proci o módico yes 
un gran negocio para recorrer la isla. Informarán 
Bernaza 3. C. 486 8-22 
Se vende uno magnífico del acreditado fabricante 
Douraoult, de Paríí, propio para unu iglesia ó c.F-sa 
particular, contiene diez legistron y la expresión, De 
8 4 10 de la mañana y de 18 á 4 de la tarde isforrna-
rán en ünivers.dad nñmero 20, jabonoria. 
3260 8 23 
M u e b l e s dte t o d a s o l s B e s , 
de sala, de comoilor y de cuarto do $34 á ^00 ore; es-
csparaies canastilleros, lavabo?, pehiaiores, camas, 
escritotius á prr.nios de ganga. Reloies y joyas de oro 
ai psao. Coaipramos a hajua "muebles Ea Estrella 
de Oro, Compoacela 46, P. y F 3111 4-55 
11 
CONSULADO 96, 
U I T T E S T E O C A D E R O "ST C O i L O I T o 
En esta acreditada cusa se dá dinero sobre alhajas 
y pren-ias d» valor, coorando un módico interés. So 
compran y vendan muebles, atendienéo á sus favore-
cedores coa esmero y equidad. 3879 JB-IS 
. AilISTA» áG, ESQUIS .A A SAH JOSÉ. 
Sn este aeteditado ostablociiaieryr.c se han racibláo 
Jol último vapor grandwi remssoe de lo» faiaosou pia-
i:;s do E'ioyeí, « o n c u e r d a s doradas contra la hume-
l a d y tapibion pianos horvnoKOii do G«,TCBtv etc., que 
r,6 venden auinaiUKOie mádíícoB, arreglados .-í tos p?e-
•nioa. Hay un grax; Mirtido óe-pianos usactoa, geqftíati-
sado», a i alcanca de todas latí íoriuase. Se compiMí, 
osuibian. ülquilan T loTupcsaí-n do todas i>lfifft«-
2777 26-11 Mz 
A S A M B L E A D E L PARTIDO 
U N I O N C O S S T I T Ü C I O N A I , 
Todos los afiliados y no afiliados deben tener pre-
sonte nuelas enfermedades del estómago y esoecial-
raonte las DIA11RBAS, PUJOS, COLICOSV D I -
SBNTElilA. so cuTft.n infaliblemflnto con los P/ÍPE-
LILLOS ANTIDISENTERICOS del DR. GAK-
DANO, aun en los casos más crónicoi y rebeldes, sin 
Asparanz * de vida. Las DISPEPSIAS, OASTfiAL • 
GIAS, etc., desaparecen rápidamente, normalizando 
'as íanoioneu digestivas.—Í0.75 pla'a en todas las 
boticas. 
Meeting autonomista. ¿ L t n S 
de aver vimos muchísimos caballeros insgistrairaeute 
tenidos con el sin rival TONICO HABANERO del 
DE. GARDANO. Estamos seguros que debido á esto 
habría unidad de criterio y los discursos sobresalien-
tes.—Se vendo á peao plara en todas las botijas. 
A todos todos interesa C Í P S ^ L I S 
GENUINAS del Díf.. GARDANO son la» úaloas 
qn-. curan con m".n rr.pidez y BegoriiInd laq GONO-
RREAS, B L t! NO REA «IAS, FLUJOS B L A N -
COS, t-in produnir cólicos, cmplos ni diarreas — 
$0,6'» pluti en todas laa boticas. 
A los impolíticos S & S ^ N A 
del DR. GARDANO que tiñe instnsteneamente la 
^arba bigotes y cejas de un hermoso coíor negroptr-
manent*—$1.8r« plata estuche que dura seis meses. 
Botica, Industria 36. 8S95 6-29 
DISKNTEHIA, pujos do sangre y sin olla, cata-
rros intoatiuaies, diarr-.-as flemoea^, ardor y toda i r r i -
tación inte»ti»al. se cocsigoo la curación en pocos 
días con las PILDORAS A N T I D I SENTERICAS 
do Amantó, compuestas solo de vegetales, 
f "D T? A Q catarral ó sifilítica con pu-
UU¿N UIb*bÍJ í2 .Wp jos ardor, dificultad al 
orinar, p,e& e\ flujo amarillo ó blanco, s» quita con 
la FASTA B.VLSAMÍOA de HERNANDEZ; como 
remedio bab ámico nunca daña y siempre hace bien 
qnit.mdo la irritMción de las mucotas, y eu uso en los 
catarros de la vej'ga y áuu del pecho ea cada día más 
considerable. En la GONORREA para abreviar la 
curación úsese á la vez INYECCION BALSAMICA 
cicatrizante. 
Descomposición de l a sangre, 
enfermedades del cutis, minchas, sífilis úlcsrr^, her-
ees. dolores de huncoa. reumárieos, todo Ke cara con 
la ZARZAPARRILLA DE HHRÍÍANDEZ. 
_ < M O E R A N Á S - 1 ? . = ? -
nio quita <-l dolor, calma la inflamación y oe obtiene 
la c-.rr.ción en breve tiempo. 
T m t / f n T J T m ? ^ Tomando los polvos antihel-
J jU.yAJJi l íA^t&w. mintióos de Hernández, no 
les queda á los nifioa ni adultos una lombriz en el 
cuerpo si e'itán atacados de ese terrible parásito. Co-
mo ea un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose graeaos, risaeüoB y 
hermosos. 
D e ve>r>.a, fftMÜKaeia S A ^ J T A A N A , 
R i ó l a 6 8 , y d e m á s bo t i cas* 
C •s;i9 15-? 2M 
Ayer, es decir, hace veinte afioa costaba er. la Ha 
baua un pomo grando de Aceite da Hígado da Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como ante» de Aceite de Hígado de Bacalao 
mf jor preparado y más clarificado qae antea por solo 
45 centavos pinta (Botica de San José, calle de Aguinr 
u. '06.) Decir que el Aceita de Bacalao es ci mejor 
ecoostituyente para loa niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es euter >meatu innecesario. Cada pomo 
grande de Aceito de Bacalao del Dr. González hace 
engordar á un niño cuatro libras. El invierno es la 
mejor época para administrar ei Aceite de Binalao 
del Dr. Gunzálea; la asimilación se bnce más rápida. 
^lycr, un pomo de Magnesia da Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia fiel Dr. Gon 
zález, que es tan buena como la mejor, cu^ta sola 
mentóla centavos plata. Para loa desarreglos de es-
tómago, indisgeationes, pesadez de cabeza, pirosis, etc 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo ó más y tenia que ape-
lar ú la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de ¡a Solución de Antipirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el Dr. González anuncia que á nieve, 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, ias cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se veadían ias pil-
doras de Quinina á un medio oro cada un» ó más; hoy 
vendí* el 3)r. González las pildoras geJatinoíias ce 
Bisulfato de Qainiua á un centavo (¡ada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomHr un Viao 
de Quina bien preparado era necena vio i.agnr la pa-
tente á los extranjeres y comprar en na peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende ul Dr. Gon-
zález por 45 centavos plata ua msgn.lico fraeco de 
Vino do Quina simple, con cacao ó coa hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
El sistema de ganar poco y vender mucho hr» dado 
un magnífico resultado á ios enferme.» aplicado A la 
fabricación de los medioamonton del país por el Dr 
González, loa cuales se venden en la 
m m lo» 
153-19 O 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
"Ladrillos y arena refractaria del tejar "'Santa Ro-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladríiíos especiales de cnüs 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C*, ca-
lle de Cuba n. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 26-4Mz 
ILEXO 
El mejor y el Biás barato jabón que se fabriaa en el 
mundo. Sirve para LIMPIAR, BLANQUEAR y 
PULIR toda ciase de objetoa y ahorra tiempo y di-
nero. 
Se vende al por mayor en 
Oficios n, 29, 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de vivero?. 2648 26-8 Mz 
i l l É I i l l F i l i f i , 
i Élistico. sin rorreas debajo de los muslos, para varico-
celes, hldrocelea, etc. — lixijace el sello del invantor, 
| Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GO*¿IDEC ^ ^ K ^ > ^ 
Beñda6isttt j DÉPDSE 
13, tue StiesM-Sarcal' 
P A i e i s 
on todos lew caffio» ^ ' 
Papulares on FRANGIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
sttán autorizados por el Consejo de Higien» 
* SSecUcacion Depurat iva y Be-
constiiuyenta, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontaincnle los humores, la 
bilis, fiemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; pun- IA 
íica la sangre y preserva de relnci-^, 
:.--,FÍ! 
tjtj vinieado sobre todo en las Enferme-
A] ¿lasies Crón ica s ! 
®r5 
13z:£rac£o concentrado d é los Re« 
meaios l i q n t ú o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas a quienes ré̂  
pugnan los purgativos liquldos, 
4> Son soberanos contra el Asma , 
C a t a r r o , Hoia , ¡ i e u m a t i s m o , 
T t i iuores , Ulceran, P é r d i d a de l 
ape t i to f Cal 
s, En/t ' : 
í7<í<?o, 'JSiíitiei 
JEdud c r i t i c a . 
todo prod ucto que no lie ve las señas de l 
¡feía cflT'fiN, yerno de Le Roy 
- d e S e i n e , í>'5 
TOI)A.S Ifík PAnuACIA 
|V 
L a s V E R D A D E R A . S A G U A S de 
I * i *na<*{«f £3TRE8lR¡!33rr03 ni mm** gSTáttfl&l 
Elmas dulce de los dulces olores. L a esencia 
original y la sola verdadera es la de 
ATKINSON. Evi tar las imitaciones. 
RTSUNSOĤ  
A G U A de C O L O N I A 
1£1 agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. L a de ATKISSOS, de fabri-
cac ión inglesa, está reconocida como la 
mas lina. 
Se hallan en todas partes. 
3. &. E . A T K I W S O W , 
24, O í d B o n d Street, L o n d r e s . 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Son los Mantiaies del Estado francés 
Administración : 8, BOULÜVARD MONI'M̂ RTOS', PARIS 
CELESTINS, M do Piedra, Mcxmedades delalw. 
G R A N D E-G RIL L E ,EfllBrme!!a tics del nigatío; de! AparaliBla: 
HOPiTAL, Enfermedades del Estómago. 
H AUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato urinario. 
ias solas cuyos toma y emboiellímiento entén vigilados porun 
Representante del Estado, 
Depósitos en la Habana: J o s é Sarra; Lobo y Torralbas.— 
E n Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanetti 
/ en las principales Farmacias y Drogucrus. 
al CLORHIDRO FOSFATO de CAÍ. CHEÜSÜTABÜ | 
Empleada cou buen éxito ea los KosnUales 
de París y recomemiada por los Mancos 
de todos países contra : 
T O S E S p ~ w T m ñ . c : . . 
| B N F E R M E D A . v. 
? (de loa I S i i l a s a n u U a á o ' H a dis/orttM*) SE VEKDK BS US. CK>,K OE 
Í l.PAtrrA.U3SRüE % G,e, raí Jales Cósar.Tí.PABIS . Y SN LIS PEUNCIPAI.BH PM-.MAf.lAS -V IiilOQUBRIA* , iilOQUaiUA* f 
T a m b i é n ea vende un prc-duetc aziálego fl 
e n forma do C á n s a l a s ' ÍM 
¡ s a m o d® TOÜÍU, A í q u i t r e n , A c a n i t a y ^ o n o s u t f u v o de í íet l f í 
p m la curación cierta de la Tisis, MronQUitia erónioas, CetárrQS, Laiingitia 
eisn d* Voz y Enfsrmczadss t's ta oía i . — Para «i eiapleo consulto»» «1 pn 
PARIS, fñnmttm CSmML, 50. ftortdári mft tmartr*, »«9 tóásjs 'm hvaitíAi««« 
¡..««posiiarlos en L a H a b a n a : JCMHt't tAimAi UCKSSfc y TORttA1>.ttá| 
oeto, 
«•iiiia lia 
á w ñ 
I ciSi ijBa ti&i MJ I&MUS 
L A ÚÍ^HCS para teñir los Cabellos y la Sarlu eu tudos coto 
castaño claro, castmo oscuro pelo moreno, v moro'Bl*>s l S S S Í £ ? 3 < a i l A 8 A 
aplicación. — So garantizan los efectos. 
| Depósito genera l en ¡a Habana : ¡L& glEJWA D E F L O R E S - DO Îfl Y MILIIALJ, suca» d t m t £ 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN DE LA V i n t u r á Xaíileita. 
O B L E A S A Z I M A S 0 s'iVi 
3 £ , Hue cíes FTanas-Bous'eyeois — X^A-JriJS 
^ / l e n c i o r i . S E o r a o r a t i l © , E s ^ p o s i c i c x i . "CJrd.varsa,le 1 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas íácil para absorbar 
ERÉVETÉ 5. C-. D. B. 
L,i m a - a i ! » de oenat 
estair OJ.-. cas se t e » 
mi'-..*-i por su ú k & r 
ciúad, su i-¿pi(iez da oefí!; 
mr vanuBoblcssa lavei, 
y por su precio mMioo-
le da una apariencia mas ^egsgjgjjs»* 
reducida que la de todas ..-.¡ySffl 
las quo se conocen, y * J e ¡ _ 
au capacidad es sin em- Deposltarloan LA H t U H 
bargo mucho mas grande, ^otíi^j^skwKaíBfi^iáiStf'' JOSÉ SARRA 
Oada O b l e a podiendeae cerrar B voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 3 tamaSos 
do ¡as oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
SREPARAW AL 333 
. (Harina Láctea m ^ m / W ^ m 
L ALIMENTO COMPLETO féF H ^ 
ŜZ ***• TARA LOS 1 ;j • / 
Exllasí soire cada rain esíi EtiíEíU Adjsntr. " ' • 
DEPciSIT OS EN TOO AS UAS !=»F.i/MCI«ALE:S FARMACIAS V DROQUERlAS 
IONICO-NUTRITIVO] LCOM QUINA 
El m e j o r y el mas agradable de los tónicos, recetado per las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Hal la en las Principales F a r m a c i a s . 
